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ED.ITORIAL 

Heróis brasileiros, nesta altura, já inscreve­
ram seus nomes nos anais da campanha da frente 
italiana. Alguns tombaram p·ara sempre, no fra­
gor dos combatés: soldado Sebastião Ribeiro, sa"­
gentos Pedro Krinski, Gerald·o Berti, tenente Jõsé 
Jerônimo Mesquita, este um jõvem oficial oriundo 
do C. P. O. R. de Niterói, tendo concluido o seu 
curso em fins de 1943. 

Outros acham-se feridos nos hospitais milita­
res instalad'Os à retaguarda das linhas aliadas, e 
em breve, restabelecidos, voltarão à atividade do 
"front'' . 

E há ainda os que se destinguiram de forma 
especial nos cõmbates, merecendo por isso um prê­
mio também especial por parte das autoridades 
aliadas. Quêremo-nos referir ao capitão Airosa da 
Silva e ao cabo Pinto, condecorados por atos de 
bravura. 

Bem sabemôs o que significam esses laureis 
conced·idõs no campo da lutá. Nada teem das con­
decorações ornamentais, inspiradas por motivos de 
simpatia pessoal ou de correntes de convenciona­
lismo diplomático. Não, as medalhas que ora or­
nam o peito dos nõvos heróis brasileiros foram 
conquistadas com sangue. No seu rebrilhar refle­
tem-se o sacrifício,' a braVl(ra, o valor da nossa 
rente. 
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Diz a nóta referente ao cabo Pinto: "Conde 
córadó por ato de bravura em açãó, no setor de 
Monti di Gonve. Nerone Pinto demonstrou notave 
heroismó surpreend'endo uma posição inimigá," in• 
filtrando-se nela e fazendo diversos prisioneirós 
assim como capturando equipamento. Com grande 
riscó da própria vida, matou ainda outros alemãell 
que tentavaJD\ libertár os prisioneiros. Com os ou 
tros membrós de sua patrulha, trouxe os prisionei 
roa. Com os outros membros de sua patrulha, trou~ 

xe os prisioneirós e equipamentó áté à linha alia• 
da. A corajosa atuação do cábo Pinto constitui u~ 
exemplo d·as belas tradjções do Exército Bra~ 

leiro" • 
. . . . O cap. Emani Airosa dá Silva foi ássim men­
cionadó: "Condecorado por heróica atuaçãó .em 
combate, durante a ocupação de Camoione. Coman· 
dõu um grupo composto de um pelotão de sua 
companhiá, "tanqu,es" e um pelotão de reconhe­
cimento. Duránte essa açãó, distinguiu-se pela co· 
ragem, sangue frio, conduzindo seu grupo através 
do fogo de artilharia, morteiros ~ armas menores 
d·o inimigo, afim de capturar o õbjetivo. Durante 
o átaque contra Lama di Sottó, nóvámente o Ca­
pitão Airosa da Silva, com excepcional capacidade 
de co:Qlando, escondeu os ferimetttos recebidos, 
com õ fim de continuar comandando sua compa· 
nhiá e manteve sua pôaição até que lhe foi dadá 
ordem de se retirar pelo comandante de seu re&i­
mento. Sua conduta reflete as mais altas tradições 
do Exército Brasileiro". 

* * * 
Esse belo e heróico sacrifício identifica, real· 

mente, o nossó camarada Cáp· Emani Airosa da 
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Silva com a estirpe dõs grandes heróis brasileiros 
do passado. Sua açãO' lembra o do Brigadeiro Sam­
paio, ~m Tuiutí, já três vezes ferido e mantend·o· 
se à testa da Infantaria porque Osorio ainda não 
lhe dera substituto. 

E' com a maior emoção e orgulhõ que acom­
panhamos o desempenho da F. E. B. fr\ent:e às 
veteranas tropas da máquina conquistadora nazia­
ta. E não será em vão, podemos estar certos, que 
.o sangue brasileiro, está correndo nõ solo europeu. 

Devemos contar que a sacrifício de tantos bravos 
frutifique num Brasil melhor dentro de um mundo 
mais justo. 

NOTA - A propósito da contestação do cronista de 

"Janela Aberta", em "A Noite", as observações do nosso 
Editorial" do número passado, dirigimos à direção daquele 

vespertino a seguinte réplica: 

"Não podemos silenciar ante os termos com que o . 

ar. Raimund.o Magalhães Jumor, na sua crônica habitual 

"Janela Aberta", inscrita em "A Noite", procurou justi­

ficar-se em face, das objeções que no nouo "Editorial", 

do número de novembro próximo passado, l:evantámoa a 

certas afirmações suas, contidas em crônica ant~i(Dr, e 

que envolviam a atuação histórica elo Exército nacional em 

conceitos tendenciosos. 
\ 

Preliminarmente re.capitulemoa os doi... pontos euen· 

ciais em que se fixaram as nossas observações: I - O 
cronista amesquinhou, com uma referência vara, mas de 
nítido sentido depreciativo a significação da nossa maior 

data, o 7 de setembro; 11 - O cronista insinuou qu111 o 
Exército vem sendo na vida nacional um instrumento de 
"reação contra as tendências naturais do povd brasileiro". 

Que ale~rou o ar. Raimundo Magalhã~a Junior p,ara 

desfa:er euaa duas desastradas conaequênciaa da sua crô­

nica? 
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. 
Se não houve "apoucamento", também não houve "en­

gano", até porque o "engano" a que se, refere o croniata é, 
pelos indícios, o estranho engano de apoucar ... 

Outro pecádo que nos imputa é uma contradição. Como 
disséramos que o Exército esteve contr~ "oa movimentos re· 
volucionários que aqui e ali irromperam durante o periodo 
imper'.al", porque "o trono era uma instituição legal que 
cumpria às força's armadas sustentar", e mais adiante lem· 
bramas a parte que coube ao Exército na preparação repu­
blic .. na e no golpe, que derrubou o trono, o cronista viu nisso 
uma contradição e generosamente tomou a peito justificar· 
nos . . . Em verdade o b<om- cronista se equivocou. A contra· 
dição não foi de "A Defesa Nacional", é dos fatos. Real­
mente o Exército reprim'.u várias re.beliões republicanas, da 
quadra imperial, dentro do princípio da legalidade, par~ aca· 
bar, ele próprio, por fazer a República; sufocou repetidos le­
vantes surgidos nas suas próprias fileiras, já na fase republi­
cana, defendendo a autoridade constituída, e tomou parte, 
quase unanimemente, na revolução vitoriosa de 1930. Expli· 
ca-se perfeitamente essa "contradição". O Exército não pode 
apoiar a pirmeira revolução que apareça, inda que a sua 
bande.ira seja a mais justa, a mais bela. A adesão de uma 
entidade d a sua responsabilidade, do seu peso e da sua' natu• 
reza, subordina-se naturalmente, a um longo proceuo. En· 
quanto esse processo não se completa o Exército mante.m as 
instituições legais, o que não impede que num dado momento 
destrúa essa legalidade para construir outra. Foi o que se 
deu em relação ao trono. 

Não estava, pois, em nosso arrazoado a "contradição". 
Viu mal o cronista. Contraditórios são os fatos, e não pode 
ser, praticamente, de outro modo, a despeito das ansiedades 
do cronista que, pelo vist!o na infeFz referência da primeira 
crônica, quisera o Exército confraternizando e,xpansivamente 
com todas as revoluções vindas a furo durante o Império. 

Esperemos que já agora o sr. Magalhães Junior está ao 
par do exato conteúdo do nosso "Editorial" de novembro 
último. Em todo caso, desejamos acentuar que as considera· 
ções ora aqui formuladas, tiveram menos o objetivo de con­
traditá-lo do que de esclarecer o público em- face da sua 
c r ôn' ca "A nossa V'ocação republicana" . Por ela, sem conhe· 
c er o "Editorial" de "A Defesa Nacional", supor-se-ia ina­
pelavelmcnte que nos insurgimos contra uma omissãa do 
c r onista, e a verdade é bem outra: contestamos uma insi­
nuação. 
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"A política de todas as Nações está TUl sua 
geografia" . - Napoleão 

I 
' , 

lnlrodução 

Agitam-se os espíritos, desde já, tanto na Europa, como nos 
Estados Unidos, a respeito dos problemas do · após-guerra. 

Todos procuram deduzir consequenci~s desse gigantesco 
conflito que ensanguenta o mund·o e esforça-se por examiná-las 
à luz dos interesses dos respectivos paizes. Na America do 
Norte, no campo dos assuntos político-militares, a atividade não 
é menor e é digno de registro o fato de que nenhuma limitação 
é imposta à discussão desses assuqtos . 

O seu exame é livre . Há o máxima liberdade e, por isso, 
grande contribuição tem sido prestada ao esclarecimento da opi· 
nião publica e mesmo á ação do governo, através de livros, jor­
nais, conferencias, etc. Para dar uma só e pálida amostra dessa 
liberda'de de opinião, basta ·citar que Nicholas J. Spykman, em 
sua monumental obra "America's Strategy in World Politics", 
tem a fortaleza de ânimo para asseverar, ainda no fragor da luta, 
que é do interesse dos Estados Unidos tolerar um Japão forte em 
face de uma China que se levanta, pois a posição estrategica 
dos Estados UnidJois em relação a uma Asia poderosa é a mesma 
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que a deles em relação á uma Europa unida: é rpreciso equilibrar 
uma e outra com alianças com as Nações que estão em condi­
ções de barrar-lhes o expansão para Leste e Oeste, respectiva· 
mente, na direção da America do Norte . 

Outros vão ao p~nto de indicar paizes onde os E . U . de· 
vem ter indiscutível influencia, zonas onde precisam ter bases 
aeronavais, territorios que podem neutralizar, etc. etc. 

Walter Lippmann diz: "No Atlantico Sul, na rota para a 
America do Sul, a manutênção de fortes · bases aero-navais no 
bojo do Brasil é essencial". 

Com efeito, não se trata, com essas discussões, de agredir 
este ou aquele paiz. Trata-se de compreender certos problemas, 
salientar a verdade de determinados btos geograficos, advinhar 
o alcance, nas lutas futuras, ,de alguns inventos modernos, admi­
tir a derrogação de outros que perderam a importancia, rpois, as 
relações internacionais são essencialmente dinâmicas e é prediso 
estar-se alerta para nos adaptarmos às suas duras realidades. 

E' à luz desse mesmo espírito tolerante que advogamos, neste 
artigo, o direito dos brasileiros, por sua vez, en~ararem com 
franqueza os problemas que lhes interessam particularmente e, 
entre esses, sobreleva-se aos demais, sem duvida nenhuma, a po· 
sição das bases do Nordeste em face do entrechoque de interes­
ses internacionais. Que partido o Brasil espera tirar delas? Po­
derão elas repercutir no campo interhacional a ponto de fazer 
com qu:e o Brasil modifique a sua política externa e altere a sua 
tradicional rposição politico-6strategica no Continente? Para res­
ponder a estas perguntas devemos passar a palavra á geografia, 
ou melhor á geopolítica, pois é na geografia de um paiz, na dis­
tribuição de suas massas de terrfl em relação aos agrupamentos 
políticos vizinhos ou fronteiros, na consideração das distancias 
'e dos recursos disponíveis que estão os fundamentos da política 
externa de uma Nação. 
· Feito isso, estaremos ell,l .condições de tirar conclqsões, indi­

cando, no terreno militar, o que fazer para, ~o campo interna­
cional, neutralizar a ação das potencias intet:e.ssadas nas bases 

·do Nordeste. 
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SIGNIFICAÇÃO GEO POLITICA DAS BASES DO 
NORDESTE 

a) ·- A situação geográfica das bases 

{Vê r croquis n. 0 1) 
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Salientaremos, aqui, sómente, certas particularidades geo­
gráficas. 

O Brasil pertence á comunidade do Atlantico. Não há um 
só Atlantico, coino no caso do Oceano Pacifico, mas dois Atlan­
ticos: o Atlantico Noite e o Atlantico Sul, separados pelo estran­
gulamento! entre o bojo Nordeste do Brasil e o ombro da Africa, 
com 1.800 milhas de comprimento, entre Natal e Dakar-

Essa distancia é hoje percorrida em 5 horas de vôo. Quem 
vai por mar, de Buenos Aires para a Europa ou para os Estados 
Unidos e vice versa e quem vai do Sul da Africa para os E. U. 
ou Europa e vice versa, deve passar pelo estrangulamen~o . 

O estrangulamento é portanto uma encruzilhada vital para 
o mundo e o Nordeste brasileiro é uma das duas sentinelas dessa 
ehcruzilhada. 'Mas vejamos as distancias, em relação á Europa 
e á America. Pernambuco é equidistante tanto na zona de bases 
americanas situadas entre Charleston e Boston, como da zona de 
bases europeias situadas entre Liverpool e Marselha . 

As posições da America e da Europa são. identicas em re­
lação ao Nordeste brasileiro.. o-problema pode ser expresso 
por um triangulo equilatero com os vertices- em Norfolk, Brest 
e Pernambuco, cada lado tendo 4. 000 milhas. 

Ao Sul de Pernambuco há mais 4. 000 milhas de litoral até 
o cabo Horn. Tudo isso porque o Nordeste brasileiro avança 
para Leste em relação á Norte America. 

Notar que o meridiano de Nova Y ork passa ao largo de 
Valparaizo, no Chile e não na costa do Atlantico. 

No extremo Nordeste do Brasil encontramos Natal, ó ponto 
mais importante de todo o litoral Norte-Nordeste do Brasil. 

A largo de Natal, 250 milhas a Nordeste, deparamos com 
Fernando de Noronha, outra base vital porque, organizada: 

... - pode contribuir para apertar ainda mais o estrangula­
mento Natal - Dakar; 

- pode mesmO> alongar ainda mais a rota Nova York­
Buenos Ayres · 

Natal é o campo de pouso das linhas aéreas comerciais via 
Dakar, ou via Cabo, óu via Miami ou via Buenos Ayres. E a 

. t 
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encruzilhada·· aerea, a chave das grandes rotas aereas interna­
cionais, cuja disputa as grandes Nações já estão esboçand,o. 

Recife, ao Sul de Natal, tem uma significação mais marí­
tima. E' o primeiro porto de escala para navios vindos da Eu­
ropa e Africa do Norte ou da Norte America p3:ra o Rio .e Bue­
nos Aires. Fortaleza e Belem, a Oeste de Natal, têm importan­
cia aerea e naval. São portos e pontos de escala aerea interme-
diários. . , 

Fortaleza fica mais perto das bases notre-americanas e Be­
lem ainda mais. E' um fato a registrar: quanto mais para Le~tc:, 
mais as bases do litoral Norte - NordeE.te brasileiro escapam 
da ação- das bases norte-americanas . Sob o ponto de vista àereo, 
Belem, Fortaleza e Natal constituem um "corredor" (o corredor 
da Vitoria desta Guerra) tanto da America do Norte pa~a a 
Africa e Europa, como destas para aquela. 

No caso de uma luta entre os E . U . e uma potencia euro­
peia, como vemos no atual conflito, a importanCia daquele "cor­
redor" só tende a crescer. 

O que será a Aviação daqui a 20 an?s? Tendo tido. um pa­
pel nulo na l.a guerra mundial, uma importancia excepcional 
na 2.a, o que reservará o futuro para esse "corredor"? 

Fernando dê Noronha representa, em relação ao Nordeste, 
o mesmo papel que agora representa Bermuda em relação aos 
E. U.: é um posto avançado da defesa do Nordeste. Para um 
partido que venha da Africa, é difícil descer em Natal, enquanto 
Fernando de Noronha estiver em nossas mãos. Para tomar F. 
Noronha, no limite de vôo, tambem é difícil, porque a ilha é do­
minada pela base de Natal. 

b) -Os Estados Unidos e as bases do Nordeste. 

(Vêr croquis n.0 2) 

Os Esta·dos Unidos tambem são uma potencia atlantica. 
Sua defesa, face à Europa, arrasta as bases do Nordeste brasi-
leiro. · 
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Pelo jôgo de equilíbrio de poder mundial, o destino estra· 
tegico dos E. U. é se verem cercados, a Leste, por potencias eu· 
ropeias e a Oeste por pátencias asiaticas. Mas po';r uma serie 
de razões, os E . U . não podem subsistir isolados no Hemisferio 
ocidental. Por isso, as guerras norte-americanas deverão ser ga· 
nhas na Europa e na Asia, como já o foi na l.a guerra mundial 
e o será nesta. O quadro estratégico exige que os E. U. con· 
duzam as suas operações militares em forma de uma grande 
ofensiva atravez dos oceanos e, para isso, as bases brasileiras não 
podem fic~r indiferentes. Suponhamos então, para raciocinar, 
que o Brasil por si ou aliado com uma ou varias tPOtencias euro· 
peias, se op_enha aos E . U · 

E' impossível atacar o Brasil vindo, por terra_, da zona do 
canal do Panamá. Não há estradas atravez da America Central 
e nenhuma estrada de 1.a classe atravez dos limites colombianos 
ou venezuelanos na direção do Brasil. 

A grande estrada Pan-Americana. não pa~sa ainda de uma 
visão. O vale do Amazonas, por sua vez, é, em termos milita· 
res, uma grande zona tampão para quem se dirija da America 
do Norte para a do Sul. 

A Colombia e a Venezuela pertencem ao mar das Carai· 
bas, dominado pelos norte-americanos. Ao Su.l desses paizes 
situa-se o vale do Amazonas, região passiva, de imensas exten­
sões de clima equatorial e inteiramente desprovida de recursos. 
E' na região te~peráda no sul do Brasil, coração do !Paiz, que 
os E . U . deverão ferir e, para . isso, terão de se valer das rotas 
marítimas. 

As comunicações entre a zona continental da Norte Ame· 
rica e as zonas estratégicas da America do Sul ainda se farão e 
por muito tempo pelo mar. Mas, no mar, as distancias traba~ 
lham contra os E . U. . Do Panamá ao estreito de Magalhães 
vão 7. 500 milhas· De Buenos Ayres a Norfolk 6. 000 milhas. 

Um ataque americano sobre a C!?sta Le~te da America dú 
Sul corresponde, em largos termos, a operações sobre territorios 
de alem mâr, a executar por meio de ações navais e aereas em 
áreas distantes das bases de origem. Contudo, quanto á questão 
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bases, os E. U. hoje em situação muito melhor do que antes d~ 
atual guerra. O acordo de 99 anos com a Inglaterra, em troca de 
50 destroyers, trouxe os E· U. até Trinidad e mesmo George· 
tow. Isto quer dizer, em termos de autonomia marítima, que 
E. U. dominam agora o litoral Norte - Nordeste do Brasil até 
o cabo de S. Roque. Porém, nesse litoral, já vimos, quanto 
mais para Leste, mais os pontos escapam á ação das bases ame· 
ricanas mais eles se tornam equidistantes da America e da Eu­
ropa, mais se aprorimam da Africa e mais evidente se torna a 
possibilidade do Brasil equilibrar a ameaça norte-americana 
com o auxilio de uma potencia europeia. 

Do cabo S . Roque para o Sul, a liberdade de ação do 
Brasil é cada vez maior . 

No caso da Argentin~ é máxima. Daí, talvez, essa atitude 
de independencia da grande nação platina em relação aos E. U. 
á parte os seus antagonismos economicos. 

Vemos, portanto, que o utilizar-se das bases do Norde~te 
é uma questão vital para os E. U., em luta com uma potep.cia 
europeia. _ 

Sem elas, as suas operações ficariam sem apoio. lnsis· 
tindo, essa utilização é um problema de distancias relativas e 
de bases avançadas. Já vimos as distancias . Qual}to ás bases, 
partindo de Norfolk, os E. U. poderiam usar .a baía de Guan­
tánamo, Porto Rico, Trinidad e Georgetown, porem, mais para 
diante a sua frota só contaria oo'm auxilio aereo baseado em terra, 
si dispuzesse das bases brasileiras. Destas, Natal, a mais lon· 
ginqua, é a mais importante, estrategicamente falando. Ao Sul 
do cabo de S. Roque a America do Norte não tem bases. A costa 
entre S · Roqué e Buenos Ayres está alem do raio de ação de 
frotas com base nos postos mais avançados dos E. U. 

A escolha de Recife1 na atual guerra, para sede da Esqua· 
dra do Atlantico Sul dos E. U. vem confirmar que eles neces­
sitam de bases no Nordeste brasileiro. Sem essa facilidade, con· 
cedida pelo Brasil, a Esquadra americana terá de recuàr. O 
centro de gravidade do grosso da frota americana do Atlantico 
não pode avançar alem de Porto Rico, sem o que descobriria re· 
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giões vitais da America continental. Em Porto Rico, ele fica a 
igual distancia de Newfoundland e de Natal, cobrindo, ao mes· 
mo tempo, o canal de Panamá. Mas em Porto Rico ele está mui· 
to longe para operar no Atlantico Sul. 

c) -As potências europeias e 'as bases d;o Nordeste 

EE. U.U. 

Croqu s 

• r 

(Vêr croquis n.0 2) 
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Quando falamos potencias europeias, queremos nos referir 
a uma forte Nação ou coligação de Nações associadas, volunta­
ria ou involuntariamente, a um mesmo destino politico, como 

vimos na guerra presente. Da mesma fqrma que quanto á Ame­
rica do Norte em relação á Europa, é difícil conceber que tal 
potencia (ou agrupamento de potencias europeias), igualmente 
banhadas pelo Atlantico, se veja imune de entrar em conflito 
com os E. U. 

Suponhamos então, para raciocinar, como já o fizemos, que 
o Brasil, pôr si, ou coligado com a Norte America, se oponha 

áquelas potências. Para ferir o Brasil ou os Estados Unidos, a 
potencia europeia da mesma forma, precisará do corredor do 

Nordeste ou, no minimo, de Natal- E' tambem uma questão de 

distantes e de 'bases avançadas. Quantd ás bases, quem vem da 

Europa para Pernambuco apoia-se em Gibraltar, Casablanca e 
Dakar ou Freetown, transformadas em grandes bases de opera-

ções para navios de batalha e levando-se em conta o raio de 
ação admitido de 2-~00 milhas para as frotas navais, levaria as 

ações navais europeias a sentirem-se por todo o litoral Norte 
do Brasil, até mesmo nas proximidades do Mediterraneo a_me· 

ricano. 

Já vimos que os americanos podem estender a sua ação na­
val até o cabo de S. Roque. O lito'ral norte do Brasil poderia por-

\ . 
tanto, se transformar, eventualmente num "mar de ninguem", 
onde ferozes combates navais podériam vir a ser travados e, nes-

se caso, a utilização de Belem e Fortaleza, como bases de repa­
~ões, etc. , poderia interessar a ambos os partidos . 

A costa Lesté da America do Sul tem a direção N. E.­
S. W., de modo que a rota de Dakar para o Prata é paralela á 
costa e, por isso, cada base flanqueia a aproximação para a base 
seguinte, mais para o Sul. Natal e F. Noronha, as mais avan­
çadas, são as primeiras a hostilizarem aquela rota e, portanto, 
as mais importantes . 



9M O PAPEL DAB BAsES ••• 

São as primeiras, tambem, a hostilizarem quem vem de Da­
kar para Belem, passando ao largo de F. Noronha. 

A rota da Europa para Dakar pode ser protegida polr uma 
cortina de observação aerea operando dos Açores, Madeira, as 
ilhas Canarias e as do Cabo Verde e pode tambem ser patrulha-

da e defendida com aviões baseados em terras tanto da Europa, 
como da Africa . 

Alem de Dakar, a frota européia só poderia contar com 
auxilio aereo baseado em terra em parte do caminho, a menos 
que dispuzesse das bases· brasileiras . 

A distancia de Dakar a Natal é muito grande para efetuar 

bombardeios aereos efetivos, pelo menos em termos de · técnica 
moderna (ou gazolina ou bombas) . 

Dispondo das bases brasileiras, o auxilio aereo á frota na· 
vai será assegurado durante toda a travessia do Atlantico. 

O, peior, para ambos os partidos, é que não ha, no litoral 
Norte do Brasil, portos em condições de servirem a uma frota 

de batalha dentro das condições da guerra moderna. Em todo 
o litoral Norte - Nordeste do Brasil, só a baía de S · Salvador 

possue o tamanho suficiente para abrigar uma frota sem acumu· 
lo, condição indispensavel nestes dias de guerra aerea . 

I 

Ao Sul de Na tal a potencia europeia, da mesma forma 
que os E. U., tambem não possue bases ond~ apoiar as suas 
operações. 

As ilhas Fallclands não modificam esta ;dirmativa porquet 
hoje elas representam para a Inglaterra, em relação á Argenti· 

na, o que as Filipinas significam para os E. U., em relação ao 
Japão: territorios que se não podem socorrer e suprir, com fa· 

cilidade, devido ás distancias e por estarem situados dentro do 
raio de ação da Aviação baseadas em terras do oponente. 

A costa Leste sul-americana está, tambem, alem do raio de 
ação de frotas europeias i?aseadas em seus postos mais avan· 
çados. 

1. 
, 
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d) -A Argentina e as bases do Nordeste 

{Vê: croquis n.0 2) 

Suponhamos, finalmente, que os antagonistas economicos 
políticos entre a Argentina e os E . U. não se possam corrigir 
que as duas Republicas entrem em conflito aberto, hipótese 

ue é dificil admitir sem o alinhamento, ao lado da Argentina 
e vma potencia europeia. Quanto á ação desta, em relação aos 
. U., já a encaramos no caso anterior. Vejamos aqui a ação da 
rgentina, propriamente, contra os E . U . e admitamos, maü, 
ma vez, para racio.cinar, que o Brasi!, por si, ou aliado aos 
. U. , ~ oponha á Argentina . 

Um ataque por terra, . da Argentina contra os E. U., é 
nadmissivel. 

Só pelo mar poderá agir e, para tanto, sua frota, só, ou 
eu,nida á da potencia europeia, deverá passar ao largo de Na­
ai, o que ressalta a importancia ds bases do Nordeste, tanto 
.ara o Brasil, como para os E . U . 

Para atacar a zona do canal de Panamá pelos ares, por 
io de uma serie de saltos, cada vez mais proximos do canal, 

riam necessárias vias ' de oo'municações pelo interior da Ame ri­
a do Sul. Na falta destas, como é o caso, os suprimentos de­
eriam ser feitos, tambem, por via aerea. Nestas condições, o 
mpreendimento seria mais prático conquistando bases cada vez 
ais proximas do canal, ao longo da costa, isto é, ele seria 
poiado por ações aero-navais, pois devemos admitir que os 
uprimentos viriam da Europa e não da Argentina, via indireta. 
a Ínesmà forma, isso não seria póssivel enquanto o Brasil e os 
. U. mantivessem as bases do Nordeste. 

De qualquer forma, Natal e F. Noronha poderão manter 
eparadas a Argentina de sua aliada europeia, pois aquelas ba­

ses dominam o estrangulamento Natal-Dak,ar. 
E, mais importante ainda, poderão impedir a remessa de 

de generos de consumo da Argentina para 
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Conclusões 
{Vêr croquis n.0 3) 

~~ 
" Diz N icholas J . Spykman : 

A f R I C 
I--

' "Si a política externa de um Estado deve ser prática, deve 
. ser traçada em termos da reàlidade das relações internacionis, 
em termos de política de poder. 
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Os Estados existem, antes de tudo, devido á su~ propria for~ 
ou á dos Estados protetores e, si desejam manter a sua inde­

pendencia, devem fazer da preservação e, do melhoramento de 
sua posição de poder o princicipal objetivo de sua política ex­
terna. 

Nações que renunciam á luta do poder e deliberadamente 
escolhem a impotência, cessarão de influir por bem ou por mal, 
nas relações internacionais e arriscar-se-ão a eventual absorpção 
por vizinhos mais poderosos . 

Uma bôa política externa deve não somente ser adequada 
ás realidades da politica de poder, mas ser tambem ajustada á 
posição específica que o Estado ocupa no mundó. E' a situa· 
ção geografica de um paü e sua r~lação com os centros de po­
der militar que o cercam que define o seu problema de segu­
rança". 

Vimos, por um raciocínio triangular, que as bases do Nor­
deste interessam aos E . U., á Europa ~ á Argentina . 

Natal, Fernando de Noronha e Recife são uma das gran- · 
des chaves do mundo . . 

E' a esquina de onde se poderá barrar, em termos de guer­
ra aero-naval moderna, movimentos provindos do Prata, da 
Norte America e da Europa. 

Portanto, saibamos tirar partido dessa dádiva da Geo- · • 
grafia ~ . 

Fortifiquemos e guarnecemos fortemente as bases do Nor­
deste, para aumentar-lhes o vaJôr e a cobiça pelos óutros po­
vos, porem não nos aliemos a nenhum partido. 

Fiquemos de mão livres para, no momento oportuno, jogar 
com elas - trunfo inestimavel - no taboleiro da política in­
ternacional, de acordo com os nossos interesses. 

Os supremos interesses do Brasil aconselham-nos essa ati­
tude de independencia . 

Não podendo equilibrar o poder dos EE. UU., sós ou co­
ligado ·com as nações do A. B. C., as mais fortes da America 
do Sul, devemos, pelo menos, acenar-lhes com a possibilidade 
de aliar, a qualquer momento, as bases, fortemente armadas, á 
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sorte de uma potencia europeia · lnversamente, acenemos a 
qualquer potencia europeia com a possibilidade àe entrega-las 
á sorte dos E. U. 

Tornemos as bases uma ameaça potencial para qualquer 
nação. 

Si os E. U., por exemplo, precisarem lutar ao largo de 
Fernando de Noronha, a sua Aviação poderá ir de salto em 
salto, sobre os campos comerciais concedidos, até á zona de 

' operações, ao passo que a potencia europeia oyonente terá de 
executar um grande salto de Dakar a Natal. 

Facilitar, ao contrario, as bases, á potencia europeia, tor· 
nará um suicídio, para a frota americana, qualquer operação ao 
-largo de Fernando àe Noronha. 

O nosso interesse está em 'ficarmos equidistantes de todos 
os parti~os. Sob 

1
o p~mto de vista brasileiro, a defesa das bases 

do Nordeste é mais um problema de forças aereas. 

Para os partidos americano e europeu, a luta pela supre­
macia aérea, naquela estratégica região, precederá e não se· 
guirá. a ação naval. 

Qualquer açã•a a empreender contra o N oràeste, vinha da 
Europa ou d.a Norte America, não virá em forma de uma anun­
ciada e vagarosa força expedi<:_ionária, partida de Brest ou de 
Norfolk, mas na de uma ligeira ação de surpreza, vinda de Da­
kar ou de Porto Rico. 

Começará pelo desembarque de forças especializadas, des· 
tinadas a tomar os nossos aerodromos, afim de possibilitar a 
citada supremacia aerea ou de forças de fuzileiros navais, em· 
barcadas em navios rápidos. 

Para nós, portanto, trata-se de armar as .bases de modo 
que sejam capazes de i~edir a conquista da supremacia aerea, 
alí, por outros povos . 

A viação, esquadra, forças mecanizadas ligeiras~ em terra, 
apoiadas num sistema perfeito de , comunicações. 

Natal, particularmente, deve estar ligada, para o Sul, até 
Recife, pelo menos e para N. W. até Fortaleza, pontos com­
plementares e que, nas mãos de um dos pa~idos, isolaria Natal. 

22 
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Mantendo em nossas mãos o triangulo Natal-F. Noronha­
Recife, isolamos toda a costa Leste da America do Sul da in· 
fluencia americana e europeia . 

Mantemos o trunfo em I:JOSsas mãos. 

Indicar qual a repartição exata de forÇas para atingir esse 
fim seria avançar de mais. Porem, deduz-se facilmente que, 
em Natal e Fernando de Noronha, deve haver forte proporção 
de caça e bombardeio de longo raio de ação. 

A' . medida que vamos de N atai para Bel em diminuem as 
necessidades de bombardeio e aumentam as de caça. Uma for· 
ça naval de batalha está indicada para estacionar em torno de 
Natal, em que pese á deficiencia de ancoradouros. Em Belem 
e Fortaleza, forças ligeiras, oolm predominancia de meios defen· 
SIVOS. 

De Recife até o Rio, ainda forças ligeiras, de escolta e pa­
trulhamento . 

Em terra, predominância de forças moto-mecanizadas 
apoiadas em bôas comunicações . 

O destino militar do ~rasil, em termos de guerra moderna, 
é manter um forte agrupamento de fôrças aero-terrestre-navais 
no Nordeste e outro no Sul do país. No centro é fatal o apare­
cimento de um vácuo estrategico, a corrigir por um sistema 
completo de comunicações. 

Com a repartição de "fôrças acima ou com outra melhor, 
estremos em condições' de equilibrar as ameaças latent~s conti· 
nentais ou extra-continentais · 

A discussão sobre o tipo de sociedade internacional a ser 
creada depois da guerra já começou. E é significativo o vêr-se 
propôr, sem \:erimonias, nessas discussões, o desaparecimento 
de certos países, a creação de outros, a aglutinação de grupos 
de paizes, etc., tudo em beneficio do equilib:rio de poder das 
grandes Nações. Portanto, devemos conhecer os nossos proble­
mas e o papel que nos cabe no concerto das Nações, ~tudar as 
consequencias que as transformações mundiais trarão para nós 

\ 
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e · principalmente saber o que queremos. E' o que J.IH.Il;u.uu•:.v;,;• 

esboçar neste artigo . 

/. 
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possibilitava o seu c~ioriamento cdm a composição ferrea 
em movimento, a paciencia, a resignação e o bom humor da 
tropa não se alteravam. E' que os soldados sabiam que jamais 
os oficiais fariam suas refeições, embora estas já estivessem 
prontas no carro restauram, sem que se encontrassem todas a€ 
praças alimentadas . . 

E era cheios de orgulho e de satisfação que, nas horas de 
lazer, 1eles se distraiam enchendo os ares, e deliciando os ha· 
hitantes dos lugares em que passavam, com as palavras vibran­
tes e quentes da bela canção do ' Grupo "SENTINELA DA 
BAHIA" e com os sons de um samba ou de uma valsa que o 
conjunto musical improvisado executava, composições dos pro­
prios soldados e em que eram exaltados os meritos do Gemac 
(como são conhecidos os Grupos) ou feito humorismo a qual· 
quer fato ooo'rrido na Unidade. · 

Era essa a distração predileta da tropa e os . "cantorec; '' , 
sentiam-se altamente lisongeados quando eram chamados á 
presença dos Oficiais para uma ligeira exibição ... 

2 - como um psicólogo, estudar minuciosamente o cara­
cter, as aptidões, o temperamento de cada um daqueles que es· 
tão sob suas ordens, afim de • distribuir-lhes convenientemente 
as missões, explorando-lhes as qualidades pessoais, p~ra obten­
ção de melhor · rendimento no serviço. 

Quantas vezes o incentiv.o habil á vaidade do subordina,do 
- pois isso é humano - produz um maravilhoso resultado, 
jamais alcançado em condições diferentes: 

E' do seu tato em avaliar as situações surgidas e resol­
vê-las no momento preciso, com energia e de forma a não pro­
vocar melindres, que ele conseguirá manter em harmonia, per· 
feitamente coesas produzindo o maximo em proveito do con· 
junto, tantas individualidades dispares. 

3 - Imprimir a mais absoluta justiça no julgamento dos 
atos de seus subordinados. 

Nada revolta mais uma pessoa e a p:r;edispõe ao desanimo 
e á resistência passiva - o mais pernicioso inimigo da boa 
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marcha do serviço - do que uma decisão ou punição injustas. 
O chefe necessita analisar a infração, qualquer que seja o fal. 
toso, com serenidade e isenção de animo, evitando julgamentos 
preconcebidos porém obedecendo a uma norma pre-estabeleci­
da, . dentro dos preceitos e principios regulamentares. 

Todo aquele que, tendo cometido determinada falta pela 
'qual é punido, tem a certeza d.e que nenhum outro, em seme­
lhante situação, deixará de sofrer idêntico castigo, nãQI sendo 
ele, assim, o "bode expiatorio", conforma-se com a aplicação 
da pena. 

O rigôr na manutenção da disciplina não caracteri7a ···· 
comandante "máo" na critica que lhe faz o subordinado. Ele 

• pode SeJr rigoroso e ao mesmo tempo bondoso, embora pareça 
isso um paradoxo. Rigôr ha repressão ás faltas, bondade para 
fazer certas concessões áqueles que as merecem . 

A aplicação justa das punições e das recompensas, consti­
tue um dos fatores preponderantes com que um comandante 
conta para conservar alto e constante o grau de disciplina de 
sua Unidade. 

4 - exigir que, durante &,s horas fixadas .nos "quadros 
de trabalho", todos estejam em atividade, tanto os que se de­
dicam á instrução, como os que se entregam ao serviço burocra­
tico . O tempo empregado em ociosidade, além de prejudicar o 
resultado que se tem em vista obter, .findo cada neriodo. ner­
mite tambem ás praças, divagações prejudiciais á disciplina, 
que podem leva-las á pratica de atos desaconselhaveis ou me.c;­
mo condenaveis e que seriam perfeitamente evitados si estives­
$em elas entregues aos seus afazeres militares. Para isso, uma 
assídua fiscalização por parte dP, cada chefe hierarquico se tor­
na necessária. Ao comando compete, ~m casos especiais em 
que os trabalhos estão suspensos, encontrar habilmente um meio 
de trazer presa a atenção dos sunordinados, seja promovendo 
competições esportivas em que todos os elementos da Unidade 
Se engajem, seja efetuando certas revistas em forma de COII· 

fronto entre as sub-unidades, seja ainda J>or mio de preleções 
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atraentes, diversões, etc . , de maneira, porém, que nunca este­
tejam os subordinados sem ter o que fazer. 

···r.·• 

5 - manter assíduo cl:>ntacto com os subordinados. 

Nada auxilia mais um comandante a ter força moral,. 
prestigio, a ganhar a confiança e a simpatia de seus homens · e 
a contar com o respeito e com a dedicação de seus oficiais e de 
seus soldados, do que um estreito contacto com os mesmos. 

O comandante que conhece uma praça pelo seu numero 
ou nome, que lhe fala, que lhe faz perguntas, "sóbe 90 po1· 
cento no seu conceito" ... 

Engana-se redondamente todo aquele que julga obter 
maior disciplina e ter mais força moral, deixando-se vêr poucas 
vezes de perto. 

O que aconte.ce em tais casos é haver receio e timidez po:r 
parte do subordinado ao enfrentar o supenor, nunca, porém 
um respeito consciente. 

6 - ter habitualmente bom humor e ser paciente com 
certos indivíduos que, devido a atrazo 
nem sempre executam, com a_ esperada 
tarefa. 

intelectual ou físico, 
perfição, determinada 

E' sabido que a "atmosfera", no quartél é, geralmente, re· 
flexo do estado de animo do comandante. Si este está irascível, 
njervoso, impaciente, transmite aos demais perturbação seme­
lhante e o ambiente se torna intoleravel. Ao contrario, o seu 
bom humor permite a todos o trabalho sem sobresaltos, haven-

. . 

do, assim, maior rendimento no serviço . 1 ' 

Com relação aos tipos atrazados, podemos ainda trazer, / 
como exemplo, o soldado OZORIO, do 4.0 G·M.A. C. a que já 
nos referimos linhas atráz. Tendo um pequeno defeito em 
uma das espaduas e o sistema nervoso facilmente excitavel, esse 
soldado era incap~z de andar de passo certo, de oscilar o bra-
ço esquerdo e de ca~tar, ao mesmo tempo que marchava. A 
menor correção que lhe fosse feita, perturbava-o mais ainda e 
fazia pe:iorar a situação. Durante 4 meses, foi preciso que mo· 
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nitores e instrutores se dedicassem a um trabalho quotidiano 
de paciencia, de estimulo e de sugestão, para conseguirem que 
ele tivesse confiança em si e se compenetrasse de que podia fa­
zer como os outros. Não foi tempo perdido, pois, findo aquele 
prazo, enfileirava-se o Ozorio entre os 3 melhores atletas da 
Unidade. 

7 - saber decidir rapidamente e ter nação de responsabi­
lidade. 

Nenhum chefe indeciso, tímido ou receioso de assumir a 
responsabilidade por um determinado ato, pode ter moral so­
bre os subordinados. A disciplina enfraquece quando é senti­
do "que não ha homem no leme" como se diz vulgarmlente. Em 
contraposição, si o s~perior decidir sem hesitação e sem receio 
das consequencias que possam advir de seu ato, produzirá so­
bre o subordinado uma profunda impressão, conquistar-lhe-á 
a admiração e infundir-lhe-á mais confiança. 

' 8- saber crear o amôr.á Unidade. 

E' esta uma virtude militar que nem sempre é bem com­
preendida. E', no entretanto, um fator ponderavel, quando bem 
exploradQ, para a obtenção da disciplina no corpo. 

Têr amôr á Unidade, não é esconder as faltas cometidas 
pelos seus elem~ntos, não é deixar de puní-los, não é fazer farol 
e enganar os escalões superiores, ostentando um gráu de ins­
trução ou uma perfeição de administração que o corpo está 
longe de possuir. 

Ter amôr á unidade é dedicar-se a ela inteiramente, cui­
dando _com esmero de sua instrução, de sua disciplina. 

E' ser inflexível na repressão a faltas que possam refle­
tir sobre a coletividade, como sóem ser aquelas que são come­
tidas no exterior, fóra do quartél, isto é, embriaguez, desor­
dens, roitbos, indisciplina e falta de correção nos_ uniformes 
(gola aberta . e tunica desabotoada, boné, 'gorro e capacete no 
alto da cabeça ou caídos para a frente e para os lados como 
capadocios, etc. ) . 

30 



de 1944 A DEFESA NACIONAL 941 

E' desejar sempre que a unidade se destaq!le das demais 
pelo seu garbo, pela sua correção, pelo seu alto grão de instru· 
ção, evidenciados nos exam_es e nas demonstrações, pela pres· 
teza em atender ás ordens emanadas das autoridades supe· 
tiores. 

Ter amôr á unidade, é estimular por todas as fórma~ os 
seus subordinados, elevar-lhes ao máximo o moral, de:fienden· 
do-os desassombradamente, sem permitir jamais que sejam 
eles menospresados, caluniados, humilhados, ofendidog em 
seus brios e relegados a plano inferior _no meio civil. 

E' procurar falar seguidamente aos soldados, mostrando· 
lhes o caminho do dever, o procedimento que necessitam ·ter 
para honrar e dignificar a saa unidade, elevando-a no conceito 
dos chefes, no dos camaradas e no do povo, enfim· Quantas 
vezes uma preleção bem conduzida ou uma lição de moral fei· 
ta em momento oportuno, têm mais influência sobre certos in· 
dividuos do que mesmo um severo castigo e conseguem até a 
regeneração de elementos transviados e contumazes na pratica 
de atos delituosos· 

A educaçãó moral orientada dessa fórma, permite serem 
alcançados resultados surpreendentes e facilita . ao chefe "ter 
os soldados na mão", prontos para segui-lo cegamente, a qual-
quer momento, em defesa da Pátria. ' 

Lembramo-nos, a proposito, de uma praça do já citado 
4. 0 G. M. A. C. e que se distinguira pela constancia de seu nú· 
mero e de seu nome na 4. • parte do Boletim da unidade, entre 
os punidos disciplinarmente. 

Viajava essa praça, juntamente com outras, em um bonde, 
na Bahia. Nesse mesmo veiculo ia tambem uma pessüa amiga 
do comandante e desconhecida dos soldados. Algum, dentre 
estes, convidou a praça em questão para qualquer ato que imo~, 
plicava em transgressões disciplinar e desz:espeito a ordens rei· 
teradas do comando . Com agradavel surpresa, aquela pessõa, 
que prestava a maxima atenção á conversa dos soldados, ouviu 
da praça citada a se&uinte declaração: 
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- Não, não farei tal coisa, porque o nosso comandante 
não merece que se faça isso com ele ! ... 

Dias antes, o comandante, reunido o Grupo, tornára pu­
blico um fato altamente desabonador para o nome da unidade, 
si confirmado - um civil dirigira-se ao Cmt. da Região de­
nunciando os soldados do Grupo como depredadores da eco­
nomia particular e quiçá da nacional, por terem assaltado um 
coqueiral de sua propriedade, desrespeitando os moradores- , 

lnquerito imediato havia sido aberto e ficára provado s·er 
infundada e malévola a atitude do paisano ~utor do telegrama. 

Em consequência, apesar de sua situação social, fôra ele 
convenientemente castigado. Tivera de passar pela humilhação 
de retratar-se, junto ao General, pelas infamias as~acadas con­
tra a tropa e de pedir aos soldados desculpas pelo que deles 
disséra, mal informado, "leviana e impensadàm,ente", segundo 
suas palavras textuais. 

A oportunidade fôra tambem aproveitada para ser frjsado 
ás praças que lá estavam em defesa da costa e da população 
da Bahia contra possíveis inimigos e que lhes competia não 
cometer atos semelhantes aos que seriam praticados por qu.em 
tinham ido combater; que do seu procedimento, da sua contJ· 
ção, dependia à simpatia que lhes consagraria o povo e o con­
ooito que a unidade haveria de gozar perante os superiores e 
perante as autoridades civis; que qualquer elemento da unidade 
que cometesse faltas de tal natureza seria indigno de continuar 
pertencendo a ela e de ombrear com os demais. 

9- ter atitude militar e exigi-la de seus subordinados. 

Não se compreende um militar sem a característica pro· 
pria do mesmo - a atitude. Aquele que veste uma farda, deve 
esforçar-se por se tornar diferente dos que não têm essa honra 

I 

Para isso não é necessário ser arrogante, insolente. E' suficien-
te que guarde uma linha de conduta irrepreensivel, que tenha 
garbo e que não se esqueça, nas suas relações com os superio­
res ou subordinados, de praticar rigorosamente os preceitos re· 
gulamentares sobre continencias e sma1s de respeito. Jamais 
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militar deverá, por comodidade, falsa bondade e modestia 011 

negligencia, dispensar dos seus subordinados as provas de 
respeito e de considera~ão a que tem direito e que os regula­
mentos prescrevem . 

Impedir que o corneteiro dê o sinal de comando, dispen­
sar não jÓ o cumprimento dos subordinados como que os mes­
mos se levantem á sua passagem ou quando a eles se dirige 
para falar, são procedimentos que concorrem, de maneira no­
tavel, para o enfraquecimento da disciplina do corpo e da, au­
toridade do chefe. Este nãro deve abrir mão, absolutamente, 
d 

l . 
e suas p,rerrogat1vas. 

\ 

Deve, igualmente, dar aos subordinados todas as provas 
de consideração a que fazem jús, respondendo-lhes corretamen­
te ás continencias, levantando-se para receber-lhes as apresen· 
tações e concedendo-lhes a atenção devida, quando vão á sua 
presença. 

10 - possuir valor profissional. 

E' esta, talvez, embora não o pareça, uma das mais impor­
tantes qualidades do chefe. E' ela que leva, insensivelmente, o 
subordinado a respeita-lo, reconhecendo nele superioridade in­
telectual e cultura acurada. O superior que mostra ao subor­
dinado conhecer, pelo menos tanto como ele, os assuntos pelo 
mesmo tratados, que assume, com proficiencia, a direção de 
uma)nstrução ou de um exercício, que sabe fazer a critica so­
bre qualquer trabalho, apontando-lhe as falhas e indicando o 
meio de corrigi-las, conquista a admiração daqueles que co­
manda, bem como o seu respeito e obtêm deles uma disciplina 
consciente; 

11 - demonstrar valôr pessoal, coragem. 

N inguem ignora que um comandante, isto é, um condutor 
de homens, conseguirá tanto mais destes, em qualquer ·situação, 
quanto maior for a fascinação que sobre os mesmos exercer e 
maior a confiança que tiverem eles nos seus dotes pessoais de 
coragem e de bravura. 

3.~ I ' 
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Estas qualidades podem perfeitamente ser demon~tradas 
nos períodos de paz. Ocasiões ha, inumeras, para um chefe· 
evidenciar seu destemôr, seu sangue frio, sua coragem pessoal, 
os quais ficarão profundamente gravados na memoria de seus 
subordinados. 

. . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . ., . . ... 
Com um chefe que saiba conduzir-se pela forma indicada, 

os subordinados darão fatalmente, quando preciso, as mai:. 
surpreendentes provas de heroismo e de combatividade, por­
que eles só esperam o momento .. de patentear o orgulho que 
sentem em tê-lo como comandante e de provar que os exemplos 
que dele receberam fôram de molde a não serem jamais es­
quecidos. 

Seu entusiasmo, sua energia, seu valor, sua fibra, refle­
tirão sobre toda a tropa, que o seguirá sem receio, qualquer 
que seja o perigo a que estiver exposta, porque ela sabe qut" 
tem a dirigi-la um chefe na verdadeira t"xprssão da palavra, o 
qual a conduzirá sem dúvida ao sucesso, á vitória . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
·EB\amos em guerra . 
Breve marcharemos para os campop de batalha. (*). 
Mçditem todos os militares que estão investidos das fun-

ções de oomando, sobre as responsabilidades inerentes a esse 
cargo. 

Façam um auto-exame. Ponham a mão. Deixem de lado 
vaidades pessoais e procurem corrigir-se de possíveis defeitos· 

Lembrem-se que de seu tato, de sua competencia profis­
sional, de seu tirocínio militar, da propriedade e do acerto de 
suas ordens, talvez mesmo d futuro do paiz e que a Pátria não 
lhes perdoará jamais o deslustre de sua honra e de sua dignida­
de nem o sacrifício de tantos de seus filhos, si oriundos de sua 
confiança que ela em nós deposita e façamos por elevar bem 
ao alto, junto ás Nações aliadas em luta contra o nazismo, o 
valôr do nosso soldado e ·o renome de nosso idolatrado BRASIU 

(*) - Elite artiio foi escrito antes dn r:H+ :da da F . E.B. para a Europa. 



VÊRNO MILITAR ALIADO 
SICILIJ\ 

(Pela Divisão de Negócios Civís do Departa­
mento de Guerra dos Estados Unidlo'S. - Traduzido· 
da revista "Military Review" pelo Tenente-Coronel 
PAULO MAC CORD). 

O Governo Militar Aliado (Allied Military Govemment­
AMG), tal como foi estabelecido na Sicília, representa o esfor-

feito pela primeira vez na História pior duas grandes potên· 
cias no sentido de empregar pessoal do exército em uma orga· 
nização destinada a exercer a administração civil· de uma re· 
gião inimiga conquistada . 

Por êste motivo, é natural o interêsse que surge em tômo 
dos métotdos adotados pelo AMG e dos resultados obtitlos. Es­
tudaremos aqui, particularmente, sua organização tática, sua 
integração no conjunto das forças miadas e o modo pelo qual 

•·u•_.,· ....... penhou o seu pa'pel à medida que os exércitos avança­
vam. 

Foi regra n101rmal d~ procedimento dos oficiais do AMG 
desembarcarem no dia D com as tropas combatentes, permanece­
rem a seu lado nas horas amargas do combate e penetrarem nas 
cidades fumegantes enquanto ainda troava a artilharia. 

Os problemas relacionados cdm os interêsses da popula­
ção civil no caminho cortado por nossas fôrças através da Sicí­
lia apresentavam dificuldades da maior monta, dadas as con­
dições de extrema violência da campanha, pois que cidades in­
teiras haviam sidp reduzidas a escombros pel·ois bombardeios 
aéreos e de artilharia. O inimigo em retirada esvaziava os ar­
mazens, requisitava todos _os transportes motorizados e destruia 
ponte por ponte, paralizando a ecoll!Oimia pública~ 
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O povo fugia para os morros durante os assaltos, mas re· 
gres.sava logo após a ·chegada das nossas tropas. Chorava sôbre 
as ruínas e sôbre os cadáveres dio1s parentes e amigos, mas nada 
podia fazer em proveito próprio: achava-se estarrecido, consu­
mido pela guerra; clamava por alimento e por abrigo. As au­
toridades que não haviam fugido com o inimigo declaravam­
se impotentes para assumir a iniciativa de qualquer pr~vidên­
cxa · 

Os modernos princípios de guerra exigem que os coman­
dantes de exércitos demonstrem comiseração para com os civís. 
Mas, mesmo que assim não fôsse, e aqueles chefes permane­
cessem insensíveis à desgraça dêstes, o seu próprio interês5e 
ditaria a necessidade de uma organização capaz de cuidar dos 
assun11o1s civís. 

Sem alimentos e sem abrigos, os moradores das regiões 
situadas na retaguarda de um exército passam a constituir, den· 
tro de pouco tempo, séria ameaça às linhas de comunicação. 
Amotinam-se contra a tropa acantonada nas cidades, assaltam 
os armazens e .oiS cbmbôios de suprimentos, praticam l'l-tos de 
sabotage nas linhas telefônicas militares, pontes e veículos e 
prestam informações e auxílios diversos ao advers~rio. 

Antes do d~a D na Sicília, os oficiais do AMG, ao se in­
corporarem às unidades táticas, tiveram fria retepção da parte 
de alguns dolmandantes que ainda não compreendiam o alcance 
da sua missão. Mal decorrida, porém, uma semana de _campa­
nha, os mesmos chefes apelavam entusiasticamente pela vinda 
de mais elementJos da organizq_ção, cujo trabalho recebeu pos· 
teriormente a mais alta apreciação de todos os escalões. 

O plano do AMG para a invasão da Sicília centralizava-se 
no Quartel General Aliado em Argel, sob a Seção do Govêrno 
Militar, da qual o general de brigada Julius C. Holmes era o 
chefe. · 

Escola de treinamento, com seção de planejamento, foi ins­
talada em um recanto desportivo de inverno, pequena vila fran­
cesa do Norte da África, denominada .Chrea, e situada no tôpo 
de u'a montanha de quase dois mil metros de altitude, perto de 

36 

.. 



~ 
~ 
'11 

Dezembro de 1944 A DEFESA NACIONAL 953 

Argel, dominando o Mediterrâneo. No seu comando achava·se o 
major general Lord Rennel of Rodd, cujo pai havia sido, durap· 
te muito tempo, embaixador britânico na Itália, e que tinha 
passado muitos anos de gua vida naquele país. Rennell fôra 
designado! "Chefe dos Assuntos Civís" para o 15.0 Grupo de 
Exército, que compreendia duas unidades estratégicas, o Séti· 
mo Exército America~o de Patton e o Oitavo Exército Britâni­
co de Montgomery . 

O general de brigada Frank J. McSherry, do Exército dos 
Estados Unidos recebera a nJomeação de "Delegado dos Assun· 
tos Civís" . 

Algumas centenas de oficiais americanos e britânicos -
muitos dos quais habilitados pelas escolas de administração ci· 
vil mantidas pelo Exército em Charlottesville, Virgínia, e Wim­
bledon, Inglaterra - reuniram-se em Chrea, em fins de maio 
de 1943. Procurou-se, intencionalmente, mant~r entre os mes· 
mos a mais estreita intimidade, já intercalando, na mesa das 
refeições, os de uma nacionalidade com os da outra, já organi· 
zando, em promiscuidade, os alojamentos que lhes eram des­
tinados. 

Diversos oficiais britânidols . possuíam . exp~riência de go· 
vêrno militar da Abissínia, Eritréa, Somalilân~ia e Tripolitâ· 
nia, sendo, assim, de grande valia, a contribuição que podiam 
dat . As diferenças de temperamento, de costumes e, acima de 
tudo, dos regulamentos militares, ocasionaram, a principio, al­
guma dificuldade. Mas havia conveniência em assegurar uma 
administraçãlo! unificada e um programa harmonioso de ocupa· 
ção· 

Um comissão de administração e planejamento foi consti· 
tuida: e empenhou-se na preparação de ordens e proclamações, 
bem como de instruções ·minuciosas para o govêrno a ser exer: 
ciclo na Sicília . 

O planio básico adotado fixou os seguintes objetivos: 

a) Restabelecer a lei, a ordem e as condições normais 
de vida da população civil, tão cedo quanto possível; dentro 
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dros recursos disponíveis prover-lhe os meios de subsistência, 
socorrendo os necessitados, onde necessário . 

b) Promovfir o aproveitamento, pelas fôrças ocupantes, 
dos recursos econômicos do território . 

c) Fornecer pessoal especializado para aliviar as uni­
dades de combate, até onde fôsse praticável, da necessidade de 
cuidar da administração civil. 

d) Colaborar na realização dos objetivos políticos e mi­
litares das Forças Aliadas relacionados com as operaçqes futu­
ras, por meio de eficiente direção do territóóot e aplicação das 
diretivas baixadas pelo Comando em Chefe. 

O General Alexander, como Comandante do 15·0 Grupo 
de Exército, foi designado pelo General Eisenhower para oG­
vernador Militar. Os grandes comandos subordinados, até o e·s­
calão divisão, foram investidos de responsabilidade integral e 
autoridade para exercerem o govêrno militar em suas zonas de 
ação, utilizando~se, assim, nesses limites, a cadeia hierárquica 
do comando. 

Nestas condições, enquanto o General Alexan~er enfeixava 
as rédeas do govêrno militar geral e transmitia diretivas para a 
administração civil no seu mais amplo significado, Patton e 
Montgomery assumiam, nas zonas atribuídas a seus exércitos, · 
pleno contrôle daquela administração, regulando-a ainda junto 
aos doimandantes de corpos de exército, os quais, por sua vez, 
exerciam completa autoridade na matéria dentro dos limites 
de ação das suas unidades . Até aos comandantes de divisão foi 
estendida, analogamente, a incumbência de dirigir os assuntos 
civís na esfera de ação de suas atividades. 

Em cada escalão, os oficiais do AMG ficaram sob a au· 
toridade dos combatentes das grandes unidades mencionadas. 

A subordinação fub.cional dos mesmos oficiais variava, 
entretantio, nas diversas formações. No grupo de exército, o Ma­
jor General Lord Rennell desempenhava o papel de oficial es- • 
pecial de estado-maior; nos quartéis-generais dos dois ex~rci­
tos, os oficiais em aprêço desfrutavam idêntica situçaão, dire­
tamente subordinados ao chefe d9 estado-maior. 
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No corpo de exército, o regime foi alterado. No 11 Cor­
po do Sétimo Exército, os 'oficiais do AMG foram colocados no 
Serviço de Justiça, que funcionou intensivamente com o encar-· 
go dos negócios civís do General Bradley. Os corpos britâni· 
cos mantinham o dolntrôle dos assuntos civís no próprio estado­
maior, com pouco rigor inicial, provindo quase toda a orienta· 
ção do quartel-general do Oitavo Exército. 

No nível da divisão, alguns oomandantes entendiam-se di­
retamente com o oficial do e~tado-maior encarregado dos as­
suntos civís. Em outras divisões, a função era desempenhada 
através da 1.a Seção, do Serviço de Justiça, ou, como sucedeu 
em um caso singular, por intermédio do Comandante . da Po­
lícia· 

Abaixo da divisão, não havia organização prevista para a 
direção dos negócios civís no11 estados-maiores, conquantq em 
certas circunstâncias oficiais daquele ramo ficassem adidos 
temporariamente a brigadas, e mesmo a regimentos, de manei­
ra a poderem ser imediatamente aproveitados,_ após a queda de 
uma cidade, nas missões que lhe eram peculiares. 

Enquanto, assim, a parte · militar propriamente dita tran­
sitava pelos canais do comando, assegurava-se a remess~ . das 
informações de níltureza técnica diretamente através do~ esca­
lões do AMG. O Chefe dos Assuntos Civís utilizava êsses canais 
técnicos diretos para, por exemplo, orientar a política fiscal e 
econômica. Caso concreto merece citado, _com relação ao prê­
<;t-11 dó trigo . 

Reclamação generalizada contra o baixo preço daquele ce­
real havia sido formulada pelos agricultores em todos os pon­
tos da Sicília primeiramente ocupados pelas tropas aliadas . 
Isto octnstituia pretexto para desinterêsse pelo cultivo do arti­
go, eminentemente necessário à alimentação dos civís nas cida­
des . Naturalmente, os comandantes de COil>OS de exército e di­
visões não podiam, isoladamente, fixar o preço do trigo em 
suas zonas, sem caus.ar perturbaçãO! ao conjunto. Entretanto, 
um oficial encarregado da administração civíl, precipitado e 
mal orientado, chamou a si a resolução do problema, ·elevando 
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arbitrariamente o custo de aquisição do mencionad,OI cereal no 
seu setor, dando lugar, imediatamente, a padidos de idêntica 
concessão da parte de agricultores de outras áreas . 

O Chefe dos Assuntos CivÍs interveiu, então, e notificou to­
doiS os subordinados, através dos ranais do AMG, de uma po­
lítica uniforme a respeito do preço do_ trigo. Isto poderia ter 
sido feito por intermédio dos comandos militares, mas com 
maior perda de tempo e desnecessária ocupação de oficiais tá­
ticos, completamente absorvidos pelos assuntos que lhe interes· 
sam diretamente . -

Ficou também estabelecido que, quando uma zona dimi· 
nuisse de imf>ortância militar e as condições ambientes o per­
mitissem, os comandantes dos exércitos seriam aliviados da 
responsabilidade da administração civíl, passando o contrôle 
respectivo a ser feito, por ordem do General A1e~ander, pelo 
Chefe dos Assuntos Civís, diretamente. 

No Quartel General do 15.0 Grupo de Exército e nos do 
Sétimo e Oitavo Exércitos, as seções de estado-maior do AMG 
compreendiam seis divisões especiais~ legislação, finanças, su­
primento civíl, segurança pública, saúde publica e propriedade 
inimiga . Às vezes, mas sem regularidade, representantes dessas 
divisões estacionavam, também, nos quartéis-generais dos cor­
pos de exército . 

Os chefes dessas divisões especiais eram ,os conselheiros 
técnicos de todos os escalões inferiores do AMG, atuando por 
vezes através dos canais técnicos respectivos, mas não estavam 
i~edidos de procurar os representantes das divisões corres­
pondentes dos ~tros quartéis-generais ou de· lhes , escrever sô­
bre assuntos técnico-s, e até mesmo de se entender diretamente 
com os oficiais dos assuntos civís das cidades situadas no cam­
po de operações. 

Em todas as ocasiões, antes das operações e durante as 
mesmas, houve a mais estreita ligação e cooperaÇão entre os 
oficiais de estado-maior do AMG e . as outras seções dos esta· 
dos-maiores general e especial. Os oficiais de saúde pública 
encaminhavam seus planos e informações através do Serviço de 
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GOVERNO MILITAR ALIADO 
ORGANIZAÇÃO At>OTADA .NA SICÍLIA 

As LIN~II.S C~EIAS INDICAM OS 
CANAIS DE COMANDO 

OM4NDO 00,159 GI?UPO 
DE EXERCI TO 

COMANDO DE EX~~CITO 

DE 

COMANDO !JE DIVISÃO 

As LINHAS PONTUADAS INDICAM OS 
CANAIS rtCNICOS 

SEÇÃO DE GOVERNO MILITAR 
. (E:stado-Maior E:s ~ciaf) 

CHEFE DOS ASSUNTOS CIVIS 
(Oficial) 

'---------, 
DIVISÕES ESPECIAIS 

PLAN€JAMENTO E TREINAMENTO 
I 
I 
I 

r------- __ .J 

.ENCARREGADO DOS ASSUNTOS CIVIS 
(Oficial) 

L-- -- - - - - - -í 
DE OFICIAIS DE ASSUNTOS I 

DIVISÕES ·ESPECIAIS I 
I 

r-------' 
r---E-N_CA_R_R-E6_A_D_O_o_o S-:L....A-S~S~U-NT-O:-:S:-C-1 -:'V~Í S::-1 <f 

(Oficial) 

.__ -------, 
DEPÓSITO 

I 
DE OFI,CIAIS DE ASSUNTOS 1 

CIVIS I 

,--------_J 

OFICIAIS DE ASSUNTOS CIVÍS 

0f=ICIAÍ5 DE ASSUNTOS CIVÍS 
ÀDI DOS 

Saúde; os dos suprimentos trabalhavam intimamente com a 
4. • Seção. O abastecimento civíl foi uma das maiores preo· 
cupações do AMG, tendo sido providenciado para que as mer· 
cadorias fossem armazenadas, transportadas e distribuídas na 
Sicília sem perturbar os suprimentos militares. Ao mesmo tem­
po, o AMG foi incumbido de auxiliar os Intendentes do Exér­
cito a obter vegetais frescos e artigos de abastecimento local. 
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Os problemas do tráfego e a manutenção da olrdem foram 
estudadas pela divisão de segurança publica em entendimento 
com o Comandante da Polícia. Simultaneamepte, a mesma di­
visão discutia com a Segunda Seção e o próprio Comando as 
medidas a estabelecer para a prisão de fascistas perigosos e a 
segurança das tropas e das operações . 

Todas essas minúcias constituíram objeto de prévio pla­
nejamento em Chrea, em meio às precauções drásticas ali to­
madas para: proteger o segrêdo das operações. Os oficiais da 
escola de treinamento ignoravam os. locais fixados para as ca­
beças de praias até o momento do embarque. Nem mesmo ti­
nham sido informados de que o ataque será realizado na Si­
cília, pois, qualquer notícia nesse sentido deveria ser adiada 
até o último instante e, como! a partida se procedeu de cêrca de 
doze pontos difer·entes, houve naturalmente certas falhas na 
transmissão das informações. 

A todos os oficiais haviam sido ministrados cursos intensi­
vos de ·língua italiana, com fornecimento de publicações e da­
dos referentes à Itália em geral. Ao se aproximar o dia D, os 
chefes das · divisões especiais deram instruções específicas aos 
oficiais encarregados das missões particulares, continuando ês­
tes, porém, no desconhecimento das ações principais. Em dado 
momento, as instruções completas foram aprovadas e _mimio­
grafadas para distribuição aos oficiais, mas muitos deles acha­
vam-se em pontos distantes de embarque e não as receberam se~ 
não depois de alcançar a Sicília. Foi circunstância inevitável, 
determinada pelo rigor do sigilo. 

·Ao Tenente-Coronel Charles Poletti colllbe a função de 
Encarregado dos Assuntos Civís no estado-maior d~ General Pat­
ton; ao Capitão de Grupo C. B. Bensun, da Royal Air Force, 
missã01 análoga junto ao General Montgomery. Poletti tinha 
um ajudante britânico, TenenteCoronel Peter Rodd. O ajudan­
te de Benson era americano, Tenente-Coronel Harvey Gerry, 
que havia anteriormente servido com o Oitavo Exército na Tu­
nísia, com encargos de administração civil. Havia cinqüenta e 
quatro otficiais do AMG no estado-maior do Sétimo Exército e 
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103 no estado-maior de Montgomery. tsses nÚI!!.eros foram 
aumentados posteriormente, de acôrdo com as necessidades. 

Um mês antes do dia D, mais ou menos, o Tenente-Coronel 
Poletti e o Capitão de Grupo1 Benson, bem assim determinados 
auxiliares seus, foram mandados adir aos estados-maiores dos 
dois exércitos~ afim de com êles se familiarizarem. Expedi­
ram-se ordens e instruções no sentido de explicar a função que 
lhes cabia. Os chefes das divisões espciais do AMG foram apre­
sentados aos oficiais do estado-maior encarregados de assun­
tos correlátivos, tornando possível, a. partir de então, o estudo 
em conjunt~ dos planos. · 

A princípio, de acôrdo com a organização do. AMG, certas 
utilidades civís não ficaram sob sua direção, sendo, ao invés, 
controladas por outras seções do estado-maior. Os serviços de 
telefone, telégrafo, cabo submarino e radiotelegrl!fia estiveram 
a cargo do oficial de transmissões. Gás, energia, abastecimento 
dágua, pontes, estradas, cáis e estaleiros passaram a depender 
do Serviço de Engenharia. t 

Contudo, os oficiais de engenharia do AMG sempre atua­
ram em cooperação com os oficiais de transmissões e de enge· 
nharia do efetivo orgànico do Quartel General, procurando en­
tendimento com as autoridades civís e providenciando para que 
toda o auxílio possível fôsse prestado pelas repartições oficiais 
e estabelecimentos particulares . 

Logo que o interêsse militar pelas utilidades terminava, o 
AMG assumia o contrôle integral das mesmas. . . 

À proporção que o dia D se· aproximava, grupos de ofi­
ciais do AMG eram destacados para unidades de combate, com 
a missão de acompanhá-las durante a inv~são. 

Exemplares impressos de todas as proclamações e ordens 
eram levadas p'or êsses grupoiS, de modo a poderem ser afixadas 
imediatamente após o desembarque na Socília. As sete primei· 
ras proclamações versavam sôbre os seguintes assuntos: 

1) Declaração do estado de . ocupação e do estabeleci· 
mento do govêmo militar; 
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2) Atribuição do caráter de crime a certas contravenções; 
3) Criaçãot das Côrtes Militares Aliadas; 
4) Provisão da moeda e fixação da.s taxas de càmbio; 
5) Fechamento dos bancos e concessão de moratória pa~·a 

determinados débitos e obrigações; 
6) Anulação de certas leis, inclusive das que haviam sido 

intencionalmente elaboradas cont:t4a os Gpvêrnos Aliados ou 
seus cidadãos, bem como das que envolviam discriminação ra­
cial; 

7) Organização da . Custódia da Propriedade 1\.liada e Ini­
miga. 

Dois avisps foram tabém publicados para ~onhecimento 
geral: o que fixava as horas em que era proibido• saír às ruas 
(do pôr do sol ao· amanhecer) e o que determinava o recolhi­
mento de armas, munições e aparelhós de rádio. 

Três divisões americanas, a La, a 3.a e a 45.a desembar­
caram na Sicília no dia D, todas trazendo consigo 01ficiais do 
AMG. O Tenente-Coronel Poletti, vindo da África com o Quar­
tel General Avançado do Sétimo Exército, também desembarcou 
no dia D e passou, desde lngo, a coordenar o trabalho de todo!' 
os l;rupos do AMG das diversas divisões americanas. 

Os problemas que imediatamente se apresentaram aos ofi­
ciais do AMG no desembarque foram análogos em todos os pon· 
tos da invasão1. O caso d~ La Divisão fornece um exemplo tí­
pico. 

. O Tenente-Coronel W . R. lrish deixou Chrea e juntou-!':e 
à La Divisão em Sidi Chatni a 21 de junho, ficando adido à 
seção de estado-maio~ do Coronel Kiroe, do Serviço• de Justiça. 
Poucos dias depois, nove outros oficiais do AMG incorpora­
ram-se à divisão·. O Coronel lrish e seu estado-maior realiza­
~am consultas sucessivas com os oficiais de estado- maior da:. 
outras divisões, elaborando minucioso plano de ação. Organi­
zaram diretivas para a administração civil, que foram aprova­
das pelo General Comandante, poT intermédio do Chefe do 
Estado-Maior. 

44 



A DEFESA NA-ciONAL : 961 

Um relatório oficial das primeiras atividades apresentado 
pelo Coronel lrish nos dá conta do modo interessante pelo qual 
as cousas se. passaram. 

"O Tenente-Coronel lrish e o Tenente Asquini (oficial ame­
ricano que falava italiano) desembarcaram na praia de Gela 
às 7 horas da manhã do dia D, sob fogo de granadas, e dirigi­
ram-se para o quartel general divisionário, situado a um quilô-
metro de distância aproximadamente. Às 2 da tarde, partiram 
para Gela em um "jeep", entrando na cidade !pOr volta das 3 

· horas. Renhida luta ainda se travava em certas partes da ci­
dade e seus arredoTes, até mesmo com o emprêgo de carros de 
combate. Instalaram-se em um edifício da zona ocupada da 
cidade e convocaram o juiz, o prefeito e os representantes da 
Igreja para uma reunião, três vezes interrompida por incur­
sões aéreas. A luta prosseguiu durante todo o dia e pelos dois • 
que se seguiram. · 

"As autoridades italianas, apesar das dificuldades, reve­
lavam espírito de cooperação, mas estavam completamente ina­
rivas por efeito dos acontecimentos e pouço auxílio• 'Podiam 
prestar· 

"Os problemas principais que o Tenente-Coronel lrish teve 
de enfrentar nos primeiros dias foram o!> seguintes: 

"a) Havia 170 cadáveres para serem inumados, a maio­
ria dos quais já se achava em decomposição. Tinham de ser 
enrerrado1i sem caixão e as pessoas do povo esquivavam-se de 
carregar os corpos. Por isso, teve êle de utilizar para tal fim 
os priéioneiros de guerra italianos e as carroças existentes no 
loc.al. Não havia medicamentos nem assistência médica para 
os atacados de tuberculose, febre tifóide e sarna, moléstias que 
predominavam na região. 

"b) Faltava água na- cidade, porque os encanamentos ti­
nham sido sangrados em muitos pontos, tanto pelos civís como 
vela-s militares . .O Tenente-Coronel lrish pôs a trabalhar a en­
genharia municipal e em trinta e seis horas a rede dágua estava 
de novo em funcionamento. 
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"c) Não havia energia, porque a estação geradora estava 
completamente desmantelada por efeito do bombardeio. Com 
exceção da usina elétrica, a cidade não havia sidq seriamente 
danificada pelo ataque aéreo . A situação da energia elétrica 
continuou a ser precária por algum tempo. 

"d) Todas as padarias, que se achavam fechadas, tiveram 
de reiniciar os seus trabalhos utilizando como combustível :1 

madeira tirada das casas bombardeadas. Isto fo·i feito no dia D 
mais 1. 

"e) Gela foi utilizada como artéria principal para o rece· · 
bimento de provisões para a tropa, o que, inevitalvelmente, com· 
plicou o problema do restabelecimento da vida normal da ci· 
dade. 

"No dia D mais 1, o Coronel lrish organizou os Carabinei· 
_r-os. 

"O Prefeito da cidade, um preeminente fascista, havia 
fugido três dias antes da ocupação, tendo sido substituído por 
um professor escolar sem a necessária experiência . O Coronel 
lrish foi obrigado a afastar o mestre escola e a nomear para o 
cargo pessoa mais éompetente . 

"Multiplicavam-se os casos individuais de. extrema penÚ· 
ria e crescia o problema dos refugiados. Alí, como alhures, os 
militares apelavam para os oficiais do AMG, no sentido de con· 
seguirem solução para muitas cousas que não podiam orientar 
através dos canais militares regulamentares · 

"Desde o comêço, as autoridades italianas foram clara· 
mente informadas de que era do seu papel tomar a iniciativa 
de todos os assuntos que lhes dissessem respeito, resolvendo-os 
~or sí, somente recorrendo ao Coronel lrish quando absoluta· 
mente necessário . O problema da falta de alimentos não se 
apresentava muito crítico, porque a cidade havia sido ocupada 
ainda a tempo de se apreenderem os armazéns de abastecimento 
e de se organizarem os Carabineiros,, afim de impedir o sa· 
aue". · 

, O Tenente-Coronel George H. McCaffrey e um outro grupo 
de oficiais do AMG foram mandados servir com a g.a Divisão 
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de Infantaria, então reunida em um bosque de oliveiras pró­
ximo de Bizerta . A divisão deveria e~tabelecer uma cabeça de 
práia perto de Licata, cabendo a um regimento de infantaria o 

assalto inicial. Afim de poder atuar em Licata sem demora, o 
Major R. Ashwortb, do AMG, foi destacado junto â:quele regi­
mento e entrou na referida cidade uma hora após a sua queda. 

O Coronel .McCaffrey e os outros oficiais puseram os pés 
em Licata no mesmo dia. O Major Ashworth já se tinha insta· 
lado no Edifício da Prefeitura e organizado os Carabineiros. 
Pro'Clamações e ordens estavam devidamente afixadas. 

O Pref~ito havia fugido com outras autoridades. Dessas, 
as que permaneceram foram convocadas para uma conferência 

com o Coronel McCaffrey, que fez um apêlo ao clero !Para que 
pregasse com veemência o acatamentor às referidas ordens e pro­
clamações. 

As crateras de minas e granadas existentes nas ruas da 
cidade constituíam ameaça ao tráfego militar, tendo sido, por­
~; requisitada a mão de obra civil para a execução dos re­

paros. Os gêneros escasesavam, causando êsse fato inquieta­
ção no povo. A rede de abastecimento dágua tinha sido des­
trJ.Iída pelo bombardeio. A princípio a água foi transportada 

para a cidade em viaturas, mas tal mec i'da em breve foi sustada, 
porque cavalos e viaturas passaram a ser utilizadas pelo exér­
cito. 

Outras cidades ·foram tomadas no segundo dia, predomi­
nando o saque na maioria delas· O saque de cereais pelos ci­
vís foi sobretudo prejudicial, agravando o já trabalhoso pro­
blema de alimentação do povo. Alguns saqueadores foram aya-

nhados e no dia 13 de julho o Coronel McCaffrey presidiu ao 
primeiro Tribunal Militar Aliado na Sicília, julgando três ho· 
m~ns acusados daquele crime. 

A escassez de alimentos em Canicatti deu lugar a um le­
v~nte a custo domittado por quatorze policiais militares de ser­
viço naquela cidade. Haviam os policiais ~rocurado intimidar, 
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a princípio, o populacho. atirando para o ar, mas aquele dei­
tou-se nas ruas e continu~m a vociferar. 

O Coronel McCaffrey relatou a situação ao Chefe do Es· 
tado-Maior da 3.a Divisão, que lhe deu instruções para atirar 
nos insurretos encontrados em flagrante, se necessário, afim de 
restabelecer a ordem, e para recorrer ao Coronel J ohnson, co-
mandante do regimento de infantaria, para obter auxílio. Um 
pelotão de infantaria foi enviado tpela ultima utoridade. com a 
incumbência de recolher todas as armas e munições porventura 
existentes na cidade. Nessa ocasião, o Coronel McCaffrey 
prendeu certo número de amotinados em fuga, sobraçando bar· 
ras de sabão . Diligenciando descobrir de onde provinham, foi 

ter a uma fábrica daquele artigo, que estava sendo saqueada por 
enorme massa de povo. O Coronel McCaffrey, com o auxílio da 
.fôrça, acabou com a pilhagem, prendendo .os seus executores ~ 

Fora do saque generalizado, contudo, a população era 
dócil, mesmo quando reclamava. As autoriddes do Govêmo, 

purgadas de fascistas, foram chamadas a reassumir suas Jun­
ções, sob a orientação superior dos oficiais do AMG. 

Por ocasião da queda de Palermo, em 22 de julho, o Co­
ronel Poletti instalou o quartel-general do AMG no edifício da 
Prefeitura e submeteu os trabalhos referentes à administração 

civil a uma base de contrôle local. Se bem que todos os ofi· 
ciais continuassem a depender dos comandantes das grandes 
unidades, admitia-se relativa autonomia nas administrações pro· 
vinciais, entregues ao critério de oficiais experimentados . 

A prisão de criminosos e fascistas perigosos era da com· 
petência do CoJ1>o de Contra-Espionagem e do seu correspon· 
dente britânico, o Serviço de Segurança em Campanha . O afas· 
tamento dos fascistas dos cargos era tarefa do AMG, desempe· 
nhada a princípio nos próprios locais pelos oficiais respectivos, 
ma~ organizada posteriormente numa base_ limitada, com ques· 
tionários distribuídos a todas as autoridades, inclusive profes· 
sores escolares, pertencentes ao partido fascista ou com o mes· 
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mo ·relacionadas, de modo a permitir às comissões especiais de­
purarem os elementos indesejáveis. Era claro que o AMG não 

podia afastar todcs os membros do partido fascista das funções 
públicas, porque isto equivaleria praticamente a eliminar todas 

as autoridades, inclusive as de mais baixa categoria, e os fun ­
cionários que haviam ingressado no partido somente para anga· 

riar as posições que usufruíam, e conservá-las. 

Quando as fô'rças combatentes se deslccaram para leste 
e tomaram Messina, toda a ilha ficou em poder dos aliados, (' 
o papel do AMG descambou do campo das considerações milita­
res propriamente ditas para o da reconstrução das cidades des­

manteladas, do· aprovisionamento de gêneros e remédios, da r,:;­
constituição dos serviços essenciais, do restabelecimento da 
Justiça, etc· .. 
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A ARTILHARIA NA 
DEFESA DE ST ALINGRADO 

Por "Esen" - do A. Polonya. Tradução do 
"The Field Artilhery Journal", pelo Ten. Cel. Ar· 
mando Vasconcelos. 

No primeiro perio·do da presente guerra estivemos incli­
nados a supor que as modernas condições de defesa não mais 
constituíam forma eficiente de combate. Aquela noção surgiu 
pelo fato de que um certo número ·de campanhas foram deci· 
didas a maneira "Blitz kriegH como ilustram brilhantes exem· 
plos, em que poderosas fortificações não puderam re.;istir aos 
modernos métodos de ataque. 

A batalha de Stalingrado tornou-se por. isso objeto .de in· 
teressantes estudos, como modêlo de defesa eficiente sob as 
mais modernas condições, porque é um 'dos muito poucos ca· 
sos da presente guerra (Junho de 1944) . - que se revelou ex·· 

· tremamente eficiente, constituindo proveitosa experiência. Não 
:nesta dúvida de que de ambos os lados alí, foram tomadas as 
mais severas medidas, ambos os partidos revelaram a máxima 
pertinacia e inexorabilidade, n<li proposito de submeter. o ad· 
versario . O combate nesse setor merece a mais acurada analise 
para o julgamento das valiosas sugestões que proporciona ás 
futuras operações. 

Desafortunadamente, as fontes originais de informação 
ainda não estão utilizáveis; portanto, devemos contentar-nos no 
momento de possuir, em segunda mão, o material obtido pela 
Imprensa. Os relatórios coligidos de alguns escritores militares 
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russos, dão apenas um panorama superficial !!Obre o desenvol­
vimento das operações em Stalingrado, mas, ainda assim, per­
mitem estabelecer os principais princípios em que se baseia a 
defesa soviética. Os acontecimentos revelam que o ataque ale· 
mão contra Stalingrado foi montado como uma operação rápida 
em que os tanques desempenharam o papel principal, tendo a 
força aérea como principal fonte do fogo de apoio, ao passo 
que a I· e a A. eram apenas elementos auxiliares; daí a defesa 
geral de Stalingrado basear-se, antes de tudo, na defesa anti­
tanque. 

Os alemães verificaram muito rapidamente a extensão 
e eficiência da defesa anti-tanque russa, de tal f.orma que todos 
os seus esforços tiveram que ser concentrados para descobrir 
e neutralizar os elementos de defesa 9ue obstruíam os tan· 
ques. 

A técnica do ataque alemão em Stalingrado obedecia a 
um certo chema: 

Reconhecimento - Para descobrir a localização das ar­
mas anti-tanque. Os alemães utilizaram tanques leves em ata· 
ques de diversão tendo por fim conhecer a defesa. 

Preparação - Esse fogo nem sempre foi empregado. 
Quando o fizeram, deixavm a força aérea bombardear as po· 
sições da A. e atirar a frente dos pontos fortes da defesa ini· 
m1ga. 

Ataque principal - Era normalmente feito sobre uma es­
treita frente e partia justamente depois do fogo de preparação 
ou durante seu desencadeamento, com o fim de aproveitar os 
máximos efeitos da ação aérea. O ataque era realizado por 
tanques médios e pesados isolados ou apoiados pela I. . Em 
condições especialmente difíceis o ataque principal dos tan· 
ques foi precedido pelo ataque da I . que consis~iu em ações 
de carater preparatório pelo menos para liquida_r as armas 
anti-tanques nos pootos avançados da posição inimiga, abrindo· 
caminho para os tanques .. 
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A defesa so:y!ética estava adaptada para a e~erada e pre­
ferida ação do inimigo, portanto, toda calcada na defesa anti­
tanque. Daí a organizção e conduta da defesa poder basear-se 
em 2 características: • 

1 combate ativo contra as armas blindadas Inimigas. 

2 segurança das armas anti-tanques. 

De acôrdo com os relatórios soviéticos, tod{)ls concordan­
tes, a artilharia desempenhou papel fundamental na defesa de 
Stalingrado, constituindo a verdadeira espinha dorsal da -de. 

fesa. A experiência revela que a defesa anti-tanque, para ser 
eficiente e duradoura, deve possuir profundidade, e a organiza­
ção do . fogo deve ser planificada. 

A profundidade da zona em que as unidades soviéticas 
organizaram um ativo fogo com o emprêgo das armas terrestres 
contra as unidades blindadas inimigas, atinge cerca de 20 qui­
lometros · Essa profundidade foi obtida não apenas pela dis· 

tribuição de armas ao longo da posição mas tambem pela apli­
cação de fortes concentrações de fogo tão longe quanto possí­
vel á f!~nte das posições . 

Ordinariamente toda posição de defesa soviética pqssue 
quatro vagas sucessivas de armas de fogo. A vaga anterior cou­

siste em pontos fortes fechados, preparados já para sua pró­
pria suficiência, e isolados da defesa. A defesa desses pontof:' 
fortes baseava-se somente na pontaria direta contra as armas 

I . 

localizadas. Havia canhõe~ anti-tanques ê canhões de campa· 
nha destacados . 

As 3 vagas que se sucedem foram organizadas pelo fogo 
das posições de A. localizadas em ·uma profundidade de 8 

quilometros da orla anterior da posição . Essa A . normalmente 
toma parte. no combate pelo .fogo indireto, mas quando o in i· 
migo irrompe atravez a vaga anterior suas posições transfor-

mam-se em novos pontos fortes, o que torna possível deter o 
inimigo pelo tiro direto enquanto se refaz a defesa. 
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Na defesa de Satlingrado utilizou-se um tipo especial de 
A. ( l), chamado "destruidor de tanque" dispostos em locai!? con­
venientes e importantes. As tropas de "destruidores de tan­
ques" possuem os canhões ordinários de A . da Campanha mas 
sem nenhum meio de comando rpara habitá-los a reaÜzar o tiro 
indireto. 

Uma das mais importantes partes da defesa Soviética era 
constituída das unidades moveis de A., deixadas em reserva 
como armas anti-tanques. O gráfico que se segue indica apro­
ximadamente o esquema geral da organização da defesa anti­
tanque utilizada em Stalin grado . 

E 

"' 

t INIMIGO 

ZONA DE FOGOS DA A. P 

ZONA DE FOGOS DA A. MEDIA 
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ZONA DOS PO NTOS FORTES 

ZONA DE POSIÇÕES DE TIRO . OE A DE CAMPANHA 

lONA DE POSIÇÕE'S DE t i RO DE A MÉDIA 

ZONA DE. POSIÇÕES DE TIRO DE A. P. 

AR TI LH.ARIA MOVf:L 
EM RESERVA 

(1) 

O plano de fogos a frente da posição de defesa, no limite 
de alcance das armas, era baseado · em um certo numero de po­
derosas e bem ajustadas concentrações. Esta ação era desti­
nada a retardar as forças blindadas inimigas, para infligir-lhes 
perdas e, eventualmente, tornar impossível um assalto organi­
zado. A experiência ensina que as armas dispostas para atirar 
diretamente tinham que resignar-se a só abrir fogo no momento 
critico, em que se venha pedir o tiro. Entretanto, yia-se na de· 
fesa soviética, uma nítida tendência par ao emprêgo do tiro in· 
direto na escala, a mais ampla possível. 
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Para o plano de fogos à frente da posição havia sido es­
tabelecido um principio pelo qual as especies de A. abriam 
fogo, separadamente, a começar pelos mais recuados . 

Assim, a A. pesada inicia o ataque contra o inimigo, se­
guida da A . Média e da de Campanha e, finalmente, são de­
sencadeados os tiros diretos das armas da defesa . 

A profundidade dos fogos de defesa, como se pode veri­
ficar, aumenta a medida que o inimigo se apr~?xima da posição, 
atingindo o máximo na disputa da orJa anterior da posição de 
defesa. 

A experiência tem "demonstrado que não se poderá contar 
que a frente da posição de defesa possa permanecer intacta. 

Por isso, as armas conservadas em reserva constttuem um exce­
lente recurso a ser utilizado no local mais ameaçado. A inva­
são dos tanques verifica-se sempre em momento muito critico 
para os defensores, pelo que a inte~ção do alto romando russo 
era, antes de tudo, tornar impossível ao inimigo iniciar o mo-

vimento. Daí, quando os tanques alemães irrom12.em na posi­
ção, os defensores não contra atacarem geralmente, mas traze-. . .. . 
rem, ·de ordinári<?, sua reserva em recursos anti-tanques para a 
brecha com a tarefa de deter o adversário e restabelecer a nor­

malidade da posição neste novo ponto. Os contraataq~es a base 
de tanques só fo'ram feitos em ultimo recurso . 

Si os tanques tomam posição, a reserva da A . Movei d.eve 
sempre provar-lhes o apóio de fogos quando partirem ao con­
tra ataque, pel.Q1 que a eficiência da reserva da A. depende mais 
da qualidade do que da quantidade· A reserva seria relativa­

mente pequena, mas deve possuir altas qualidades combativa&, 
um perfeito equipamento técnico, como tambem ·extrema mobi­
lidade. 

Durante a batalha o comando soviético foi compelido al· 
gumas vezes a reagrupar sua A. para enfrentar as mudanças 
de situação. A experiência ganha na batalha mostra que todas 
as unidades de A., principalmente as que foram empenhadas 
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na ação, deveriam ser encaradas como uma reserva de arma.s 
anti-tanques, possuidoras da tática necessária e de uma efi­
ciência técnica. 

A eficacia do tiro direto tornava-se incontestavelmente 
mais ,elevada do que a do tiro indireto, motivo por que as uni­
dades de A. de campnha localizadas na retaguarda imediata 
dos pontos fortes foram eJ:Dpi'egadas como reserva local de re .. 
cursos anti-tanques para substituir as armas de tiro direto que 
já tenham sido perdidas. 

Na organização da sua defesa, c. Cmt. da defesa sovié­
tica tomou particular consideração pela centralização da A. da 
mesma forma que a cuidadosa preparação dos planos de fogos, 
tendo em vista assegurar ao _ máximo a flexibilida_de na aplica-

ção e controle do tiro. Neste sentido, foram babeis os russos, 
competindo com as vantagens adquiridas pelo inimigo que, tendo 
a iniciativa, podia escolher o mais favoravel local de ataque. 
O comando soviético dotou• esta solução, a despeito de sua con­
vicção sobre o su'Perior mérito do tiw direito. A superioridade 

do fogo era contrabalançada pela quantidad dte munições consu · 
mida . A organização da A . sobre o principio da centralização, 
proporcionou muito valiosas vantagens sobre a possibilidade de 
concentrarem em massa o fogo em qualquer ponto, de acôrdo 
com as exigências da batalha. 

Um outor beneficio dêste sistema está no fato de que as 
armas que participam das concentrações de fogo, estando com­
pletamente dispersas, ficam mais seguras_ contra possíveis des­
truições, especialmente pelo ar. Alem disso, a A· sendo em­
pregada em ação indireta nunca era completamente aprovei-

tada pelo combatente e desse modo, quand? necessário, poderia 
ser retirada e transferida para o ponto mais ava . .nçado no mo­
mento. Uma outra ampliação de defesa soviética recaia nas 
armas anti-aéreas que foram sempre prevaradas contra qual­
quer ameaça ao terreno. · 

Em geral, as experiências soviéticas foram colhidas na 
batalha de Stalingrado segundo a formula "a eficacia da mo-
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derna defesa anti-tanque é função da perícia em manobrar a 
A . e aplicar- .seus fogos" . 

Este "record" de meios que foram postos em prática na de­
fesa de Stalingrado, revela a essência do plano de manobra de 
alto comando soviético. Tudo isto ·:f.01i empregado para consti­
tuir um sistema conveniente de luta ativa contra os meios blin­
dados inimigos. Unidades complementares foram adotadas 
segurança das armas anti-tanques. O comando soviético esli­
mou que o maior perigo é a ameaça dos tanques ~nimigos, por­
tanto em sua organização previa alguns m~ios tendentes a im-

pedir a sua utilização, ou pelo menos, tornar impossível qual­
quer sunpresa. O inimigo tomoU' particular interesse pelas ar­
mas localizadas na orla anterior da posição de defesa dispostas 
para o tiro direto· Esta espécie ·de A. era realmente a mais te· 
mida. Para preservar 1estas imporftanets armas, o comando so­
viético proibiu o engajamento contra tanques leves inimigos 
quando aparecerem na zona fronteira da defesa. Aos fuzis anti­
tanques e a A. de posições mascaradas é que competia atirar 
contra os tanques nesta fase da batalha . (Preliminar) . Ao 

mesmo tempo, a A. localizada no interior da po~ição de de­
fesa tinha que organizar uma rede de observação para proteger 
suas posições de tiro contra a surpresa dos tanques inimigos 
que as penetrassem. As fontes soviéticas de infqrmações, no 
interior das linhas, procurando verificar longinquamente a apro-

, ximação, integravam-se pelas próprias guardas da A. durante a 
batalha de Stalingrado. 

Sendo a defesa soviética baseada principalmente no sis­
tema anti-tanque, fazia-se necessário reforça-la adicionalmente 
por Inf. e metralhadoras, tendo . em vista proteger as armas 
anti-tanques contra os ataques de infiltração da I. inimiga . 
A pratica provou que das várias unidades anti-tanques adota­
das, inclusive a A., posições de tiro no interior da defesa, ti­
nham sido escudadas por. I. munida de metral~.tadoras. 

Os canhões · "Thommy" provaram ser os de _melhor apli­
cação alí Em consequência, um sistema de defesa a base de I . 
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tinha que ser imposto no sistema básico, ist~ é, a defesa anti· 
tanque. A experiência revelou que a força aé~~l! era o prin­
cipal meio de apoio de fogo que os a1emães_ empregavam. Eis 
portanto, a razã10 por que o comando soviético atribuía parti­
cular consideração à defesa anti-aérea. 

A principal fisionomia da defesa anti-aérea do lado so· 
viético era a defesa passiva . Cu~dadoso disfarce, desenfiamento 
e entrincheiramento de armas, deram na prática resultados ple­
namente satisfatórios. 

Os autores soviéticos chegaram a conclusão de que o apoio 
básico de fogo proporcionado pela força aérea era substancial­
mente falho nas ações realiz~oas pelo alto comando germânico. 

"Alguns povos têm exagerada confiança nos efeitos des­
truidores do fogo aéreo. Ele pode constituir apenas uma ameça 
desde que lançado de surpresa. Sem embargo, quando se está 
suficientemente preparado para enfrentar o inimigo no ar, êle 
não poderá vencer e a A. assumirá as rédeas da batalha". 

As fontes soviéticas citam alguns fatos para confirmar 
esta tése · 

Os comandos, alemão e soviético, aparecem como autores 
de diferentes modos de ver a questão do emprêgo do apoio aos 
tanques. O principio soviético consiste em que "os tanques não 
se devem engajar contra a A. adversa sem que tenham assegu­
rado o apoio de sua própria A. e da força aérea". 

"A aç~o eficaz contra as armas deve ser assegurada so­
mente pelo fogo de sus próprias baterias. Por isso não é ra­
zoavel que a força aérea seja empregada com esta tarefa. Ao 
contrário, deve-se sempre procurar reforçar o fogo de A. com 
o bombardeio aéreo" . 

Para a estimativa do valor dos vários meios de apoio de 
fogo nas modernas condições, o Sov_iét preparado cuidadosa­
mente para um duelo de A . com o adyersário em linha, poude 
garantir-se contra a ação destruidora do inimigo que na opinião 
dos russos, constituía perigo real para os defensores. 

58 



.. 

Dezembro de 1944 A DEFESA NACIONAL I ' 975 

Os relatórios russos levando em conta as experiências ob­
tidas com os sucessos da defesa de Stalingrado prescrevem as 
seguintes conclusões gerais: 

1 - A A. e não a força aérea, constitue a principal 
fonte do fogo de apôio no combate entre dois moder· 
nos adversários mais ou menos equivalentes em força; 

2 - Nenhum sistema de defesa deve ser chamado mo­
derno desde que não esteja primeiramente habilitado 
a resistir aos ele!llentos blindados; 

3 - Os defensores deverão sempre procurar estabilizar 
a luta quando atacados por adversários blindado!\\; an· 
tes de tudo, para destruir os adversários "pànzers" 

fogo bem ajustado da defesa; depois, deve seguir-se 
o momento conveniente para empregar os tanques; o 

contrataque de tanque contra tanque seria cuidado­
mente evitado salvo como ultimo recurso . 

4 - A ~sencia da defe~a moderna anti-tanque é baseada 
na organizaÇão e potência do fogo de A. ; as metralha-

doras devem frequentemente desempenhar um papel 
de auxiliar como segurança das armas anti-tanques 
contra eventuais ameaças da I. inimiga. 

5 - A potência de fogo assegurada con~titue a real 
base da defesa anti-tanque e_ ela é representada pela A. 

6 - A eficácia da defe$a anti-tanque d·epende em ex­
tenção e densidade da sua preparação . 

7 - A profundidade da área dos fogos ativos coni:ra 
as forças blindadas inimigas pode ser obtida não só 
atràvéz a localização das armas dispostas em profun· 

didade, mas tambem, mediante a aplicação de fogos 
organizados na frente da posição · 

8 - O tiro indireto da A . , para ser eficiente, precisa 
ser produzido em massa. 
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9 - O controle da A. empregada na defesa, deve ser 
flexível pelo que deve basear-se nos prin~ipios da má­
xima centralização . 

lO - A existência de uma reserva de armas de fogo é 
muito importante para a defesa . 

ll - "Se, em momentos críticos, os defensores são inca­
pazes de se oporem aos tanques inimigos mediante uma 
concent!ação organizada de tiros de A . , devem puxar 
suas próprias armas (canhões) para a primeira linha 
com a missão de deter o adversário rpelo tiro direto 
que, muitas vezes, é a única colução correta e eficaz . 

12 - A habilidade na plicação do fogo de A. e na 
manobra dos canhões é uma prova de vitalidade e du­
rabilidade da moderna defesa. 

Nota do Tradutor - O artigo que acabamos de transcre· 
ver contem preceitos muito úteis e de uma objetiva aplicação 
na guerra moderna com fôros dogmáticos, porque tiveram a 
sanção dos campos de batalha da memoravel e heroica resis­
tência de Stalingrado, o marco inicial da derrocada alemã no 
continente europeu . 

Parece-nos muito oportuna divulga-lo na integra rporque, 
não só contem o merito da realidade dos fatos da guerra, como 
porque veio trazer luz aos preceitos regulamentarel'l que adota- ' 
mos, esclarecendo certas disposições que pareceriam, na sua 
apressada interpretação, inoperantes ou revolucionários dos 
·princípios gerais _consagrados na luta contra carros. 

Fica assim compreendido o porque de se prescrever que 
"na defensiva a A. constitui o arcaboço da organização de uma 
posição". ( R. G. U.). 

A defesa contra carros então é que vai co~andar a orga­
nização que se completa e harmoniza com todo o cortejo de me­
didas e atos próprios da situação, desde que o adversário que 
se enfrenta tenha grandes possibilidades em carros . 



A DEFESA NACIONAL 

"A defensiva então é" e continuará sendo "o fogo que 
detem" e se pode completar dizendo "e que destrói". 

Por conseguinte nada de novo. 

A novidade, por uma idéa preconcebida, estava no fato 
de que os alemães procuravam o apoio de fogos para os blin· 
dados a base de aviação, talvez impressionados pelos seus efei· 
tos iniciais de surpreza, esquecendo-se que a arma dos "fogos 
potentes, largos e profundos" ocupa papel proeminente tam· 
bem na defensiva. Contra os elmentos de I. adversos o "fogo" 
que detem" ainda pertence a I. que se completa oom o da A .. 
A aviação, utilíssima pelo seu raio de ação e potência, é tambem 
o elemento complementar do fogo de defesa que se organiza 
ainda em sistema. A luta contra carros é comandada pelo fogo 
da defesa especializada e o contra-ataque, a forma normal de 
reação quando o inimigo é dominado. ' 

Eis os verdadeiros princípios permanentes, comprovados 
nos campos de batalha com a sanção dos acontecimentos, e que 
devem ser tomados no seu verdadeiro papel de orientadores dos 
processos que, estes sim, se amoldam as possibilidades dos meios 
e se adaptam às circunstâncias para produzirem os efeitos de· 
sejados. 

Portanto, a eficiência das ações na batalha, antiga ou mo· 
derna, repousa essencialmente na harmonia, coesão e solida­
riedade das missões de combate dos elementos que se acionam. 
Esses elementos de luta, ontem, hoje como amanhã, existem em 
sistema o seu valor combativo depende da ação oc~binada da:-; 
armas para o cumprimento da missão comum . 

Essa combinação está intrinsecamente ligada e dependente 
do melhor aproveitamento das características de potencia, mo· 
bilidade e raio de ação dos meios utilizaveis sem nenhum pre· 
conceito de predomínio de uns sobre outros. A Infantaria ainda 
é a arma princitpal a cuja tarefa auxiliam as demais em pro· 
porção variável com as circunstancias para produzir a potencia 
de fogo necessária a dissociação do sistema adversário - de 
defesa ou de ataque - sem o que não poderá ser vencido. 
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Não garantem ... 
Há quem acredite em mu­
cotea. Mas é preciso cons­
truir o futuro sôbre baaea 
maia a6lidaa. É por isso que 
o Sr. já deve ter pensado 
no seguro de vida, garantia 
de tranquilidade futura para 
o Sr. e para os seus. O Agen­
te da Sul América mos­
trar-lhe-á, sem compromis-
10, qual o plano de seguro 
que melhor se adapta ao 
HU oaao particular. 

Sul Ameriea 
Cla. NacloDal de Seguro. de Vida 

Faadada em 1895 

J.W.T. 

62 

t 

. ' 



A ENGENHARIA DESCOBRE 

NOVOS MtTODOS DE GUERRA 

DO RADIO DE MOSCOU 

Pelo Cel. Y. RANOV, do Exército Russt> 
Traduzido por "The Military Engineer" de Agosto 

de 1944, pelo Cap. Newton Faria Ferreira. 

A ENGENHARIA do Exército soviet demonstrou ser esta 
arma, a mais capaz de resolver cert<ls problemas táticos, ta~s 

como o forçamento de passagens atravéz de defesas ou obsta­
culos inimigos, o rápido fortalecimento de posições capturadas, 

anulação dos esforços inimigos nos ataques e contra-ataque&, 
destruição de linhas de comunicação à retaguarda do inimigo 
e restabelecimento de nossas próprias comunicações. 

Até bem recentemente a palavra "SEGURANÇA" definia 
todas as atividades da Engenharia. Hoje, esta definição não é 

mais adequeda. A Engenharia não somente proporciona segu­
rança às operações das outras armas como também, quasi sem-

pre, coordena as suas atividades com a infantaria, com a arti­
lharia e com os carros de combate, e, algumas vezes, resolve 
indJependentemente certas questões táticas como, por exemplo, 
as operações de minagem . 

As minas e outros obstáculos são destruidos ou neutraliza· 
dos pela Engenharia. Assim como a granada e a blindagem, a 

artilharia e a fortificação, estão em luta constante para ganhar 
a supremacia, do mesmo modo, existe uma luta constante en­
tre o carro de combate e a mina, entre os obstáculos com explo · 
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sivos e os aparêlhos detetares da Engenharia. Os avwes e os 
carros de combate na realidade não são mais do que uma arti­

lharia movei ou aérea; sua potência repousa no poder explosi­
vo de suas armas e na sua relativa invulnerabilidade aos ata­
ques de fôrças terrestres; os aviões possuem grande velocidade, 
porém os carros de. combate são pesadamente blindados. Si 

considerarmos a fôrça aérea como uma artilharia aérea e o,: 
carros de combate como uma artilharia blindada movei e si 
ambos inflingem danos, soltando ou despejando sôbre o inimi­
go altos explosivos sob a forma de bombas ou obuzes, as tro-

pas de engenharia que fazem os trabalhos de minagem pode­
riam ser também denominadas como uma "artilharia secreta 
ou silenciosa", pois possue uma qualid~~:de especial de minas 

explosivas, que são secretamente lançac!as contra o inimigo ou 
colocadas nos seus locais fProvaveis de passagem. As tropas de 
Engenharia encarregadas dos trabalhos de minagem possuem 

a.s mais diversas armas e engenhos, que poderão ser aplicado~ 
conforme as circunstncias, possuindo além disso a vantagem 
da surpresa. Os engenhos das unidades de Engenharia são 

particularmente terríveis, pois, até serem removidos ou neutra­
dos, constituem fonte permanente de perigo. As bombas da 
aviação e os obuzes da artilharia mostram os seus efeitos ime­

diatamente, enquanto que a fôrça destruidora das minas está 
sempre presente e constitue séria ameaça para o inimigo du­
rante seu movimento . 

Uma das carateristicas das operações das tropas de enge­
nharia em trabalhos com minas e de sitio, consiste f' ID que suas ~ 
atividades são· conduzidas por pequenos grupos moveis eE~pecia l · 

mente formados, armados e equipados, tendo em vista as mis­

sões particulares a CUII\prir. tsses pequ_enos grupos conseguem 
com facilidade passar desapercebidos, iludir o inimigo, cortar 
as suas comunicações, abrir brechas nas suas defesas, e obstruir 

as passagens em suas tentativas de contra ataque. Elas locali­
zam e destroem os CC do inimigo enquanto êstes se preparam 
para o combate· Muito frequentemente êsses pequenos grupos 
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mudam de um apara outra forma d~ atividade. Os sa­
de sitio efetuam a minagem do terreno; as tropas en­

rregadas da minagem transformam-se em destruidoras de 
de combate; as destruido-ras de carros, desorganizam as 

s de comunicações; etc. Durante as grandes operações do 
russo os sapadores de toda espécie desempenharam 

papel importantíssimo. Em algumas batalhas no setor de 
~h.JLL'!o.."'vREL, em Julho de 1943, nas regiões a sudoeste de 

u~.wu>.uiN, em dezembro do mesmo ano, a éste de Vinnitsa em 

de Janeiro de 1944, os ~;,apadores moveis· destruíram cen 
as de carros, canhões auto propulsados, caminhões blinda­

os e outros veículos inimigo&, causando. ainda o descarrila. 
de centenas de trens dt> munição e transporte de tropas. 

Espadas que protegem 

,. precisam tamb.ém 

de Proteção ! 
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O 15.0 ANIVERSÁRIO 
DA 

"Sul Amér.ica Capitaliza~ão" 
O transcurso do 15.• aniversano de !undação da Sul America 

Capitalização, a grand·e organização difundidora da economia •popular, 
serviu para que fosse realizada uma série de comemorações as mais 
ex;pressivas. Iniciaram-se as eloquentes festividades com uma visita da 
imprensa ás sóbrias instalações centrais da Companhia, no p;imeiro 
andar do grupo d.e edifcios Sulacap que ela está construindo nas ca. 
pitais do país. 

Essa reunião proporcionou aos jornalistas uma visita interessante 
e instrutiva que lllies permitiu conhecer curiosos detalhes da organi­
zação técnica dos serviços centralizados na séde, onde a simplicidade 
do mecanismo administrativo manejado por menos de duzentos fun­
cionários mantém a eficiência do funcionamento de tôda a vasta rêde 
de atividades da emprêsa, disseminadas no território nacional. 

Na sala do Conselho da Administração, a Companhia ofereceu 
aos seus hóspedes uma taça de "champagne", sendo intérprete da Di­
retoria o Sr. João Pic;mço da Costa, veterano da alta administração 
da Sulacap como das demais emprêsas do grupo Sul-América. 

Nesta mesma tarde e também na séde da Companhia realizou-se 
a reunião oferecida pela Diretoria aos funcionários e suas famílias. 
No vasto "hall" do edifício Sulacap foi armado um irrepreensivel ser­
viço de "hufet", tendo sido a reunião aberta pelo vice.Presidente, 
Sr. Antonio Sanches cfe Larragoiti Junior, que em seguida deu a pa. 
lavra ao gerente Sr. Mario de Andrade Ramos, que dirigiu aos fun· 
cionários da emprêsa uma calo ,rosa saudação. Encerrou a serie de 
brindes o dr. James Darcy, também vice-Presidente d'a Diretoria, que 
felicitou muito especialmente os funcionários que receberam o distin­
tivo Sulacap. 

O antigo parlamentar e eminente jurista, com aquela fluência ad· 
mirável que desde muito o consagrou entre os grandes oradores hrasi· 
leiros, traçou um quadro brilhante de significação daquela festa de 
trabalhadores e da contribuição que êles davam à prosperidade geral 
da Nação expandindo o raio de ação da previdência racionalmente 
praticada. 

Outras festividades, todàs elas expressivas, foram realizadas, res. 
saltando o oficio religioso na igreja da Candelaria, em ação de gra. 
ça, .pelo maroante êxito que tem marcado a existência da Sul America 
Capitalização nestes quinze anos de sucessos e empreendimentos nota· 
veis, que muito credenciam a capacidade realizadora de seus ilustrei 
dirigentea. 
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UI-Reconhecimento de Pontes 

Capitão TASSO DE AQUINO 

(Cavalaria) 

Dentre as diversas missões confiadas ao oficial de Cava­
laria, uma assume particular hnportancia: - Reconhecimento 
de pontes . . 

N inguem desconhece a influencia que as pontes têm so­
bre as operações militares. Elas são motivo de constantes pre­
ocupações dos Chefes em todos os escalões de Comando. 

Informações precisas, baseadas em cuidadosos reconheci­
mento de pontes, poderão ser de grande valôr para os planos 
estratégicos do Alto Comando, bem como para as decisões de 
ordem tática dos Comandos subordinados. 

O oficial de Cavalaria deve ter um conhecimento prático e 
seguro da maneira como reconhecer uma ponte, inclusive de 
processos rápidos de calcular sua capacidade, de maneira a es­
tar habilitado a cumprir as missões normais de reconheci­
mento· 

O reconhecimento de uma ponte compreende três fases 
distintas : 

In~eção 
Calculo da capacidade 
Informação á autoridade interessada. 

Inspeção - Pede ser subdividida em três partes. A pri­
meira tem por fim verificar a existencia ou não de minas ante· 
tanque ou ante-pessoal, bem como de preparativos para des­
truição da ponte, realizados pelo inimigo. Uma cuidadosa ins­
peção, utilizando-se os meios em mão, acusará a presença de 
minas nas proximidades, ou na ponte mesma, assim como os 
preparativos para destruição, deixados pelo inimigo. As mi­
nas encontradas e os preparativos de demolição! devem ser ime-
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diatamente neutralizados, ou claramente assinalados quando a 
escassez de tempo ou de recursos não permitir completa neu­
tralização . 

A segunda parte da inspecção consta do exame das partes 
componentes da ponte: piso, vigas, pilares, suportes, juntas, 
etc., e das aproximações da mesma, isto é, da estrada nas pro­
ximidades da ponte. Muito importante, ela tem por objétivo ve·· 
rificar se o material está com a resistencia inicial, ou diminui­
da pela ação do tempo e do movimento de veículos sobre a 
ponte. 

A terceira parte compreende inspeção das proximidades, 
com o fim de verificar a existência .de material de reparação e 
de passos sobre o curso dagua, para o easo de danificação ou 
demolição da ponte. 

Calculo da capacidade - Com o emprego cada vez maior 
da máquina na Guerra, o que importa na utilização de veículos 
de grande tonelagem, a determinação da capacidade das pontes, 
torna-se cada dia mais necessária. 

Está claro que essa determinação é aproximada, uma vez 
que os calculos para se ter pr.ecisamente a capacidade de uma 
ponte são muito demorados e implicam no emprego de. formula:;; 
que fogem ao conhecimento daqueles que não são especializa­
dos. 

A determinação aproximada, entretanto, por processos rá­
pidos, simples, práticos e ao alcance de toda.s, satisfaz perfeita- · 
mente, para o fim que se tem em vista. 

Ela é necessaria apenas para as pontes construídas de ma­
deira, ou que tenham o 'Piso desse material, por isso que as pon­
tes dG feno ou de concreto são, em geral, construídas com re­
sistencias bastante para suportar qualquer dos veíCulos utiliza· 
dos na Guerra· . 

o processo que vai aquí é base..ado na resistencia do piso 
e das longarinas, no comprimento dos vãos ou lances, e no prin­
cipio de que todas as partes componentes de uma mesma ponte 
devem se:r: calculadas paar suportar nm mesmo peso máximo. 
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~sse proc~sso é um dos ensinados na Escob de Cavalaria 
dos Estados Unidos. Achei-o muito simples e prático, razão por­
que resolvi falar sobre ele neste trabalho, embora apresente o 
inconveniente de ser empregado com unidades do sistema inglês 
(polegadas e pés) . A conversão das unidades do nosso sistema 
métrico nas do referido é, entretanto, muito simples (2,5 centí­
metros correspondem a uma polegada e 30 centimetros a 1 pé) . 

Piso - Para ser considerado suficientemente forte deve ter 
espessura em polegadas pelo menos igual a 1, 1/2 vezes o lance 
em pés. Além disso, essa espessura deve ser no minimo de. 
2,1/ 2 polegadas ( 6,3 centímetros.), para que o peso dos veículos 
seja igualmente distribui do pelas longarinas. 

Longarinas e Lances - Desde que a espessura do piso foi 
considerada satisfatória, contam-se o numero 

1 
de longarinas G 

tiram-se a largura e espessura da longarina, para, com o au­
xilio da tabela abaixo, determinar-se a capacidade da ponte em 
toneladas. 

Espessura da longarina em polegadas 

I I I I I ! I I I I I ! 
! I 6 l 8 I lO I 12 I 14 I 16 I 18 I 20 I 22 I 24 
1 I I I I I I I I I 

f 
I I I I I I I · I · I __,_I__;___ 

lO I 0,191 0,341 0,551 0,80 11,05 i 1,40 I, l,75I2,I5I2,65! 3,15 
1l I I I I I I I I ! 
112 1 o,I5 1 o,28 I o,441 o,65 I o,9o 11,1s 11,45 II,8o 1 2,15 I 2,6o 
i I ! I I I I ! I I I 
II41 0,13 I 0,241 0,37 I 0,551 0,751 0,95II,25II,55II,85I 2,20 

-~ t I I I I I I I I I l 
p.. '[ 151 0,121 0,22 I 0,35 I 0,50 I 0,70 I 0,90 11,15 11,40 ,1,70 12,05 
5 1 I I I I I I I I . i 
18 \161 0,111 0,20 I 0,321 0,471 0,651 0,8511,0511,30 11,60 11,90 
~q I I I I I I I I I I 
j 1181 0,10 0,181 0,281 0,411 0,551 0,751 0,9511,15]1,40 [1,70 

! T .1 I I . I I ·I f 
120 I 0,161 0,251 0,361 0,50 I 0,651 0,8511,05,1,25I1,SO 
I I I I I I I I I 
1241 • o,u1 o,I91 0,211 o,38J o,5o 1 o,65l o,so I o,95IU5 
I I I I I · I I I I f 
! 281 0,09\l 10,151 0,221 0,32] 0,421 0,551 0,651 0,80! 0,95 
t I I I I I I I I 
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Para .isso, multiplica-se o numero de longarinas pela sua 
largura em polegadas e o resultado pelo numero encontrado na 
tabela no ponto de interseção da coluna correspondente á espes­
sura da longarina em polegadas com a linha que corresponde ao 
lance em pés. O resultado é a capacidade da ponte em tonela­
das. 

Exemplo: - Determinar a capacidade de uma ponte que 
tem 7 lo:ngarinas de 25x30 centímetros (l0xl2 polegadas) e 
lances de 6 metros ( 600 centímetros ou 20 pés) . 

' 
7 X lO- 70 

70 X 0;36 = 25,2 

Capacidade da ponte, aproximadamente 25 ton. 
Quando a ponte for construída com longarinas circulares, 

tomá-se o diametro da longarina co mespessura e 0,4 desse dia­
metro para largura; procede-se então como no caso anterior. 

Si os lances não são uniformes, toma-se o maior para ~al­
cular a capacidade da ponte . 

Informação á autoridade interessada - Concluídos os tra­
balhos de reconhecimento propriamente dito, segue-se a infor­
mação dos resultados á autoridade interessada. Nessa informa· 
ção devem constar: 

l . Data e hora em que o reconhecimento foi terminado. 
2 . Localização precisa da ponte . 
3 . Capacidade em toneladas . 
4. Dimensões do piso . 
5 . Tipo e dimensões das longarinas . 
6. Tipo dos pilares e suportes . 
7. Intervalo entre as longarinas. 
8. Intervalo entre os pilares . 
9. Comprimento da ponte. 

1 O. Estado das apro·ximações da ponte. 
11. Altura· das margens do curso dagua nas proximidades 

da ponte· 
12. Profundidade do curso dagua e.velocidade da correntt' . 
13. Natureza do leito do curso dagua. 
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14. Existencia de material de reparação e de passos sobre 
o curso• dagua . 

15. Estado de conservação da ponte. 
Ás três fases acima tratadas, poderá ser acrescentada uma 

uarta: Calculo da quantidade de explosivo necessário para a 
estruição da ponte e colocação da carga . 

Muitas vezes o oficial de Cavalaria terá de acrescentar essa 
uarta fase ao seu reconhecimento, dependendo, entre outros fa­
ores, principalmente da situação da pontt; em relação ás opera­
Ões. 

Nesse caso, tambem, na informação á autoridade inter~s­
ada deverá ser acrescentado mais esse item . 

Em trabalho proximo pretendo fazer um estudo ligeiro das 
estruições geralmente atribuídas á Cavalaria e dos processo~ 
e leva-las a cabo. 

Washington, maio de 194 . 
........................ .......................................................................................... I I I I I I I I I I I I I 

Ação Social do lapetec 
a realizatão de um programa de amplitude extraordinária em favor de seus associados 

O Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Empregados em Trans· 
ortes e Cargas, uma da!~ nossa•s . maiores organizações de previdência 
ocial e que ampara, entre outras, a numerosa e laboriosa classe dos 
otoristas pr.ofissionais, vem, at:.:avés de uma sadia administraçãc, tra­

endo aos seus associados a satisfação e uma ampla e >eficiente assis­
ência. 

Cumprindo, com fidelidade, o programa Social sabiamente traçado 
elo Governo, tem-'Se preocupado aquela Instituição em oferecer o deci­

dido amparo que bem merecem os trabalhadores que lhe são vinculados. 
cujo maior mérito não repousa tão sómente no aspecto quantitativo 

os benefícios outorgados mas na facilidade com que os procura oferecer 
o IAPETC, fugindo sempre às incompatíveis e desastrosa'!! demoras bu­
rocráticas. 

O IAPETC, tem, hoje, à disposição da grande massa de seus vin­
culados, incluindo-se trabalhadores e beneficiários, excelentes ambula­
tório·s, cuidadosamente montados nos centros mais populosos do pais 
e que já estão sendo estendidos às demais regiões. 

Através dos relatórios do IAPETEC, conseguimos saber que o ser­
viç.o de assistência médica foi iniciado cerimoniosamente em 1941, para 
logo tomar grande vulto nos anos seguintes. Naquele primeiro período, 
já se fazia sentir bastante a influência dos associados e de membros de 
suas famlias, de modo que o número de pessoas atendidas foi de 5.331. 
Esse número subiu para 9.603 em 1942 chegando em 1943, à apreciável 
soma de 43.981 pessôas, que se valeram dos diversos serviços especiali­
zados, os quais contam, presentemente, com o concurso de maia de 
70 médicos. 
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Economia de Fardamento 
Regimento Andrade Neves- Fiscalização Administr;ativa 

Vila Militar, em 29 de Novembro de 1943 

• 
W. MENNA BARRETO 

Major 

. A) - Base,s 

1. "As unidades serão normalmente supridas do · farda­
mento necessário durante o ano para os seus efetivos de instru· 
ção" (I. D. F., art. 16), consoante a respectiva tabela de do­
tação. 

2. As sub-unidades, porém, só pedem à sua unidade, no 
máximo: 

a) do ponto de vista do efetivo existente, as quantidades, 
necessárias a todo esse efetivo; 

b) do ponto de vista da necessidade das praças, apenas 
as quantidades indispensáveis para suprir as peças 
que não estejam mais em perfeitas condições {1. D. F., 
art. 3.0 § único e art. 4.0 ). 

3 . Dessa diferença entre a quantidade que o órgão prove­
dor fornece à unidade e as que as sub-unidadles licitamente lhe 
pedem, resulta: 

a) Segundo 2a) -um saldo de fardamento, não tocado 
no almoxarifado da unidade, por motiv~ de vagas no 
efetivo d~ instrução; 
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b) 

ECONOMIA DE ••• 

Segundo 2b) - uma economia de fardamento, reali­
zada graças à assistência assídua e desvelada dos 
Cmts. de sub-unidades, secundados pelos seus subal­
ternos e sargentos, e produzida pelas próprias praças 
detentoras do fardamento,_ graças aos seus permanen· 
tes cuidados de conservação. 

-~-- ·~· .. ·-~·-- ' 

4. Essa economia de fardamento, revelação concreta de 
esclarecido zelo por êsses bens da faz~nda nacional, não deve. 
porém, resultar do forçado prolongamento do uso das peças, 
aind~ com detrimento do indispensável bom as~pecto do homem 
fardado. 

Nesse particular, além do que é intuitivo e está expressa­
mente reoomendàdo nas I. D . F., também o R. I. S. G. 
(art. 156, n-0 31) estabelece como um dos deveres do Cmt- de 

. sub-unidade "zelar pela bôa apresentação de suas praças e pela 
correção e asseio dos uniformes". 

5. A economia de fardamento, propriamente dita, resulta 
portanto do uso das peças por um tempo maior do que · sua dura· 
ção média normal estipulada nas tabelas . · 

Assim é que as I : D. F. · estabelecem no seu art. 3.0, como 
um dos princípios fundamentais, que o "tempo de du~ação cons­
cante das tabelas representa apenas o mínimo" e "deve" ser em· 
penhado todo o esforço para que as peças em uso ultrapassem 
a duração fixada". 

B) - Realização da Economia 

6. As I. D. F. co:nwlicam o problema e essa idéia ra­
cional da economia, com as peças de fardamento que devem, em 
princi~pio, ser todas restituídas pelas praças no ato da sua ex­
clusão (1. D. F. art. 10); todas, com exceção do borzeguim. 
da roupa branca, e de agasalho· 

Dentre tais peças cumprirá distinguir: 

a) as que já terminaram o tempo de duração da tabela, 
talvez mesmo a duração suplementar oportunam~te 
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arbitrada, e que por isso Ja são integrantes da eco­
nomia de fardamento; si ainda estiverem servíveis, ~e 
destinarão oportunamente a outra praça, para servi­
ças F. (faxina, etc. ) ; si estiverem inservíveis, serão 
descarregadas; 

b) as peças que ainda não terminaram o tempo de du­
ração da tabela . 

7 . O natural seria considerar essas peças 6b) - simples-
mente com a distribuição inter11ompida; continuariam na carga, • 
anotada a suspensão da contagem do tempo/ de uso, tal qual as 
proprias I. D. F. prescrevem para os casos em que as praças dei· 
xam de concorrer ao serviço por mais de 15 dias (art. 9.0 

§ único) . E as I .. D. F. aplicam precisamente esse critério, po· 
rém, apenas para limitadas espécies de fardam'ento (capote, 
cano de bota, capacete, coturno, cinto de couro castanho, espora 
de metal amarelo, perneira e roupa de cama) (art. 10.0 § 1.0 ). 

Estas peças serão reoolhidas à "arrecadação da sub-unidade, 
para ulterior redistribuição". Entende-se, pois, que tais peças 
c_ontinuam em carga e que opmtunamente serão redistribuidas a 
outras praças, como si novas fossem, apenas com o tempo de 
duração diminuído consoante o tempo que já estiveram em uso. 

8 · Quanto às restantes espécies de fardamento recolhido 
da praça' excluída ( correi'a de ·espora, botões, calça, calção, ca· 
misa de instrução, camisa mescla, distintivos, divisas, gorro, 
sunga e túnica), pelo § 2. 0 do m'esmo art · 1 O, são descarrega­
das e "escrituradas no caderno de economia". 

Assim é que o modelo n.0 5 ·desse Caderno consigna puas 
fontes: fardamento de tempo de duração terminado; e farda­
ment~ de duração não terminado, aqui limitadas as espécies às 
que vêm discriminadas no § 2.0 do mesmo art. 10. • 

Evidentemente aí estamos em presença de uma complicação 
inútil e irracional, a qual, é de esperar, de futuro há de ser eli­
minada; mas enquanto estiverem em vigôr as atuais I. D. F., 

. de 1938, é a isso que temos de nos cingir . 
9. De par com os cuidados de conservação constante· · 

mente dedicados ao fardamento pelo consumidor - a praça que 
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o usa ~ duas providências são essenciais por parte do Cmt. de 
sÚb-unidade: 

I 

a) medida de ordem - marcação do fardamento dis­
tribuído, com o numero da praça e a data da distri­
buição I. D. F. art. 4. o § 3. 0 )' excetuada a roupa 
branca e aquelas peças que não importa sejam objeto 
de troca (botões, correia para espora, distintivo, di-
visa, espora, fecho de metal oxidado e gorro) ; acresce 
que essa marcação deve ser indelévl mas tambem apli­
cada em sitio que não prejudique o aspecto do farda­
mento; . , 

b) medida de vigilância - revistas de fardamento, para 
verificar não só a existência de tudo que foi distri· 
buido, como o seu estado de conservação. Dessa ve· 
rificação resultarão recomendaçÕe!> e tambem distri· 
buições, seja de peças novas, seja d peças F. E' tam­
bem dessas revistas que resulta a marcação com esse F., 
"em lugar bem visível, (1- D. F. art. 5.0 § 4.0

) das 
peças de duração terminada, não mais em condições 
perfeitas, mas ainda suscetíveis de uso em trabalho de 
faxina e outros equivalntes". 

10. E' fácil de compreender que as revistas de fardamento, 
para que sejam concludentes, devem ser passadas simultanea­
mente na Unida-de, isto é, no mesmo dia e na mesma hora em 
todas as sub-unidades. 

A sua frequência não deve ser excessiva, mesmo porque 
não sobra tempo, mas deve ser tal que fique assegurada a sua 

I 

eficiência, no ponto de vista da interv~nção oportuna com re-
comendações, notadamente de pequenas reparações. Si o 'Cmt. 
da sub-unidade, interpretando apressadamente as I. D. F. ar­
,tigo 3. 0 , § único, limitasse suas revistas de fardamento àquelas 
que deve fazer 10 dias antes dos termos de duração, abriria mão 
do seu dever precípuo de zelador tia economia, porquanto não 
restaria tempo, ne;ses 10 dias, para surtirem efeito quaisquer 
providências a respeito de conservação do fardamento, para seu 
bom aspecto e para maior duração. 
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11. Nessas revistas especiais de vésperas de termo de 
duração, o Cmt. da sub-unidade encontrará: 

a) peças como novas, isto é em bôas condições para con­
tinuarem em uso para o serviço externo; 

b) peças não mais em tais condições mas ainda capazes 
de serem usadas (para poupar as peças novas) em 
serviços de faxina, limpeza de animais e material, 
trabalho de cozinha, rancho e oficinas ( art • 5. 0 § 5. 0 ) ; 

c) peças, que já eram d'a coleção F. ou ainda não e que 
se acham de todo inservíveis. 

12. Para as peças 11a) - O Cmt. da Sub-unidade arbi­
tra um periodo suplementar de duração. As peças llb) - dão 
lugar a apresentação dura "relação nominal assinada pelo Cmt. 
da sub-unidade, da qual conste a data de distribuição", para que 
o Cmt. da Unidade as descarregue (art. 5.0

). 

Finalmente as peças do 3.0 grupo (lle) -si já eram da 
coleção F, são reduzidas a trapos e é anotada no Caderno de 
economia essa operação, sendo que (art. 5.0 § 6.0

) os trapos de 
algodão poderão ser aplicados na própria sub-unidade, à guisa. 
de estopa, isto é, para limpeza do armamento e do alojamento, 
mas os de lã devem ser encaminhados ao almoxarifado da uni­
dade com destino ao Estabelecimento provedor. 

13. · O caso que ficou mencionado, de a perecerem peças 
inservíveis sem o tempo de duração concluído, dá lugar a pro· 
cedimento regulado nas I . D . F . e que aqui deixamos .de lad0, 
porque foge do assunto (Economia de brdamento) . 

14. A duração suplementar, fixada pelo Cmt. de sub­
unidade, basta anota-la no "ajuste de contas" (modelo 8), do­
cumento em que se baseia toda revista de fardamento. 

E' prudente não exagerar a suplementação arbitrada, é pi:e· 
ferível que, tal qual a duração da tabela, tambem a duração 
suplementar venha a ser ultrapassada, pelo menos integralmente 
conseguida · 
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Fica hem compreendido que pode o Cmt. da sub-unidade ar­
bitrar novo suplemento de duração às peças que tenham corres· 
pondido ao L 0 arbitramento e ainda continuar em perfeito es­
tado. Quando finalmente conincidir a verificação do estado de 
inservível com e vencimento do tempo swplementar que fôra 
arbitrado, será o caso da -redução a trapo. 

15. No duplo problema da suplementação e da economia 
apresenta-se uma particularidade que não está explícita nas 
I . D. F., mas que se impõe pelo raciocínio e se coaduna com 
certos dispositivos particulares das I . D. F. Trata-se do bor· 
zeguim, da roupa branca e de agasalho : não devem ser objeto 
de economia, nem do suplemento de duração. O modêlo n-0 5, 
do caderno de econOJ!lÍa não especifica tais peças, e o art. 10.0 

os exclue da restituição pela praça excluída. 

Realmente tais peças, impróprias para mudança de drmo, 
naturalmente se impõem a serem consideradas propriedade da 
praça a que são distribuídas; mas principalmente a roupa 
branca, longe de retinha-la, deve-se cuidar que seja sempre 
usada, porque são peças internas, por isso amortecdoras da ação 
do suor do corpo sôbre as peças externas, e por êsse seu papel 
contribuem para que essas peças externas durem mais, o que é 
o desejável para a economia . 

Em su~a, nas peças em questão revela-se particularmente 
o que é o justo senso da economia . 

Não distribuir às prru;as o fardamento a que têm direito 
e que é necessário, conquanto tenha a pretensão a bôa, não é 
economia, é abuso de poder, 

16. As peças que passam para a coleção F. continuam 
em poder das próprias praças a que foram inicialmente distri· 

, buidas. Quando porém recolhidas pela sub-unidade por exclu- . 
são da praça, serão Q.bjeto de distribuição adicional a outras pra­
ças, notadamente aos recrutas (I. D. F. art. 8. 0 § único) . 

17 . As peças da economia de fardamentos provenientes de 
praças excluídas e sem terem vencido em uso o tempo da tabela, 
embora pertencentes a ssa economia, quando redistribuidas são 
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consideradas como novas, apenas com o tempo de duração di­
minuindo de acôrdo com o uso que já tiveram. 

Igual obrigação de duração e igual consideração como no· 
vas aplica-se às peças recolhidas por exclusão do 1.0 detentor, 
as quais não tenham vencido a duração suplementar. 

18. A determinação do fardamento necessano, como 
base do pedido para novo período de duração, só pode ser feita 
para cada indivíduo; isto é, não se podem somar suplementos 
de diversos indivíduos, para transformar essa soma, por meio 
de uma divisão, em numero de peças a abater do pedido. Só 
não se pede fardamento para os casos de suplementação arbi­
trada superior a um mês, isso para evitar excessiva frequência 
de pedidos. _ 

E' claro que a unidade de tempo dos suplementos é o. 
mês. 

19. O tempo, o uso, que desgasta o fardamento novo, 
igualmente desgasta o fardamento de economia, isto é, chega o 
momento em que ele fica de todo inservível, a não ser redu­
zido a trapos, e deve então ser eliminado dessa espécie de "carga 
particular", escriturada no caderno de economia . Semelhante 
limpa é feita anualmente (I . D . F . art . 6. 0 § único) . E' uma 
oportunidade para intervenção do Fiscal Administrativo, não só 
com a intenção restrita geralmente. atribuída a qualquer fiscali­
zação, mas também com o propósito de animação, pela tomada 
de conhecimento dos esforços feitos. Assim, o Cmt. da sub-uni· 
dade, antes . de abrir o caderno de economia do novo ano, no 
qual figurará somente o que restar de apriveitável, convidará o 
fiscal para proceder a uma ~vista na escrituração e no estado 
do fardamento de economia . 

20. Uma das características do sistema de economia das 
I. D .F. é que o resultado concreto final da acumulação de su­
plementos de duração não aparece em poder das sub-unidades. 
Segundo as I. D. F., em tese, as sub-unidades podem ter em 

· sua arrecadação peças de fardamento inteiramente novo, que 
não tenham tido uso lícito; a economia que elas conseguem pe· 
nõsamente realizar se ~raduz em redução nos pedidos periódicos· 
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Por isso o ·fardamento economizado pelas sub-unidades fica no 
almoxarifado da Unidade . 

21 . Infelizmente as sub-unidades não têm a patriotica 
compensação do seu esforço pela economia, em ver que ~e 

acumule ano por ano esse fardamento no almoxarifado ela Cui­
dade, até formar o respectivo stock de mobilização. Porque os 
fornecimentos pelo órgão provedor são calculados "levand:J-se 
em conta os saldos existentes" nas unidades (art. 16 § 3.0 ) . 

De modo que, tais as sub-unidades, tambem as unidades não po­
dem tem em depósito fardamento que exceda à necessidade do 
efetivo de instrução: o saldo que houver no fim de cada período 
de fornecimento será deduzido do novo fornecimento. 

C) -O Aviso de 9-ll-1943 

22. Em aviso n.0 377, data referida, o Sr., Ministro rc· 
comendou: 

- . a fiel observancia das I . D . F. , 

- assinalou a associação das mesmas com as atribuições 
da Fiscalização Administrativa, ou do Agente Diretor, 

prescreveu revistas semanais de fardamento, 

salientou que os subalternos e os sub-tenentes-devem au­
xiliar na realização da economia de fardamento, · 

reiterou a recomendação de se exigir das praças conve­
niente limpeza e conservação das peças d~ fa~damento 
e equipamento, e 

estabeleceu que depois do encerramento do ajuste de 
contas ou ao deixar o comando, o Cmt. da sub-unidade 
em parte especial ao Fiscal dministrativo informe so· 
bre as economias feitas e sobre o estado de conserva\ 
ção do fardamnto e equipa~ento. 

23. Uma particularidade a esclarecer é que o fato de 
estar um Cmt. de sub-unidade, ná ocasião dessa referida parte, 
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pouco tempo na função, não justifica que não haja economia. 
A realização desta é contínua, acumulativa, não recomeça do zero 
a cada mudança de comando, nem o Cmt. da sub-unidade que 
se afasta do cargo pode destruir ou fazer desaparecer a economia 
em andamento. 1 1 . . •. },... · ! 

24. Quanto às revistas semanais, não devem ser proce· 
didas sempre formalmente; terão pór fim apenas objetivo parti· 
cular definido e dispensarão as formalidades essenciais duma 
verdadeira revista de fardamento. 

As verdadeiras revistas de fardamento se realizarão aproxi· 
mada111ente uma vez por mês, segundo ordem do Cmt , do Regi· 
mento, ao mesmo tempo em todas as sub-unidades. · 

Os Cmts. de sub-unidades aproveitarão uma dessas revis· 
tas para as finalidades das I . D . · F . art. 3. 0 § único . 

25. As partes prescritas pelo aviso de re::lierênda, preen· 
~herão os seguintes quesitos: 

a) 
h) 

equipamento; 
fardamento; 

c) alterações pessoais . 
§ 1.0 - No fardarmento se discrimin~rão: 
- estado de conservação das peças distribuídas, com o 

tempo de duração não vencido; 
estado de conservação das peças distribuídas, com o su­
plemento arbitrado; 
economia em peças novas não pedidas ao almoxarifado 
do Regimento, com indicação das datas e numeras dos 
pedidos em que se traduziu essa economia . 

. , . 
Nota: -Não há necessidade de tratar do fardamento que 

faz objeto do caderno de economia, porque este dá motivo a 
exame especial. 

§ 2.0 - No quesito 25c - serão mencionados motivada· 
mente os auxiliares que se tiverem distinguido na cooperação em 
pról da economia, bem assim as praças que se tenham distin· 
guido na realização da economia, de par com o ótimo aspecto do 
seu fardamento . 

I 
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A Defesa Nacional 

em 

SÃO PAULO .. 

A representação exclusiva desta revista no Estado 

de São Paulo, capital e interior, está a cargo do Bureau 

lnterestadoal de Imprensa, cuja sucursal se acha insta­

lada na Rua Barão de Piranapiacaba, 61 - 4.0 andar,­

Telefone -2-5841 . 

Os interessados pódem dirigir-se ao endereço supra 

para anuncios1 assinaturas, etc. 

Chefe da Sucursal: - Mario Herédia. 

Só podem efetuar recebimento de contas de A DE­

FESA NACIONAL os cobradores devidamente autori­

sados pelo chefe da Sucursal do B. I. I . 

• 
Anunciar na A Defesa Nacional é fazer 

publicidade eficiente. 
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Emprego das Minas na Guerra 
Pelo 1.0 Ten. D. Bernardino Bagur; ·do Exército Argehtino 

Tradução feita pelo Major Felicíssimo de Aze­
vedo Aveline, do n.0 6 volume 80, da "Revista Mi­
litar" publicação argentina de ]unho de 1943. Pu.­
blicação autorizada pelo autor. 

CAPITULO I 

Fundamentos basicos que regem o emprego das mznas 

. 
Em principio é imprescindível que a colocação de minus 

bombas obedeça a um plano conciencioso, produto de uma 
profunda reflexão baseada nos resultados de um reconheci· 
mento para tal fim. 

Uma conciente apreciação do valor que os acidentes na· 
urais do terreno possam ter é de grande importância, viSto 
orno obstáculos naturais, engenhosamente preparados com mi- , 
as, podem ser de grande eficácia na execução de interdições, 

pois que as minas completam sua ação . 
Em geral se pode dizer que a ação do explosivo é de muito 

valor nas interdições, e assim é comum vêr-se como pequenos 
obstaculos aparentemente inofensivos, podem ocasionar gran­
des paradas ante a duvida de que possam achar-se minados. 

A colocação de minas nos obstaculos constitue um reforço 
deste& e um consideravel acrescimo em seu valor, adquirindo 
deste modo um papel ativo que os torna mais perigosos para o 
inimigo. 

A eficacia das minas e dos obstaculos para a construção 
de barreiras, deve ser completada sempre com o fogo das ar-
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mas, para tornar deste modo mais perigosa a tarefa de destruir 
barreiras obstáculos e minas, tendo-se sempre em ment~ a ideia 
de que se deve tratar de ganhar todo o tempo possível por meio 
das paradas que se ocasionar ao adversa rio. 

E' tambem de muita importância tratar de não e~alhar 
os fogos em um esforçO! para bater todos os campos, cami· 
~~~. I 

. A ação das armas se deve completar com a função ativa 
que compete aos obstaculos iniciados. 

Por meio de um h.abil emprego dos obstaculos e das mi­
nas, se consegue um grande efeito sobre o inimigo, pois se o 
obriga a executar numerosos e variados trabalhos de recons· 
trução o que lhe exigirá muito tempo e meios que nem sempre 
terá á mão; para executar as reconstruções e limpezas se verá 
obrigado a praticar varias tentativas. 

As minas deverão ser colocadas especialmente em todos o, 
lugares onde não se possam eyitar, como sejam, pantanos, ca­
minhos com margens elevadas e tambem nas curvas fechadas e 
cortes nos quaes a visibilidade seja pouca. As bombas de tempo 
aplicam-se especialmente nos edifícios que possam ser ocupado:> 
pelo inimigo e na destruição . de localidades em que devem ser 
destruidos todos os edifícios importantes. especialmente os que 
põssam servir para acantonamento, inu~ilizando as paredes, te­
tos, moveis, assim como as fontes, afim de que não fique agua 
potavel. 

Tambem se deve ter em conta a necessidade de destruir 
inteirarftente todas as partes que possam servir de referencia 
'ao inimigo ou que permitam a instalação de observatorios para 
a sua artilharia. 

Devemos ter presente que é necessário retirar as tropas e 
viaturas antes da colocação das minas, para o que deverão ser 
assinalados todos os lugares minados e indicados quaes os ca­
minhos a seguir durante a retirada ou retraimentJo. 

A tarefa de localizar as minas e de inutiliza-las, requer 
muito tempo, deve ser executada por pessoal e~ecializado dis· 
pondo de meios e aparelhos proprios para tal fim. 
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Como dado geral a duração do trabalho de levantar mi· 
nas pode ser calculada em horas ou até em dias . 

As barreiras e obstaculos minados são de grande ·valor para 
retardar o aval!ço e movimento das colunas motorizadas, pois 
que geralmente, si se faz um emprego judicioso deles, é pre­
ciso dete-las até que se tenha a certeza de que todas as minas te· 
nham sido destruídas ou retiradas, perdendo-se assim parte da 
vantagem que a motorização ·proporciona. 

Finalfllente, se deve ter em conta que as minas, campos 
minados, barreiras, etc., não devem ser considerados como um 
meio para sanar a falta de soldados; nem tão pouco oomo uma 
forma exclusiva de combate, mas se deve considera-los, e por 
conseguinte esperar deles, um meio para dar maior eficiencia 
aos obsta~ulos que se empregam constantemente em escala as· 
cendente, oomo uma consequencia logica do desenvolvimento e 
importância que · adquire a motorização e de alguns novos as· 
pectos de guerra em seu conceito integral, que amplia o campo 
de suas atividades. ' 

CONSIDERAÇÕES DE CARATER GERAL REFERENTES 
AO FUNCIONAMENTO DAS MINAS 

Quanto maiores forem as tampas das minas, maiores se· 
rão as probabilidades de que sejam tocadas ou pisadas. 

O tamanho comum é de trinta por vinte centímetros, po· 
rém qualquer dos tipos apresentados neste trabalho se presta 
para aumentar estas dimensões, considerando-se que uma me· 
di da muito pratica é a de sessenta por trinta centímetros. 

Para a grande maioria das minas .os poços feitos no ter· 
reno devem estar proporcionais ás quantidades de explosivo a 
empregar, levando-se em conta que quanto menor fôr o movi· 
mento de terra, mais facil será o disfarce . 

Contra infantaria e contra animaes bastará um cartucho 
por mina ( 1 quilo), e contra· veículos blindados se deve tomar 
como base a quantidade de seis quilos. . 

A cônstrução das minas é muito simples, po~endo-se pre· 
para-las nas povoações ou no proprio terreno onde serão colo-
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cadas; uma bôa pratica é de levar-se muitas minas preparadas 
em uma ou varias viaturas; desta maneira se ganha muito 
tempo, ficando para ser realizada ·no terreno unicamente a ta­
refa de coloca-las nos lugares que forem deteqninados nos re­
conhecimentos e ordens . 

Quando se prevê que possa chover na zona onde estão co­
locadas as minas ou aí devam ficar muito tempo, é necessario 
aperfeiçoar as medidas de precaução para evitar a inutilização 
do sistema pela ação da agua. 

A mina Standard dos graficos ns. 13 e 14 é muito eficaz 
para atuar contra a infantaria, porquanto possue uma caixa 
com balins ou pedaços de ferro ou metralha que, em conse­
quenciá dá explosão d'O trotil, se projetam em todas as direções 
como outros tantos projetis, que forem aos que se encontrem 
ao seu alcance . 

A qualquer das minas descritas no capitulo 11, se pode 
adicionar um quilograma de trotil e uma caixa com metralha, 
adquirindo assim um gráo ofensivo muito eficaz, visto como ao 

• efeito proprio do explosivo se s'Oma a ação dos balins. . 
A grande maioria dos elementos que se utilizam na cons­

trução das minas e bombas consideradas neste estudo, são de 
uso regulamentar (ver R. R. M. 37- R. M. E. lp). 

DISFARCE 

Este assunto é de grande importancia para assegurar o 
funcionamento e eficiencia das minas e bombas. 

Deve ser consideradd como um principio axiomatico que" 
às diferenças de côr e restos de terra nas imediações da mina, 
serão suficientes para despertar a atenção do inimigo e delatar 
o local da mina . 

As armadilhas que funcionam sob pressão devem ser co­
bertas por leivas, que as dissimulem, as quaes devem ser colo· 
cadas em quantidade suficiente, tarefa muitó simples e facil de 
efetuar, tendo-se especial cuidado para que não fique terra 
solta n'âs imediações . · 
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Deve se prestar muita atenção para não se deixar rastros 

de pisadas muito marcados, capim achatad'O. ou trilhas de veí­

culos, como sejam caminhQ.es, carros de mão, etc . pois que 

estes sinais são pontos de referencia excelentes para que o ini· 

migo possa descobrir os locaes de colocação das minas e des· 
trui-las. 

Em todas as cargas em que se utilizem arames estes devem · 

ser opacos, afim de que os raios solares não os tornem visíveis 
de. longe. 

Quando se precisar utilizar estacas é preciso pinta-las da 
cor do terreno ou disimula-las com terra ou pedras; de prefe; 

rencia deverão ser empregados troncos de arvores, ou arbustos 

e no possível . qualquer elemen~o natural do terreno. 

Modo de cortar as leivas: Marca-se com a pá os conrornos 

dos pedaços de terra ( 0,30 x 4,40m) e se os aranca com uma 
espessura de sete centímetros aproximadamente. 

Um bom disfarce feito com leivas é quasi impossível de 
ser distinguido á simple's vista. · 

As minas empregadas nos teatros de guerra europeus são 
na sua maioria metalicas, por isso existem :varios tipos de apa­

relhos detectores destinados a descobrir as minas ao se passar 
sobre o metal tais aparelhos . 

As minas que se apresentam neste trabalho, são fabrica· 
das na sua maioria com· madeira, t por esse motivo anulam fa· 

cilmente a ação dos detectores, sendo muito difícil a tarefa de 
localiza-las e, para destrui-las, é preciso faze-las explodir -por , 
pressão sómente e isto, além de ser perigoso, consome muito' 
tempo e materiais. 

Nos terrenos arenosos o disfarce torna-se muito facil, por· 
que é bastante cobrir-se as tampas das minas com um pouco 

de areia, com o que se executa um excelente disfarce· 
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CAPITULO ll 

CAMPOS l!f!NADOS 

I de ias Gerais 

Os campos minados devem 'ser preparados para reforçar 
uma posição ou uma zona francamente defendida, tratando-se 
de conservar o sigilo e a surpresa, e por isso sua instalação deve 
ser feita de preferencia á noite, para impedir que o inimigo 
os localize e os possa assim evitar a tempo ou destrui-los. 

Os caminhos que passam pelos campos minados, devem 
ser assinalados com grande precaução para evitar-se que as tro· 
pas inimigas sejam submetidas a seus efeitos. 

Ao construir um campo minado se devem de~xar cami· 
' nhos para facilitar . a retirada das proprias tropas, devendo o 

pessoal que passa por ultimo retirar os sinais, e se procedendo 
por fim á colocação de minas nestes caminhos afim de comple­
tar definitivamente o campo minado . 

Deve-se procurar . obter um efeito \integral sobre o físico e 
o moral do adversario e ne&te sentido se deve requintar nos pro­
cessos para obter-se uma engenhosa coordenação de minas, . ar­
madilhas automaticas, bombas de tempo, bombas de estrondo, 
queima de polvora, minas simuladas, etc. que atuando isola­
damente ou por grupos, conjuguem seus efeitos na resultante 
final, que deve se concretizar em uma ação conjunta dirigida 
contra o físico e o moral do inimigo, que se achará assim sub­
metido a uma guerra de nervos no campo tatico. 

Correspondendo á finalidade esposta precedentemente, 
acrescente-se que é conveniente colocar por cima das minas con· 
jugadas, grande quantidade de pedras, pedaços de ferros, ba­
lins, metralha, etc-. que no momento qa explosão se projetam 
em todas as direções cobrindo uma zona perigosa que aumen­
tará grandemente o valor ofensivo do explosivo, especialmente 
contra a infantaria . 
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No. geral podemos dizer que não é conveniente dispor as · 
minas em forma geometrica ou simetrica em relação a algu­
mas linhas de referencia porquanto tal fato pode constituir uma 
indicação- para o inimigo que procede á retirada de minas de 
um campo, ao, passo que quando se as dispõem em formas irre­
gulares, se torna mais perigosa e ar-dua a tarefa de descobrir 
a locaJização das mesmas. • 

Quando se resolver a colocação de zonas· minadas na zona 
principal de combate, é muito conveniente colocar entre as mi­
nas, algumas que estejam ligadas ás cercas de arame e outros 
obstaculos defensivos, de modo que ao tentar destruir os mes­
mos, o inimigo acione sem querer os dispositivos de inflama­
ção que se tenham colocado, e com isto cairão sob a ação das 
mmas. 

Deve-se ter o cuidado de que ao .explodir estas não danifi­
quem as proprias obras da posição abrindo brechas que facili­
tem a penetração . 

Quando se instalam campos min~dos os mesmos devem ser 
a~sinalados na car~Çt, dando-se conhecimento ás ~ropas amigas . 

Ao se projetar um plano de fogo deve-se assegurar uma 
\ 

ação de conjunto entre as armas de fogo, os obstaculos e as 
minas, completandp-se entre si uma ação combativa. 

No trabalho para minar um campp, deve-se empregar as 
ferra'tnentas de dotação r~gulamentar; observe-se que em al­
guns exercitas europeus se utilizam especialmente ferramentas 
mecanicas para fazer escavações em menos tempo, o que é de 
grande importancia quando se tem de colocar grande numero 
de minas. 

As minas que deverão ser colocadas são as estudadas neste 
trabalho, podendo empregar-se tambem, cargas de polvora co­
locadas em garrafas, nas quais se adaptam estopins eletricos 
para produzir a explosão e em latas com meios de inflamação 
'Pirotecnicos e eletricos. 

Com o fim de dar uma ideia aproximada do modo de dis­
tribuir as minas em um campo minado, consideremos dois mo­
delos, livre de esquemas, que servem de base para os calculos 
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referentes á quantidade de explosivos e outros materiaes para 

a sua construção. 
Os modelos que se seguem devem ser variad9s constante· 

mente, porém selll:.. ser diminuido o efeito por um aumento incon· 
veniente das distancias entre as minas . 

No que se refere á densidade de campo se mencionará em r 

cada caso quantas minas correspondem; como tambem a por· 
centagem de minas contra a infantaria e contra carros que se 
deve dar ao campo minado em face das informações que s pos­
sue das tropas e armamento do inimigo, de acôrdo com a si· 

tuação tatica dominante · 
Campo fracameme minado: constituído por duas filas de 

minas separadas por distancias e .intervalos de l,60m. 
4 
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Campo densamente minado: ConstitÜldo por dois grupos 
de duas filas de minas cada um, separados por uma distancia 
d.e seis metros . Entre uma mina e outra de cada grupo deve 
existir a distancia e intervalo de um metro (ver grafico n. 0 1) . 

MINAS DE PRESSÃO 

Em geral são as que pre.dominam nos campos minados, 
porque seu funcionamento é simples e seu preparo não acarreta 

GRAF'ICO NP t. 

Ao ser pisada a tampa se contraem as molas até que Q topo 
metalico fecha o circuito, com o qué se produz instantaneamente 
a explosão . . 
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A tampa é :mantida por pequenos pregos caindo ao ser pi· 
sáda e rolllJ>endo os tubos de ensaio (de vidro) e p ondo em li· 

. herdade o cloreto de potassio e o acido sulfico que se combi· 
nam com grande desprendimento de calor, que inflama a pol· 
vora contida em um pequeno envolucro e causando finalmente 
a explosão do explosivo. 

· A€! .quantidades de acido e de clorato não são de grande 
influênc.ia, e as contidas nos dois pequenos tubos de ensaio 
comum bastam perfeitamente para iniciar o fogo . 

012AF'!CO NO 4 ·' 
,..,, ... ce,. -0 cio .. .t<U<r• • l<f"S cÜ gom" 
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Os arames têm por fim assegurar a áescida ~a tampa; con­
vém colocar dois inflamadores para tomar mais sensível a 
mma. 

As dimensões da tampa são variaveis podendo chegar até 
0,60 x 0,30 (a dimensão comum é de 0,40 x 0,30) . 

A colocação dos fios de arame . que fixam a chaveta dQ 
inflamador á tampa deve ser feita por ultimo e depois de ter 
colocado as leivas de terra para dar-lhes o afastamento neces­
sario e assegurar a explosão no momento oportuno . 

\' ,, 
• 

I 

QIU,F"TCO IIO 5 

t-lj if'td 8 ~!ctVRHCA f ,..,OL .. 
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Com este dispositivo se pode aumentar até 0,80 x 0,30m. 
as dimensões da tampa sendo necessário colocar varias molao 
para aguentar o peso das leivas . . 

Ao se pisar na tampa, baixa a mola e se levanta o extremo 
·do travessão que puxa a chaveta do inflamante de percursã(, 
dando-se a explosão do conjunto. 

G ~a rrco :~o ' 
... M~fla c-ortt vm c-ab..io e u~ 
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Ao baixar a tampa da armadilha, o tope metalico desta 
fecha :o circuito com a pilha, produzindo-se a explosão. 

Com o fim de constituir este tipo de mina em grandes 
quantidades, convém simplificar o sistema suprimindo o se-. 
gundo fundo do caixão e colocando o trotil na taboa onde se 
acha a pilha . 

MINAS DE TRAÇÃO 

Utilizam-se conjuntamente com os outros tipos de minaa 
no preparo de campos minados, sendo especialmente indicad~ 
o seu emprego nos terrenos cobertos ·de macega, o que consti­
tue .o melhor disfarce . 

Os arames cruzados a pouca altura do solo (altura de tro· 
peçar) que se calcula em doze centímetros, aproximadamente, 
devem ser finos e foscos com o fim de não serem descobertos 
facilmente; um arame brilhante se vê facilmente de dia princi­
palmente si há sol. 

Os inflamadores de percussão devem ser colocados df: 
modo bem dissimulado entre o pasto; as estacas que sustentam 
os arames dvem estar pintadas da côr da vegetação ou do ter­
reno onde e~tão colocadas. 

M... ...,. , 1 ..-•CC " 

•. 
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Ao ser arrastado o arame pot se ter tropeçado nele niove· 
se· a estaca de madeira com a chapa para produzir o contacto, 
tocand•"> a chpa no topo metalico, ficando fechado o circuito e 
produzindo-se explosão da mina. 

As estacas devem ser cravadas a uma distancia de metro e 
meio entre; elas, devendo a mma ser colocada no centro. · 

lii~AQ PAIH., 4 Co\lllt4. , .;)lt-
' 

• 

Gil Af'fC:O M• Q 

YlitW a tr••i'o c: o"' r o ll.ôoJ.aa 

Ao ser arrastado o arame e posta em movimento a taboa 
que serve de tampa e que desliza sobre as pequenas rodas, pro· 
du~indo a fricção do papel de lixa contra a "metralha para 
pisar" que se inflama e acende a polvora que inflama a me· 
cha, o detonador e o trotil. 

A metralha para pisar é constituída por uns papeisinhos 
impregnados de uma substancia química que arde por fricção. 

E' vendida nos negocios de fógos e bazares. 

As estacas serão fincadas no sólo a uma distancia de me· 
tro e meio entre elas, sendo preciso portanto seis metros de ara· 

me para formar a mina . 

Em duas estacas, para garantir o funcionamento são colo· 
cados inflamadores de percussão, ligados por mécha rapida 'á 
carga explosiva que se colóca no centro do quadrad.o. 
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A colocação das estacas <\este modo tem a vantagem de au­

mentar as probabilid~des de explosão porque são quatro linhas 

de arame que podem fazer explodir a mesma carga e~plosiva : 

Como conclusão final favoravel a . esta especie de minas, 

podemos 
1 
dizer com toda a ~egurança que não deixam nenhu­

!lla passagem ao inimigo, sempre que o terreno seja coberto 

pela macéga . · 

As minas de pressão são colocadas a uma distancia de um 

a dois metros entre si, ficando livre o espaço; em comp.ensação 

com os arames ·se pode cobrir toda a frente, sem deixar claros, 

formando assim uma verdadeira barreira de minas . 

Quando se dispõe grande quantidade destas minas em ter­

reno coberto, se obtêm obstaculos quasi infranqueaveis ao ini· 
inigo, pois se pode cobrir toda a frente e é muito dificil efetuar 

o levantamento das minas, porque não se as póde localizar ra· 

pidamente; para completar esta ação podem ser intercaladas, 

tambem, minas de pressão na proporção de uma para quatro , 

destas e tr~s para quatro para as do grafico sete. 
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MIN~ DE PRESSÃO E TIUÇÃO 

Como se~ nome indica pode funcionar ao ser pisada a 
:tampa do caixão com a miRa ou ao ser arrastado o arame íino 
çolocado a pouca altura do · sólo. 

GIUP'ICO tf• tO ...... ,~ . .,. . ·~·-~0 
Dispositivo de tração - Funciona por meio de. um inflama· 

dor de percussão que se coloea em uma estaca, como se p6d.e 
vêr no gráfico e ligado a um arame fino que se fixa a outra es­
taca situada a 1,50m. de intervalo; o fogo se transmite á mina 
por um pedaÇo de mecha de rapida inflamação. . . 

Dispositivo de presS(ú) - O peso da tampa e o das leivas 
que se põem em cima, é suportado por uma pequena ehapa de 
segurança ~e cede ao descer a tampa por efeito da pressão 
sofrida, produzindo-se a saida da ehaveta 'do inflamadot ligu· 

por um pequeno arame ao caixão da min~. lnstantaneamen· -
te explode a mecha de rapida infiama~ão, o detonador e o ele· . 
t.n .. ,ntn que está ligado á tampa que por iRfluên~ia transmite o 
fogo ao resto do explosivo depositado no fundo do ca~o. 

Este "sistema é o mais· indicado para ser .. usado em terre-. 
cobertos de macega alta, como sejam ca · zaes, milharais, 
· filas de arvores e todos os log~res que possam ser 

..... ,l.lu•u...._ .. , pelo inimigo ou por ~nde se supõe que av~rá. 

MiM anti-carro e anJi-blirulsdos- Ao quebrar-se o pran· 
que serve de tatnpa ou as espigas de . madeira que o sus-

tentam, se produz a quéda das var~ de ferro, que ~m aU· 
as chavetas dos inflamadores de percussão, originando e 

PJ•4u~N&u da carga. 
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As dimensões do pranchão variam de acôrdo com os meios 
de que se dispõe e a . finalidade desejada; assim, por exemplo, 
pode-se colocar um p_ranchão de 2,00x0,30x0,05m- com uma 
carga de dez quilogramas de trotil ou diminuir o comprimento 
do pranchão para 0,80m. colocando-se seis quilos . 

. - - ) QQ4FIC0 H" 11 

._ _ _MU.• anfttan~..., f! antíbltn<i<~do• 

As espigas de madeira devem ser resistentes, para que 
possam suportar sem quebrar-se, o peso de um ou dois homens. 

A expolsão da mina não consegtJ.e destruir o cano de com­
bate, porém se con~egue estragar ou arrebentar as rodas das 
lagartas e eixos de suspensão do mesmo, com o gue ele ficará 
anulado para tomar parte ativa no combate. 

RASTILHOS DE POLVORA 

Os rastilhos · de polvora são de grande ·utilidade e seu em­
prego_ não deve ser esquecido no estabelecimento de campos 
minados, já que uma armadilha em ligação com um rastilho 
de polvora pode servir durante a noite para descobrir-se pa­
trulhas inimigas que pretendam aproximar-se para assaltar ou 
reconhecer a posição. 

São empregados · frequentemente para produzir explosões 
sucessivas e neste sentido a aplicação mais importante que se 
póde dar aos rastilhos de polvora é emprega-los nos campos 
minados para produzir a desorientação ao 

1 
iniJDigo, prepar~n· 
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do-se muitos destes rastilhos em diversas direções e ligando-os 
a cargas que vão explo~indo á medida que passam. por elas . 

Convém, tambem, sincronizar seu emprego com mecha~ 
rapidas, de modo que se produzam .explosões em _direção cQn· 
trária ás dos rastilhos, o que, como ~ c~aro, produ_zirá desori~n­
tação e paradas ao adversário, que ao atravessar um campo 
minado não saberá qual a surpresa que lhe foi preparada . 

FOGUEIRAS NOTURNAS 

Durante a noite o inimigo pode . preparar golpes ~e mão 
contra casamatas, posições, etc., efetuar incursões com o iifil 
de reconhecer as obras de defesa, preparação de ataques, seja 
cortando rêdes de arame e destruindo obstaculos ou tambem 
colocando cargas explosivas para fazer rebentar posteriormente 
durante o assalto. 

Por isso para prevenir surprezas, é conveniente instalar-se 
um sistema de defesa ou de alarma baseado em fogueiras, qu~ 
deverão ser colocadas nos logares mais favoraveis á aproxima· 
ção do inimigo· 

Estas fogueiras devem estar l~gadas por meio de m~ha 
apida ou cabos ao sistema de ignição, que póde ser uma mina 

de pressão ou de tração, que provocará a explosão que origi· 
nará o alarma e transmitirá o fogo ás fogueiras prepatadas 

reviamente colocando-se nelas combustíveis ou materiais de 
acil incendio. 

Deve-se considerar que durante o dia prejudicarão um pou· 
co o campo de tiro e poderão ser vistas pelo inimigo, e por isso 
aevem ser pequenas e bem disfarçadas, usando-s dentro do 

ossivel elementos naturais do terreno, Qu em ultimo caso colo· 
cando-se tambores ou latas de gazolina enterrados, que ilumi· 
narão ao se queimarein:. 

Para aumentar o efeito para uma maior iluminação de 
ampo, convem dispôr-se em combinação com'-as fogueiras, va· 
"os rastilhos de polvora que aumentarão a surpresa e a per· 
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turbação do inimigo, aumentando tambem a luz no campo ( vêr 
grafico n.0 12). 

Constituído por varias linhas paralelas á posição que são 
materializadas com rastilhos de polvora que se tenham ligado 
a minas de tração, de pressão e ás fogueiras, que além disso 
ee ligam á posição por cabos, sendo eletrica sua inflamação. 

"' .. , 
F 

eA&o llClDICO 
41 ~--~ ....... ~A~tuuo 11' Pw.voa-. 
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p " A Pllt~ 
F Fo"v&lllA 

r 
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Q 
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Ao ser arrastado o arame de alguma das minas, produz­
se a explosão transmitindo-se o fogo a um rastilho, que come­
ça a se incendiar ávançando até ás fogueiras, incendiando-as. 

O começo do fogo pode ser feito tambem, por meio · de al­
gumas das minas de pressão e em ultimo caso póde ser produ­
zido por meios eletricos da propriá posiçã-o de fogo. 

O começo ~o incendio por :meios eletricos ~ necessário 
quando chove ou o campo está m ~ lhado, pois que a agua hu· 
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medecendo a polvora a inutiliza, não se prestando pois, para f• 

fim desejado. 
MINA STANDARD 

Com o fim de facilitar a tarefa de organizar um campo 
minado, convém utilizar um tipo de mina "Standard" de pres· 
são, que se construirá em serie á retaguarda, para serem en· 
viadas logo em veículos ou de trem para as zonas onde serão 
empregadas. · · . 

As características de um tipo destas minas contra infan· 
taria, podem ser apreciadas nos graficos treze e quatorze, têm 
un: quilo de trotil e pedaços de pedra, ferro ou qualquer outro 
metal que serão projetados a grande distancia no momento da 
explosão; como se vê trata-se de um pequeno caixão de madei­
ra, que pode ser construido em serie rapida e facilmente na 
zona da retaguarda e enviados logo para os depositos de sapa­
dores, onde receberão a carga e o dispositivo de inflamação, 
com exc~ção do detonador, que será colocado no ultimo mo­
mento durante a instalação da mina . 

Chama-se "colocação no local" ás tarefas inherentes á sua 
colocação nos campos e locais a minar. 

As minas devem ser transportadas em carros ou caminhões 
segundo os meios de que se disrpõe; cómo dado ilustrativo da 
capacidade de carga, declara-se que um carro cujas dimensões 
sejam 2,10 x 1, 15 x 0,60 póde transportar 154 minas prontae 
para serem colocadas . 

Um caminhão tipo comum, de dimensões 3,30m X l, 
75 x 0,85, póde transportar 408 minas "Standard" . 

A colocação no logar, em linhas gerais como método d~: 
trabalho, compreende as operações de receber o veiculo com as 
minas, proceder a descarga e em seguida um operador se en­
carrega de fazer os buracos, para o que, munido de pá de pon· 
ta, tira as leivas de terra e as coloca ao lado dos buracos, de­
pois tira a terra de onde será localizad1a a mina e a coloca em 
um pedaço de barraca ou manta e continua repetindo esta ope· 
ração, emquanto outro 'Operador coloca as minas em seus loga-
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res pondo por cima as leivas perfeitamente contadas, que for· 
mam o disfarce. 

A terra que sobra deve ser retirada em veículos de ante· 
mão designados com o fim de leva-la para outros locais, po· 
dendu-se empregar uma parte da mesma na construção de mi· 
nas simuladas para despistar o xmmxgo. 

.;~·') Doe.ttAD••- ~--·-

A,-dhU! d~> !!>~S"'""~d p.r<l 
:>upor/4r p~•o de f ..... , r pdiYcl 
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•o . . .. 
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~-s·~cr 
·u·3 ·c;- H11tç 

Ao ser tocada a tampa arrebenta-se o fio de "arame de 
segurança'' que serve para firmar a mina durante o transporte· 
e para aguentar o peso das leivas depois de instalada; em con­
sequencia do exposto se produz a queda da tampl!- e do infla­
mador, saltando a chaveta de segurança deste ultimo, que está 
ligada por outro fio de arame a outro pequeno prego fixo a 
uma parede do caixão; quasi instantaneamente explodem a me· 
cha rapida, o detonador e o cartucho de t:rotil ( 1 quilo) ocasio· 
nando a projeção dos balins como outros tantos projetis. 

Pode-se observar a disposição das partes que constituem a 
.mina "Standard" contra infantaria e neste sentido se póde ver 
o pequeno fio de arame que liga a chaveta do inflaniador ao 
caixão onde se fixa a mina . 

O cartucho de trotil deve estar fixo com dois arames cru· 
zados e fixados ao fundo do caixão, as dobradiças podem ser 
substituídas por duas tiras de couro· pregadas· 
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GRUPO DE MINADORES. FORMA DE MINAR UM 
CAMPO COM MINAS STANDARD 

Um sub-oficial chefe de grupo: E' o encarregado de diri­
gir o trabalho de seus homens e manter a mais ampla colabora· 
ção entre os mesmos para assegurar com eficiência a execução 
das diversas operações de minagem, deve tambem manter es· 
treita cooperação entre os diversos grupos de ·minadores. · 

Soldados minadores, n.0 l, 2, 3, e 4: têm o encargo de ti­
rar as leivas de terra, fazer os buracos estraindo a terra que 
conduzirão em bolsas ou veículos para locais adequados. 

Conduzem as seguintes ferramentas para o trabalho: tres 
pás de córte; tres bolsas ou lonas para 9 transporte da terra e 
um facão de mato . 
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Soldados minadores, nP 5, 6, e 7: Estão providos das 
guintes ferramentas: duas certeiras de minador, um facão 
mato para aperfeiçoar o córte das leivas, tres pequenos rolos 
arame para fazer amarrações e segurar a carga; são 
dos de descarregar as minas,' colocar-lhes a mecha, 
e caixa com "halins ", tirar o pequeno arame que segura a 
veta de segurança dos inflamadores de percussão e colocar 
leivas sobre as tampas das minas. 

Soldado minador, n. 0 8 : eencarregado -de cortar os 
ços de mecha rapida e liga-los aos inflamadores de 
que se colocarão nas minas. 

Conduz uma carteira de I,Tiinador. 

MINA ST ANDARD ANTI-CARRO 

A mina, o processo de construção, transporte e cuJtucaçal-. 

no lugar, se regem pelos mesmos princípios da preparação 
campos minados com minas "Standard" contra infantaria; 
diferença é que sãJOI carregadas com seis quilos de trotil e 
têm "balins". · · 

CAPíTULO III 

Minas fluviais. - Minas fluviais ancoradas 

Prestam-se especialmente para impedir a navegação 
longo do curso d'agua e para dificultar ou impedir os 
barques de tropas nas costas marítimas e nas transposições 
cursos d'11gua do interior. 

Para impedir a navegação no sentido da corrente, em n~;;lta~t1• 
tranquilas de correnteza fraca e dé profundidades maximas 
5 metros, é muito pratica uma mina construída de acôrdo 
os graficos ns. 15 e 16. 

Visto como a carga está nresa á estaca deve-se coloca-la 
na · profundidade que se calcule necessária de acôrdo 
Galado das embarcações e o regime do rio, p~ra que nr~oatiZIJ• 
seu efeito na máxima intensidade . 

IM 



Dezembro de 1944 A DEFESA NACIONAL 1021 

Para dissimular a colocação das minas, para variar o sis· 
tema e por algumas peculiaridades especiais do curso d'agua, 
pode-se trocar os- fixadores das minas por dois flutuadores, si­
mulando espinheis. , . 

Porém se deve levar em conta neste caso, que se deve con­
siderar a velocidade da corrente e a profundidade do curso 
d' f' d " ab d " " b d. agua com o 1m e que o c o e ancoragem e o ca o ~s-

parador" tenham ó comprimento necessário para afastar o pe· 
Q.go de fazer- explodir as minas prematuramente. 

Para proteger ás costas contra desembarques e abordagens, 
póde-se empregar arames estendidos sob a superfície, quasi a 
flôr d'agua paralelos á margem e ligados por um arame fino a 
uma mina cheia de pedras e ferros (ver grafico n-0 17) de 
tal modo que ao dar-se o desembarque se projete contra as tro­
pas uma chuva de pedras, pedaços de ferro, etc. 

Podem ser em'pregadas tambem minas que ·funcionem sob 
pressão, como a da figura n.0 18, que tambem servem para mi­
nar os váus, o que é de grande importancia para dificultar a · 
marcha das tropas, considerando-se que ao-destruir-se ou inu· 
tilizar um váu cria-se 'um novo obstaculo que obriga a necessi­
dade de mudar de local de passagem ou proceder o levanta· 
mento das minas· 

(;12M' IC.O '1• 15 :~,.{;. 
Mtt~~ ftoV"t4l atrzco.,.-Actets. 

Constituída por quatorze quilogramas de trotil contidos em 
uma lata fixa a uma estaca no curso d'agua e sob a superfície. 

· A- tampa ria lata é coberta por uma camada de parafina 
ou goma que não deixa penetrar a agua e que se rompe ao ser 
arrastado o cabo de ancoragem que é conservado flutuando por 
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latas e é ele que começa a explosão ao ser arrastado e ocasiona 
a sai da das chavetas dos inflama dores. 

J. 

( -.. 

F~COlJ/4 

.. ,.,. 

Q~AFICO OIQ 16 
\ 

Defal~• da mina fluvool ôlrtcor.odc 

A estaca que sustenta a carga não deve emergir á superfi­
cie do curso dagua e deve ser ponteaguda de modo. a permitil' 
que seja cravada á profundidade conveniente . 

. I 

O recipiente que contém a carga deve estar unido á estaca 
e aproximadamente a um metro da superficie da agua. .~ · .., . 

A carga deve ser colocada no fundo do recipientt:::e, pond 
se areia por cima rpara torna-la mais pesada e facilic~tar 
rações de sua colocação no lugar. · ( . · 

. O material de recheio, constituida por p~,rpel a'massa 
deve ser posto para impedir que saia de seu c ' lugar .a mecha 
os inflamadores, por causa de movimentos imprevistos. 
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A contra-tampa de madeira é destinada a fixar os tacos 
de madeira.. que permitem instalar os inflamadores da forma 
conveniente para começar o fogo do modo previs~o. 

O papel amassado que está colocado entre a tampa e a 
contra-tampa, deve estar hem "socado" para evitar que esta 
saia do lugar e para afastar a possihilidde de que pequenos es· 
forços, por causas comuns, possam fazer saltar as chavetas de 
segurança dos inflamadores, antes da ocasião necessária. 

Finalmenta- a "capa" de goma derretida, parafina, etc. 
que obtura os furos por onde passam os dois cabos "disparado· 
res" deve ter uma consistencia tal que se arrebente ao sofrer o 
esforço de tração produzido pela embarcação que passa. 

QIUf ICO N• 17 

lllht• tluvi.t llncot•<to u,.id.s <>.<IN~ fo41w•·ir4 p11d reir.o 

Ao ser arrastado, o cabo de ancoragem faz correr o cabo 
disparador que passando por um tubo metaliêo, vai até um in­
flamador de percussão que possue uma mécha e que ao· ser ti­
rado produz a explosão. 

O cabo de ancoragem deve ser disposto paralelamente à 
margem. 

MINA ELETRICA PARA VAUS E COSTAS 

Ao baixar o pranchão pelo peso de veículos ou embarca­
ções, produz-se a queda da vareta metalica que ao ser empur· 
rada r9mpt> a capa de parafina, goma, etc, e com o topo me· 
talico, fecha o circuito, produzindo a explosão da mma. 
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GRIIfltO rn 18 

l'lih4 •Lc h-i«. p.ara vf~ , ~~~-

A carga explosiva desta mina varía de acôrdo com o fim 
a que se destina. Para desembarqÚes se deve colocar dez kilo· 
gramas de trotil e para minar vaus quinze. 

CAPíTULO IV ( ,.. 

CAMINHOS MINADOS 

Minas aéreas para caminhos 

• 
São especialmente apropriados para bater cavaleiros e 

veículos automoveis po.is se as colocam ligadas a um aramP. 
que atravessa o caminho após as curv'as e cotovelos do mesmo, 
com o fim de que não sejam vistas a tempo de evita-las ou anu· 
la-las· 

A carga explosiva e a mecha rapida devem ser disfarça­
das, para o que se deve cobri-las com terra ou ramos, capim, 
etc. de ·acôrdo com o tom do sólo. 

O arame deve ser fino e resistente, fosco e leve. 
Ao ser levado por diante o arame que córta o caminho, se 

produz o levàntamento da alavanca que fecha o circuito, pro­
vocando a explosão. 

Para evitar que o proprio peso do arame feche o circuito 
antes do tempo é necessário colocar um pequeno contrapeso que 
mantenha na horizontàl o arame que deve estar situado a uma 
altura de 1,80m aproximadamente, do solo. · 

Ao ser arrastado d arame produz-se a saida da chaveta do 
inflamador de percussão que produz a /explosão instantanea-
mente. 
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GQII,CO Ht t4 
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ARVORES DERRUBADAS E LIGADAS A UMA MINA 

' 
Esta especie de minas são especialmente proprias para se-

rem colocadas em desfiladeiros, caminhos de montanha, ca- • 

minhos de aterro, pontes e em todos os caminhos,especialmeu-
te aqueles que tenham ambos os lados de banhados ou terrenos 

alagadiços, que dificultem ou impossibilitem a marcha dos vie­
culos, atravez do campo . 

Para produzir melhor efeito moral e poupar explosivos, 
convém col?car varias arvores com suas respectivas minas au­

omaticas e intercalando entre elas algumas derrubadas e sem 
l . \ ' 

Xp OSIVOS. 1 

Uma arvore cruzada num caminho, ligada por um arame 
ino á chaveta de um inflamador de percussão, i! ligada a uma , 
arga. explosiva colocada em um pequeno caixão num buraco 
Cito no caminho, ao ser retirada a arvore funciona a mina e em 

ualquer direção que se mova· a arvore se provocará a explosão 
Ver grafico n. 0 21) . 
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Para aUJDeater o eleito, variar o siateJrr& e garantir ao ma· 
ximo o comego do fogo, se p6de colocar em cada extremidade 
um infla.dor de pereuaelo e fuer a CODex.io poJ' meio de uma 
méeha rapida enterrada a outra carga que, tambem enterrada, 
se colocará no meio do caminho, distante a algtms metros da 
arvore e na direção provavel do aparecimento do inimigo. 

O funcionamento é previsto da seguinte fórma: o condutor 
parará o veiculo a alguns metros antes da arvore eaida, desce· 
ril do veiculo para afastar a arvore · que lhe impede a marcha 
e ao move-la elPlodirão as duas ou tres cargas ligadas, como se 
disee, voando pelos ares o veiculo ~ o condutor. 

MINAS E MTERRENOS ADJACENTES ..l ESTIUDA 
I 

POdem ser colocadas uma ou varias minas reais no meJl~• 
da estrada e aJgumaa • uladas, com o fim de enganar o 
migo e fazer ~ desloque pelo terreno adja~ 
viamente minado, de tal modo queNNlra evitar 'O ob&taClllo 
encontra pela passar pélas margens, caíi!ldCI 

assim numa cjlada, nc:was exploales, sofrendo 
soa, baixas, que pelO terio de dete-lo ou, desorimQ.r" 
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Este mod•o· de proceder será de grande aplicação nas re­
iões de planicie, porquanto os terrenos adjacentes á estrada 
ermitem o transito pelas margens e evitar assim as partes do 
aminho que foram ou se srupõe terem sido minadas. 

MINAS PARA DESFILADEIROS, TERRAPLANOS, 
ESTRADAS MONTANHOSAS E TUNEIS 

E' facil antever as grandes dificuldades criadas ao se ob3-
ruir um desfiladeiro, uma · estrada de montanha, etc., produ­
indo-se quedas de terra, seja por explosões realizadas previa­
ente, seja por meio de colocação de minas armadilhas de 
ressão, tração, etc . 

Nas 'planicies minar um caminho produz serios inconve­
ientes, porém em ultimo caso se póde continuar por outros ca­
inhos ou atravez do campo; enquanto que nas montanhas este 
esmo fato adquire muito maior significação, porquanto os 

aminhos são cortados e não é possivel realizar deslocamntos 
• I ater ais. , 1 i 

Para corresponder ás necessidades enumeradas preceden­
emente,' podem ser us~das as minas dos graficos 11, 19, 20, 
1 e 22. 

OI!.U'ICO 01• 21 

Arwgre dtr ru'l,.,d..,.,o u~o~•dct a u"'4 "'<n• 
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A roda de um veículo ao fazer pressão sobre o arame fino, 
se produz a saída da chaveta do inflamador que inicia assim a 
explosão simultanea da mecha rapida, detonador e trotil. 

, Para o transporte deve-se leva-la dobrada aproveitando a 
articulaçã·o da dobradiça, facilitando assim a instalaçâo da 
mma. 

CAPÍTULO V 

Sabotagem T atica 

De acôrdo com a moderna concepção da guerra, se deve 
procurar u ma ação harmonica sobre as tropas adversarias e so· 
bre a moral dos encarregados de dirigi:~: as operações do inimi· 
go, isto é, seus comandos . 

Tratar de causar-lhes toda a especie de contra-tempos, 
contrariedades c:< perdas . 

Imagina-se facilmente que para um comando é muito 
mais convenie~te que se possa instalar em edifícios, lugares 
tranquilos nos quais se possa trabalhar sem preocupações de 
carater pessoal, visto como isto influe direta e negativamente 
no estado de animo dos encarregados de conceber as operações 
e materializa-las em ordens que após têm de ser transmitidas 
ás tropas e comandos. 

E' de nosso interesse que os comandos .inimigos se encon· 
trem em situações precarias, sem maiores comodidades para 
estabelecer suas oficinas ou locais de trabalho e que se lhes di­
ficultem o mais possível as comunicações entre si . 

Este aspecto da guerra deve ser levado em consideração, 
pois que exerce influencia sobre o desenvolvimento das opera­
ções e, de um modo quasi indireto, podemos dizer, se o póde 
qualificar de uma nova expressão da sabotagem tatíca tenden­
te a criar a confusíj.o e a desordem dent~o do campo tatico. 

Para . corresponder ás necessidades que surgem dos con· 
ceitos acima, se prestam especialmente. as bombas de tempo e 
minas-armadilhas automaticas. 

Esta classe de minas devem ser deixadas localizadas em 
edifícios que por sua situação possam ser aproveitados pelo 
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inimigo, especialmente aos comandos e chefes; tambem nos 
edificios importantes de uma aldeia ou cidade que se abando­
,na ou entrega, podendo participar destas tarefas a população 
civil. 

BOMBAS DE TEMPO 

Que tambem podem ser empregadas para destruir embar­
cações navegando, podendo ainda ser utilizadas na destruição 
de obras de arte que possam cair nas mãos do inimigo e em 
geral para provocar qualquer explosão qu~ se dêseje fazer em 
determinadas circunstancias de tempo . 

BOMBA DE TEMPO COM RELOG/0 DESPERTADOR 

Gradua-se o mecanismo do despertador para que funcione 
na hora desejada . 

GI2Af"ICO No '12 

Mt"t14 "p•••&o pa•4 d_,f i 14detll>s, t.<tr«pltna9e<v,c4m<it.los 111! f'r!#nlro,.l,d e 1•~<::. 

Ao êomeçar a tocar a campainha gira a manivéla da corda 
do despertador, que com a lamina de adorno que possúe córta 
a· fio que passando pelo travessão sustenta o peso de 250 gra­
mas (no minimo) que ao cair pucha a chaveta do inflamador 
de percussão, produzindo-se a explosão da carga . 

Para sustentar o peso se deve empregar o fió comum para 
costura numêro dezesseis. 
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O fio que liga o peso ao estopim de percussão deve ficar 
um pouco frouxo, afim de ser evitado que por algum movi­
mento imprevisto, possa tirar a chaveta antes do tempo. 

BOMBA DE TEMPO COM ACIDO E BóLA DE GOMA 

o acido nítrico ataca o arame de cobre o qual acaba por 
ser cortado ao cabo do tempo que se calcular para funcionar a 
mina, ficando solta a móla, que se contrae e tira a chaveta do 
inflamador de percussão que inflama a mecha rapida, detona­
dor e. carga instantaneamente. 

· · O fim da travessa é sustentar o inflamador em posição 
conveniente, como o indica a figura · 

,.,._,,., 111! 4~oiZNIIR. 
.1"'l 

\ ltrFL IIMA./Jo/2. 

NNIIVE.I.A /J-4 (!=.~A ·.t~·i?'--".l'i.'i$, 

~J \ 
Fio TDME~<l -

11 • 
M1c.M1'1 ~A~ibA 

,.-:lo;_ 
/lrtO~IO pr,jPO'IZlAIJOIJ. -

Pê.SO 

~ 
~ 

.:1r!Oil'-'ll04 
; ; 
I I 

lJ . 
<'AQGA 

O A 'lEIA .!U MADEI&!-A 

-----~--..::.··:-;!..-~ 

QQAFICO N<l 2& 

e-!Nl de ~em1o ..- UM rel"'i;" cle.,jlf'd;,áo" 

O o:dficio feito na goma pelo cobre deve ser tapado com 
paridina, goma derretida, etc., ou qualquer outro meio com . o 
íi:ni' de evit~r a perda do acido. . . 

Como dados indicativos que servem de base para determí~ 
nação do tempo necessário para que o acido destrúa o cobre: 
demonstrou-se em experiencias feitas e~ laboratorio e no · ter· 
reno que o acido nítrico de densidade 1,38 leva nove minutos 
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e trinta e tres segundos, aproximadamente para destruir um 

ara.me de oobre de 1,2m. m. de diametro, e dezenove minutos 

para destruir um arame de cobre de 2,2 m . m . de diametro . 

MINAS ARMADILHAS AUTOMATICAS PARA 

MINAR EDIFICIOS 

Estas minas devem ~onectar•se a objetos de uso frequente, 

ou que p~r suas características sejam de grande aplicação nas 

atividades da vida diaria, por exemplo: um vaso de flôres, uma 

chaleira, uma cuia de mate, visto como o costume de tomar mate 

com bomba está muito difundido na . nossa campanha e paises 

limítrofes. 

Ao colocar os objetos minados, se deve proceder com mui-

ta cautela e engenho, para que passem desapercebidos e não 

pr_ovoquem suspeitas que possam chamar a atenção do inimigo ' 

para anular as armadilhas. 

MINA ARMADILHA AUTOMATICA E CONECTADA À 

GAVETA DE UMA ESCRIVANINHA 

O inflamado i está ligado á gaveta da escrivaninha; liga­

se a chaveta de segurança por um fio de• arame a um prégo fi­

xado no interior da escrivaninha; a mecha passa por UOJ· · o:rifi · 

cio feito numa das gavetas do çitado mov~l, em cujo interior se 

1 • I 
a OJa a carga. ! 

Ao ser aberta a gaveta a chaveta de segurança fica sus· 

pensa pelo arame, e o percursor do inflamador em liberdade 

ocasiona" ~a explosão instantanea da carga explosiva. 

11~ . 
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MAPi"IR4 

<liHFICO NO 211 

MINA ARMADILHA AUTOMATICA CONECTADA 
A UMI.f PORTA 

·. 

' , . 

Quando se abre a porta, é posto em contacto o topo meta· 
lic.9 com o pólo livre da pilha, fechando-se assim o circuito, 
produzindo-se a explosão da mina . 

• 

' -

GQAFoCO N« 25 

NliO» .. ~mlldill-,lf aul~mal.:u · l•9ddd ~ ~.tvct<t d<1 um e-.c:Titóro~ 1-} 

Ú6 
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MINA ELETRICA PARA DESTRUIÇÃO DE VIAS FERREAS 

A mina electrica para via ferrea (ver grafico n.0 27) fun­
ciona quando a roda incide na junta dos trilhos -e fecha o cir-
cuito. · 

Para que a explosão se produza no momento oportuno_, é 
necessário tirar as chapas de união qwe existem entre os trilhos 
e se isto não fôr possível para evitar que seja descoberta a mi­
na, será necessário isolar os trilhos das chapas de união por 
meio de uma pequena taboa, para o que se torna necessário ti­
rar os parafusos, tirar a chapa de união e em seguida recolo­
ca-los. 

Colocando uma só carga se fará voar a maquina ou o ul­
timo vagão quando a maquina marcha a traz. 

Para 'aumentar o efeito deverão ser danificados varios va­
gões, e para isso basta colocar varias cargas ligadas por me­
cha ·rap'ida á que inicia o fogo. 
• Deve-se considerar qual a direção provavel de onde vir.i 
o trem, para determinar-se qual deve ser a carga que iniciará 
o fogo, de tal modo que as outras ao explodirem possam atuar 
eficasmente contra os outros vagões · , 

.. 

' ' 

.. 
' 

r 

. -

. ),. Etro~"'!' 
"''"ros 11 

. 

-
JoiH-4 

I 

c . 
\ "!_LN .. '- TO'o ,.,,,,..ueo 

GR.Af"ICO NO 2.40 

"1i11a d~mctJ.ilh4 avto .... liO$ li.9•<L• ct u""' fOAfA 

I 

. 

I 

Quando não se puder determinar a direção de onde virão 
os trens, a melhor · solução. será colocar o disposit~vo de infla-
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. maça o na carga do centro, para se ter a segurança de que aS· 
sim, ~pelo menos, a metade das cargas atuarão diretamente con· 
tra o trem; 

1 
· 

\ CAPíTULO VI 

População civil 

' ., 

• !19 '1l .M.- 5.t:..ll. 

'·~·· .~·~ 

As novas formas da guerra que dia a dia abrange com:· 
tantemen,te maiores e mais diversas atividades, usando novos . 
elementos de ação contra o adversario, nos dizem com força im· 

positiva a necessidade de que até o ultimo habitante de uma 
nação intervenha com seu esforço em pról da 'contend~. 

Por· isso é que a população civil deve auxiliar por todos o" 
modos possíveis a obtenção da vitoria cooperando em algumas 

das missões dos sapadores, como, seja ao abandonar uma aldeia 
ou cidade!... colaborar na instalação de minas automaticas, bom· 

bas de · temrpo, étc. para dificultar de todos os modos imagina· 
viüs o avanço e a ocupaçã{). do inimigo. 
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, -·, _ ."Outra fórma ativa de auxiliar o exercito é ~ntregar mina~ 
flutuantes aos pescadores da zona para que estes, protegidos 
por sua situação, possam lançar minas fluviais éontra embar­
cações e pontes inimigas durante a passagem de tropas. 

Tambem podem cooperár minando as co~tas, .para impedir 
ao inimigo os ·trabalhos dos desembarques ou para reforçar zo­
nas fracamente defendidas ou protegidas deficientemente : 

ALTERAÇÃO DE SINAIS OU INDICADORES .. 

Os campos minados sf,'l m~rcados com bandeirolas indi­
cadoras para .que as pr?prias tropas ao se retirarem não façam 
explodir as minas prematuramente. 

Aproveitando esta circunstancia, se pode deixar mal co­
locadas estas bandeirolas, de modo que onde existam bandei­
rolas não existam minas e .vice-versa, para levar assim o ini­
migo a cometer erros que podem ter fatais consequências. 

Outra fo.rma de causar obstaculos~ . ainda que seja de 
modo indireto, á ação do adversário, é a que consiste em mu­
dar os indicadores de estradas nos cruzamentos, colocando as 
direções erradas ou alterando os numeros indicativos das dis­
tanciás, ou alterando os cartazes indicadores da resistencia das 
'\)ontes . . 

Nestas tarefas a população civil pode cooperar ativamente . 

. . , . INCENDIOS 

E' um meio de grande importancia para a r'"é>lizaÇão de 
_ihterdicões e por tal motivo sempre se deve considerar a possi-
bilidade de seu emprego . •. . · 
. . o écmeço do fogo pode ser realizado por aiguma pessoa 

encarregada disso ou simplesmente utilizando .qualquer dos sis­
temas estudados neste trabalho -. 
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Sempre que a ocasião seja favoravel é âe grande i'r ttei~est!~• 
utilizar como combustíveis elementos naturais · do terreno, 
outro.> objetivos aproveitaveis que existam á mão, como 
exemplo: capinza-is, capins secos, ciscos, arvores secas, ch_ou­
panas, construções, paióes de milho, etc. . 

Para dar maior efeito ao incendio, especialmente 
se queimem edifícios, galpões, etc. e com o fim d diminuir a 
possibilidade de recuperação e salvação de documentos 
parte do inimigo, deve-se colocar cargas . explosivas que 

, nem com intervalos de tempo pela ação progressiva do fogo. 

Si bem que seja certo que, sob o ponto de vista tatico é de 
grande conveniencia provocar incendios para dificu1tar a pro­
gressão do inimigo, não se deve esquecer as possibilidades de 
recuperar o perdido, parcial ou totalmente, e que tudo que se 
destruir será achado de menos e deverá ser reconstruido . 

CAPíTULO VII 
.. 

.I 

MINAS SIMULADAS 

Para melhor efeito moral e para poupar explosivos, cõn· 
vém que se coloquem minas simulad-as que desorientem o ini· 
migo e o induzam a erros, tomando-se como norma a seguir 
que tudo que po·~s.a importar. em paradas e perda d~ tempo ao 
inimigo, é de grande valor. 

Estas minas têm a apa:cenci.a"de. serem reais, porém 
possuem explosivos; além disso se póde fazer ligeiras remoções 
de terra que pareçam minas, como si se as tives!>emos coloca· 
do e não ·pôr nada-. - ·- · -· 

A missãõ de surpreender o inimigo· deve ser cumpridà Je 
todas as formas !pOssíveis e imaginaveis; p~ra se cónseguir o 
efeito de -iludir o adversário e dete-lo Õ maior tempo "possível. 

A expressão ma~ima desta ordem de idéias é que o inimi· 
go não saiba onde fixar sua atenção: 



Dezembro de 1944 A DEFESA NACIONAL 1037 

1.0
) - Não saiba onde estão colocadas as minas. 

2.0
) , - Em caso de localiza-las não saiba si são reais ou 

simuladas. 
3. 0 

- Si forem reais, que ignóre como funcionam ou co· 
mo possam ser anuladas ou destruídas. 

Tambem se póde deixar bandeirólas simulando que exis· 
tem cargas e '<}ue os sinais não foram retirados por esquedmen· 
to ou falta de tempo. , 

Arvores cruzadas na estrada, ferramentas, pranchões apa· 
rentando que foram deixados de segunda intenção. 

Nas estradas e especialmente nas asfaltadas se devem co· 
locar trechos cobertos de palha, ramos ou macega, de tal modo, 
que ofereçam contraste com a côr da estrada e que sejam visi· 
veis de longe; o inimigo terá que ~arar para certificar-se si 
existem minas . 

Convém colocar algumas minas como a da figura 22, para 
tornar mais perigoso o obstaculo; estas minas podem funcionar 
por pressão ou tração, no caso e:(ll que inadvertidamente seja 
acionado o arame ao serem tiradas as mace.gas e pasto. 

Outro modo de preparar minas s'imuladas consiste em co· 
locâr arames estendidos no sólo e fixos a estacas' d~ madeira, 
simulando cercas, ou cabos pertencentes a minas de tração e lw 
meio deles colocar algumas cargas reais ou simuladas, poden· 
do-se além disso colocar um dispositivo de tração como os que 
se mencionam no capitulo segundo e utilizar um pedaQo de me· 
cha lenta em lugar de mecha rapida, para retardar alguns mo· 
vimentos a explosão . 

BOMBA DE ESTRONDO 

Só têm a finalidade de atuar sobre a moral do inimigo 
ao produzir uma forte detonac:;ão, para ocasionar desorientação 
e desordem, pois tambem se tleve procurar influir sobre o sis· 
tema nervoso do inimigo. · 

Um meio simples de fabricar-se bombas de estrondo com 
os elementos de dotação regulamentar, "consiste em colocar 
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qualquer dos sistemas de inflamação de que se tratou no capi· 
tulo segundo com varios metros de mechil rapida. 

Podem ser aproveitadas tambem . as bombas de estrondo 
que se utilizam para simular o fogo da artilharia e que são de 
dotação regulamentar. 

As bombas de estrondo podem ser adquiridas facilmente 
nas cidades, porque são de uso comum. 

MINAS DE EXERCICIO PARA INSTRUÇÃO 

Com o fim de se- praticar a construção de campos minados, 
fazer experiências e fixar idéias, é conveniente instalar minas 
de exercícios; fazer exercícios com tropas com situações ta ti· 
cas no terreno e logo verificar quantas minas explodiram· 

A constrúção de campos minados com minas e bombas de 
exercício é de grande interesse, porque permite apreciar o mo· 
do como se faz o disfarce e após se póde executar o serviço de 
levantamento das minas, podendo assim ser praticada uma 
missão tão ardua como importante que cabe aos sapadores no 
campo de bataTh'a e que no qual, se pode dizer, é desconhecida. 

A construção, colocação e disfarce das minas deve ser fei­
ta como si fossem reais, porém colocando-se sómente o inicia· 
dor do fogo uns vinte centímetros de mecha lenta, com o que 
se poderá determinar o funcionamento das minas e obter ensi­
namentos sobre a fórma em que devem ser dispostas o terreno 
e o rendimento que se pode esperar deste meio de combate. ' 

MINAS DE EXERCICIO CONTRA VEICULOS 

Estas minas devem ser construídas com os mesmos funda· 
. mentos que as anteriores, variaooo sómente o sistema no qual 

se deve acrescentar a cada uma, uma pequena bolsa de areia e 
mudar a mecha lenta por mecha rapida. 

Curitiba, Julho de 1944. 
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UMA SUGESTÃO 

Major ]0$E' H· GARCIA 

E' comum sentir-se que há profissionais das armas que 

lgam tudo no domínio da arte militar radicalmente modifi­

do por esta última guerra e particularmente modificado pelo 

piríto 'Prático, - inteligente e emprendedor dos americanos 
norte, · · ·~ ·~·~~7i 

Entretanto, isto não aconteceu, já foi explicado por mui· 
, mas apesar, perdura. 

Muito tem cooperado para êste modo de vêr, as inúmeras 

duç9es de livros e artigos, tratando de coisas velhas, de há 

ito sabidas por nós e apresentadas aos nossos companheiros 

nos avisados; não pelos americanos, como coisa nova. 

Constatamos pelo estudo de alguns regulam~ntos america­

s e pelas impressões dos companheiros que naquele país ami­
s estagiaram, que realmente não há modificações para ~<.Som-

, I 

ar. 

Estudamos os regulamentos que tratam, por exemplo, das 

erações do G. C. , do R. I. e nada ali vimos que não fosse 

bido da fonte na qual tambem saciamos a nossa sêde - a 
, I 

ança. . , 

· Mesmo os processos de ensinar são os comuns, recomen· 

dos e aplicados há anos entre nós. 

Portanto, deante disto, resolvemos sugerir às Revistas de 

untos militares que peçam a seus colaboradores tradutore8 

e no fim de seus trabalhos, acrescentem, á guisa de observa· 
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ção, algumas nota~ sôhre como o assunto tratado na 
vinha sendo visto por nós, se há modificações e quais são elas 

\ :ISto não será difícil, pois quem se aventura a ~azer 
tradução é porque conhece o assunto que vai traduzir. 

O que não se justifica de maneira nenhuma é 
a confusão no espírito daqueles que se iniciam. 

Tambem, outro ponto a prestar atenção nas traduções é 
de dar nomes diferentes a coisas que querem expressar o 

mo: lá, os ameriéanos chamam assim, nós aqui chamamos 
sado, portanto, na tradução deve constar assado e não """"''••::. 

Quando o tradutor por qualquer razão não atender a 
citação da direção, esta deve tomar a si a nota e, temos ""'-rt"''7ll'~• 

o fará muito bem uma vez que á frente de nossas revistas 
litares temos oficiais estudiosos, prátic01s e competentes . 

CENTRAL LOJA: 
Viaduto Boa. Vista, 68 - 6.0 andar Rua Boa Vista, 25 . t Secção de Refratários - 3_4952 ~ Chefia - 243%9 

Secção Interior 2-4229 Fones : { Vendas - 2-3439 
Fones: Gerência e Compraa - 2. 7636 Caixa - 3-2047 

Caixa Postal 278 - Telegramas "ACIMAREC" - São Paulo - BRASIL 
Fábrioa · em São Caetano (S. P .R.) - Rua Casemiro de Abreu, 4 -

Fo~:e 1124 - Linha 140 

TELHAS "BRILHANTES" 
LADRIT.HOS - Vermelhos - Amarelos - Marrons e Preto& 

TUOLOS PRENSADOS para degraus - pingadeiras - pieos - colunas e 
MATERIAIS REFRATÁRIOS 

de alta classe, para todo~t os fins industriais 

Fornecedora das principais indústrias do País -
__________ ....:,F..:a::,:hrica peças eapec:~i&~·s~d~·~~~!._.!!f~!!:rm~úo~--1 

Os m1tcri1i1 rcfríttirlos 

"Sio C1ct1no" 
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AS ENXURRADA$ 
NO RIO GRANDE DO SUL 

ADVERTtNCIA AOS "BAIANOS" 

Major Levy Ribeiro Bittencourt 

Muito se tem dito e escrito sobre os efeitos das grandes 
tormentas, provocadoras de violentas enxurradas tão comuns 
no Rio Grande, particularmente na região sul fronteiriça. 

Não nos interessa saber que são devidas á pouca permea­
bilidade do solo que impede a aguà. de se infiltrar terra a den· 
tro. 

Basta-nos saber que elas surgem com grande rapidês-e sur­
preza; como que mostrando que assim devem ser as ações das 
, tropas que ha largos decenios guardam aquelas plagas. 

O velho gaúcho já a conhece e não se deixa surpreender 
pelo imprevisto, porém o alienígena tem que ser avjsado de seus 
efeitos tão desastrosos. 

Sob o ponto de vista militar ela tem sua importancia e é 
sob um desses aspétos que vamos tratá-la. 

Por ocasião de manobras, ou simples exercícios de cam­
po é natural que, á falta de abrigos, nos imensos descampados 
gaúchos, procure a tropa as margens dos arroios e sangas para, 
á sombra de suas arvores ou simples espinilhos, não só ocultar­
se ás vistas terrestres e aéreas do suposto inimigo como tambem 
cuidar da alimentação e descanso de seus homens. 

Em dias de sol quente ou rijo vento, são aquelas poucas 
a~es agasalhadoras o oasis procurado com ansiedade por 
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quem venha de percorrer uma forte jornada · por estradas cor­
redores e bretes. 

Porém, si a toqnenta· chega, aquele pacifico lugar, se 
transforma, rapida e bruscamente, num traiçoeiro e enorme len· 
çol dagua ~ cuja velocidade vertiginosa nada pode resistir. 

Lembro aqui dois fatos passados com tropas de nosso 
Exército para que sirvam de advertencia aos que descuidadosa­
mente acampam nas margens daqueles cursos . 

O primeiro deles ocorreu em 1941, quando o 8.0 R.C.I., 
de Uruguaiana, acampou nas margens do Arroio Carumbé para 
realizar a CB;mpanha de tiro do ano. 

Dispôs-se o Regimento, sob barracas, cavalos atados ás 
arvores, para gozar o merecido repouso de fim de jornada. 

Um jovem tenente, campeiro desde a infancia, participan· 
te das tropelias tão costumeiras daquelas plagas,_ apaixonado 

caçador, avisou aos seus companheiros de que seria prud~nte 
acampar mais afastado das margens, porque com o tempo in-

seguro como estava tudo. podia acontecer de um momento para 
outro e, com o seu pelotão, assim procedeu. 

Não chovia no local mas as negras nuvens acolá, denun­
ciavam grande temporal nas cabeceiras. 

Nada houve de anormal naquela noite e pela manhã já os 
pouco-avisados que se deixaram ficar onde tinham armado 
barracas, sorriam dos desnecessários cuidados daquele oficial, 
quando o doloroso fato teve inicio. 

Como uma avalanche, uma onda dagua se avizinhava com 
barulho assustador como que forte reprêsa houvesse sido rom­
pida. 

Tudo isso acompanhado de forte temporal. 

Corre daqui, corre dali aos gritos de olhe a agua ! olhe 
a agua! e aos poucos e com grande dificuldade foram as pra· 
ças sendo salvas, umas milagrosamente, quando já suas barra-

cas se achavam cercadas, outras ainda em tempo de carregar 
sua sela e seu mosquetão. 
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Porém tal foi o ímpeto das aguas, o imprevisto e inopina­
, do daquela cêna que muitos animais não puderam ser salvos 

e uma bôa parte do armamento e arreamento foi tragada na­
quela voragem infernal. 

Horas depois tudo serena, as aguas se vão, baixando o ni· 
vel, dando novamente passagem nos seus "passos" e todo 
aquele impressionante momento ficou na mem,oria dos que o 
presenciaram e hoje, é assunto que vem á baila nas rodinhas 
de chimarrão quando a tropa acampa. 

Outro fato quasi identico teve lugar agora em outubro 
.do corrente ano, por ocasião das manobras das Guarnições de 
Alegrete e U ruguaiana . 

Razões de ,ordem tatica impeliram as diversas Unidades 
que tomavam parte nos e~ercicios a acamparem nas margens 
do Arroiod Pindaí, desde .a confluência deste com o Itajassú. 

la o exercício a meio quando certa tarde o tempo come· 
. çou a mostrar-se ameaçador, presagiando chuva. 

Entre os corpos de tropa achava-se o 8.0 R. C. I. e dentro 
deste, algumas testemunhas do primeiro fato ocorrido em 1941 
e que deram o alarme . 

A noticia se espalhou célere e todos os comandantes se de­
cidiram a mudar o acampamento para lugar mais segur~. 

Não faltaram os descrentes que julgaram infantil a me­
dida, afirmando que nada aconteceria . 

A tormenta veio e com ela o mesmo espetaculo impres­
sionante· 

Noite escura, trovões ensurdecedores, relampagos que pa­
reciam cegar e em baixo, as aguas daqueles modestos arroios, 
crescendo assustadoramente com barulho de cachoeira . 

Eu ainda não havia presenciado em pleno campo noite tão 
horrível. 

Felizmente todos já se haviam afastado das margens, po­
rem os cavalos, presos aos cabos, não muito longe, se impa.cien­
tavam e transmitiam uns aos outros o terror que deles se es· 
ta v a apoderando. 
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O crescer rapido das aguas e o estranho barulho de seu 
precipitar arroio a baixo, acabaram por exgotar o auto dominio 
da cavalhada e o estouro começou . 

Como uma massa compacta, disforme, escura, cerca de 
mil cavalos lançaram-se alucinados, em correrias pelo campo, 
levando em sua frenlle lanços enormes do aramado que tomba· 
va á sua passagem . 

. A luz forte dos relampagos parecia alumiar propositada­
mente aquela onda a precipitar-se por sobre barracas, canhões, 
etc. 

Em outro local, quatro praças da Cia. de Transmissões 
esfolfçavam-se por retirar os fios telefonicos que haviam esten· 
did(), presos ás arvores, por sobre o arroio. 

Em dado momento se viram cercados pela agua que subia 
e não sabendo nadar gritavam por socorro . 

O momento se tornava cada vez mais critico e os pobres 
homens para nã'o serem tragados se agarravam aos galhos mais 
altos. 

Dificil seria socorrê-los e já se pressentia o desfecho final 
quando alguem lembrou que o Tenente Lelio Facó do 6. 0 R. C. 
I. era eximio nadador. 

Trazido para o local dispoz-se o Tenente a arriscar a vida 
para salvar as daqueles seus quatro camaradas . 

· Munido de uma corda lançou-se á agua, a montante, afim 
de aproveitar a correntêza, e auxiliado por algumas praças, 
poude áo cabo de muito esforço em que coragem e valor fisi­
co se misturavam., recolher um a um, aqueles homens transi­
dqs de terror. 

E ao amanhecer, retornadas as aguas ao seu nível costu­
meiro, só as cêrcas derrubadas e aqueles cavalos sacrificados 
lembravam aquela noite terrivel, vivida naquele inferno dan­
tesco. 

. E .será .mais um caso a ser contado, á noite, nas classicas 
rodas do velho chimarrão, toda vez que a tropa acampar nas 
cochilhas gaúchas. 

Uruguaian~, novembro de 1944. 
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ESUMO. BIOGRÁFICO 
O GENERAL CÂMARA . 

Pelo Cel. RINALDO CÂMARA 

Ilm.0 Sr. Redator Chefe. 

Atenciosas saudações 

A "Defesa Nacional" sempre fiel ao seu patriótico pro­
grama de exaltação e culto do nosso passado, publicou, em seu 
"editorial" de Setembro, um resumo biográfico do General 
Câmara, aliás com algumas incorreções, que estão a exigir re­
tificação . . 

Preliminarmente, cumpre escla~ecer que o G~neral Càma· 
ra faleceu na cidade do Rio de Jneiro a 18 de Agósto de 1893 
e não em Porto Alegre a 19 de Agosto. 

Outro ponto a elucidar --e êste mais grave - refére·se 
á versão geralmente, tão adulterada sôbre a morte do Marchai 
Lopes. · 

Julgamos do maior interêsse histórico conhecer a propó­
sito a palavra autorisada, por todos os títulos, do próprio Ge­
neral Câmara, testemunha ocu~ar do fato que, várias ocasiões, 
teve necessidade de se externar de público sôbr êste episódio . 

Já em sua circunstanciada parte de combate de 13 de 
Março de 1870, concluía o Visconde de Pelotas: 

"A tão enrarniçada perseguição não pôde o tirano 
fazer face. 

Abandonando-se á fuga, lonçou-se para o interior do 
mato, onde de perto o seguiram um punhado de 'bravos, 
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que lhe juraram extermínio, até que ferido, desanimado, 
exausto, apeando-se de seu cavalo, dirigiu-s para aquele 
arroio, que tentou transpôr, caindo de joêlhos na barran­
ca oposta. 

Foi nesta posição que, tendo-me apeado e seguindo 
no seu encalço, o encontrei. Intimei-lhe que se rendesse e 
entregasse a espada, que eu lhe garantia os restos de vida, 
eu o general que comandava aquelas forças. 

Respondeu atirando-me um golpe de espa·da. 

Ordenei então a um soldado que o desarmasse, ato 
que foi executado no tempo em que êle exalava o último 
suspiro, livrando a terra de um monstro, o Paraguai de 
seu tirano e o Brasil do flagéló da guerra. 

Dois mêses depois, em longa carta dirigida a "La Nacion" 
de Buenos Aires, agradecendo referências feitas á sua pessôa 
e á maneira pela qual o referido jornal focali:sava êsse feito 
d'armas, escrevia o General Câmara: 

. . . . . . . "El eGneral Lopez fué sorprendido de dia 
por uno de esos accidentes tan felices como pueden ser ad­
versas en la guerra. Tuve la ' ventura de ver tan rápida y 
habilmente, ejecutadas las diS?posiciones que habia tomado, 
que la ejecucion no dió lufar á hacer percibir su 9eficien­
cia· 

Lopez el hombre cauteloso y desconfiado por esce· 
lencia, Lopez, cuya minuciosa prudeneia no perdonaoa 
medios de precaucion y vigilancia, se vió cercado y aco­
metido en su campo aun antes de haber podido sospechar 
que habiamos tomado sus avanzadas. 

Viónos cuando saliamo& al campo raso sobre las mis­
mas . guardias de su campamento, cuando rompíamos á 
través de la metralla de sus últimos caííones, cargando si· 
multaneamente los bizarros lanceros dei denonado coronel 
Silva Tavares, los bravos carabineros de los valientes 
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Martinez, Marquez Xavier y las pocas pero gallardas 
bayonetas del.distinguido mayor Peixoto. 

Asi se esplica que el Dictador comprometiesse su 
persona no teniendo tiempo de huir; y cuando mandando 
cargar á sus briosos soldados, haciendo lucir al sol la hoja 
de su espada, dió vuelta y procuró salvarse, era ya tarde, 
se le habia conocido y la persecucion encarnizóse en él. 

El Mayor Simeon de Oliveira, y otro oficial que el 
Sr. Redactor conoce personalmente, ha omitido estos de­
talles por su modestia, pero la justicia manda qu~ aqui 
como en cualquer parte, proclame que á ellos especialmen· 
te se debe el trajico fin del decantado caudillo. 

Cuando este fugó, persiguiéronlo ellos con algunos 
tiradores de caballeri: entonces aquel dejó su caballo para 
entrar al monte, apeáronse ellos tambien, empezándole á 
tirar casi sin descanso con los pocos soldados que lo~ 
acompafiaban; Y ESAS BALAS FUERON LAS QUE PU­
SIURON TÉRMINO Á LOS DIAS DEL MARISCAL LO­
PEZ, HIRIÉNDO EN DOS PARTES MORTALMENTE. 

· El Mayor Simon de Oliveira no pudo verificar hasta 
el {in la eficacia de aquel fuego tenaz y persistente. Alcan­
zado por mi, tuvo órden de acudir á otro punto; entonces 
fui de los primeros que, llegand~ á los barrancos de Aqui· 
daniqui, vi dei otro lad caído y casi exánime al ge9eral 
Lopez. 

, Al pié de él, estaan dos oficiales; que murieron con 
la espada em mano, guardándule los últimos momentos, y 
algun outro que alcanzó á escapar tal vez de alli, para ser 
rendido mas tarde . quellos los conoci despues: eran los 
mayores Estigarribia y Vargas, que fueron baleados por 
los tiradqres que luego atras de mi llegaron á la barranca, 
y que hicieron fuego viéndome vadear solo y á pié el ar· 
royo, y ser recibido no como un libertador, sino como un 

· enemigo implacable y rencoroso . 
Debo á mi honra de soldado, á mi nombre, como á 

mi patria, debo á la verdad de la historia y á mi concien-
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cia el testimonlo auténtico de que el Mariscal Lopes ntU· 

rió con grande entereza y presencia de espiritu. 
lnclinándo-me para poder tomar la espada que con· 

servaba en la mano desenvainada, hizo aun ademan de 
derirme com ella í me respondió com voz arroganfes y fir­
me "que mariria ~on sua espada en mano í por sua pa· 
tria!". 

MANDÉ ENTONCES Ã UN SOLDADO DEL 9.0 

.BAT ALLON QUE LO DESARMASE, Y ENTONCES 
FUÉ EN LA LUCHA CON ESTE QUE DI6 EL ULTIMO 
SUSPIRO SIN RECIBIR NINGUNA OTRA HERIDA. 

A vd. Sr. Redactor, mis agradecimientos una vez 
mas, por lo tanto, á vd. Sr., que haciéndomé justicia, 
honra al mismo tiempo las mas altas virtudes de su pa· , 
tria. 

Assuncion, Abril 21 de 1870 

VISCONDE DE PELOTAS". 

(Publicado no jornal "LA NACION" . de Buenos 
ires, em o nàmero 97, de 4 de maio de 1870). 

Finalmente, lO nos depois, a 8 de Março de 1880, repli­
cando a versão emitida a respeito, na obra de Schneider - "A 
Guerra da Triplice Aliança" - acrescentava, textualmente, o 
General Câmara, de modo claro e incisivo: 

"Se não visse no que escreveu o autor da obra -
A guerra da tríplice .aliança contra o governo do Para 
guai, - uma injusta ofensa á honra do saldado brasileiro, 
sempre valente diante do inimigo, mas sempre nobre e 
generoso diante dos vencidos, d certo não refutaria a nar· 
ração do conselheiro Schneider, sôbre a m9rte do mare-

., chal Lopez. 
Não o faria, porquê a verdade- acaba seD;ipre por do· 

minar na história, e ela há de afinal colher os documen­
tos e as provas dadas pelo patriotismo e pela lealdade dos 

. ·generais ~rasileiros que comandaram as nossas tropas. 
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UMA VEZ POR TODAS VOU NARRAR OS F A­
TOS RELATIVOS Á MORTE DO DITADOR, COMO 
REALMENTE SE DERAM. 

Na manhã de 1.0 de Março. de 1870, a vangurda das 
forças de meu comando encontrou-se com as tropas inimi­
gas, achando-se á frente o marechal Lopez, nas margens 
de Aquidaban, resultando desse encontro, rápida derrota 
ao inimigo no combate que se feriu · O marechal, seguido 
por dois ou três oficiais, fugiu em direção ás matas de 
'A:quidaban-Mingui, sendo perseguido pelo major José Si­
meão de Oliveira e mais dois soldados de cavalaria da 
guarda nacional. 

Aí, apeando-se,. entranhou-se pela mata, e eu cheguei 
nesse momento ao lugar em que havia o marechal !lban­
donado o cavalo em que montava, sendo então informado 
pelo referido major do que tinha ocorrido. 

Segui na direção que me indicaram, só, e a pouco 
distancia encontrej dois soldados que {> haviam perse ... 
guido: deram-me êles a certeza de que por alí se encami· 
nhara ele, parecendo ás referidas praças que estava fe· 
rido. ; ' 

Ordenei-lhes que . me acompanhassem, encontrando 
Lopez, com efeito pouco adiante, na margem esquerda de 
Aquidaban-Minguí, caído junto ao rio, apoiando o corpo 
sôbre o braço esquerdo, e tendo na mão direita a espada 
desembainhada . 

Os dois oficiais que o acampanhavam, estavam ao seu 
lado, com as espadas es punho. 

Então, dizendo-lhe quem eu era, intimei-lhe que se 
considerasse prisioneiro, garantindo-lhe a vida. · 

O marechal respondeu-me que não se entregava, que 
moiia pela sua patria, e atirou-me um golpe. 

O oficial, que estava á sua direita, procurou ferir-me, 
sendo morto por um tiro dado por um· dos soldados que 
me tinham acompanhado. 
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O outro o
1
ficial procurou fugir, sendo 

morto. 

Dirigi-me de novo ao marechal, repetindo-lhe a 
ma intimação, recebendo, porém, a mesma resposta. 

Então chegando a seu lado um soldado do 9.0 

lhão de Infantaria, ordenei-lhe que lhe tirasse a 
o soldado, obedecendo-me, pegou-a pelo punho 
tirar-lha. 

Era de certo preciso esfôrço, e pela _posição em 
se achava, o marechal caíu no rio, junto ao qual tinha 
pés: o corpo ficou debaixo dágua, mas levantou ainda 
bre ela a cabeça, morrendo em seguida. 

Tinha o marechal um ferimento de bala no 
ventre, que havia recebido, naturalmente,· quando 
punha o rio, junto ao qual havia caído; êsse ferimento 
certo o impediu de continuar na fuga . Mandei conduzir 
cadaver para o acampamento por êle ocupado 
tempo antes. 

Dispúz sôbTe o seu enterro, que verificou-se á 
de sua mãe e duas irmãs, debaixo do toldo de pano 
ali existia . 

· DESTA EXPOSIÇÃO VERDADEIRA N 
TEM O DIREITO DE DUVIDAR, CONTESTANDO 
MINHA PALAVR:A, PARA CRER NO QUE DIZEM 
MAL INFORMADOS, COMO O CONSELHEIRO 
NEIDER, E OS DETRATORES DA HONRA DO 
DADO BRASILEIRO. 

Pôrto Alegre, 8 de Março de 1 

VISCONDE DE PELOTAS" 

"' 
Da leitura dêstes documentos verifica-se que não há 

menor referência -ao lançaço do cabo Chico-Diabo, nem ao 
disparado, em sua presença, contra o Marechal Lopes. 
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Não ignoramos a existência histórica de um atestado fir­
ado por 2 cirurgiões militares, os quais informam que o Ma­

echal Lopes tinha· um ferimento produzido por instrumento 
érfuro-cortante no hipocôndrio esquerdo. Aliás, êste do­
umento não confirma, nem destrói, o que afirmou o General 
âmara, isto é, que EM SUA PRESENÇA, Lopes não recebeu 
enhum ferimento . 

Tais são, Sr. Redator, as observações que nos ocorre fa­
er á margem de vosso interessante editorial, qu tão lisongeira 

pressão deixou em nosso espírito. 

De antemão, muito grato pela publicação desta, subscre­
atenciosamente . 

Cél. Rinaldo Câmara 

Pôrto Alegre, 28 de outubro de 1944 

ID~úUrial " ( A M A P A l E n H L. L U [ I O " J. I A. 
A maior fábrica. de camas da América do Sul 

Legitima só com a faixa azul! 

Grande 
fornecedora 

dos Exércitos 
Nacional 

e Americano 

• 
Matriz: Rua Rodolfo Miranda, 97- S. Paulo 

Fillais: RIO DE JANEIRO - Rua Figueira de Melo, 307 - Lofa: 
- Rua 7 de Setembro, 177. 
-BELO HORIZONTE, RECIFE, BAHIA, PORTO ALEGRE e 
-PELOTAS. 

Agências: MANÁUS, BELÉM DO PARÁ, FORTALEZA, NATAL e 
-MACEIÓ. 
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PONTE TARRON. (*) 
1.0 Tenente Virgílio Fernandes Távora 

INTROITO 

Embora prometi~as no Manual do Oficial Pontoneiro, as Ins­
truções sobre Pontes Tarron nunca vieram â luz. 

Ponte para cuja construção e lançamento é exigido um traquejo 
de Pontoneiro bem grande, mormente para os vãos maiores de 18 me­
tros, tem sido ela a prova de fogo na Escola das Armas para as tur­
mas que pbr lá transitam, dada a carência de documentação a respeito. 

Tradução das correspondentes Instruções francesas sobre o assun· 
to, os poligrafos atualmente distribuídos pela Escola das Armas dão 
de um modo geral os métodos de construção e lançamento, assim como 
de execução de certos detalhes. 

Aquele Manual por sua vês fornece indicações em suas páginas 
234 a 245. Para o "Troupier" que não dispõe de tempo para cálculo 
mais demorado como é o caso, interessa saber: 

f - Comprimento e diâmetro das 
I peças de madeira da estrutura 
I da ponte e da armação pa­
I ra lançamento por contra­
I peso. 

a - Dados dimensionaes { 
I - Comprimento e números de 
I fios de ferro de 3,9mm de 
I diâmetro dos tirantes. 
I - Cóta H dos nós (para veri­
l ficação da estrutura) ; 

b - Dados ponderais sobre as ligações dos tirantes metálicos; 
c - Posições em relação aos nós da estrutura da ponte dos 

quadros de transmissão: 
d - Comprimento dos contra-ventos; 

( *) - O presente artigo, preparado em princípios de 1~42, quan­
do seu autor e eu servíamoo no 1.• Btl. de Pontoneiros, em Itajubá, • 
oi-me gentilmente oferecid.o para figurar como parte integrante da 

tradução do original francês, o qual apenas fornece as tabelas do Capi­
tul.o Sexto. N. T .• 
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e - Peso aproximado da estrutura ; 
f - Pesn aproximado do contra-peso necessário ao lançamento; 
g - TensJo nos cabos necessários ao lançamento por contra-péso ; 
h - Dados sobre o lança- ( - altura das cábreas 

mento por cabo-guia: i - compressão das cábreas 
: L - tração nos cabos. 

Este trabalho, pretende, fornecendo esses dados, preencher a 
lacuna existente na documentação a respeito tornando o assunto acces­
sivel até a um graduado. 

Procurou-se dar cumprimento a esse disederatum tendo. em vista 
a simplicidade e a concisão tanto quanto possível. 

A grandeza tomada para tertno de comparação foi o lance L da 
ponte (de eixo a eixo de dormente), o método, fórmulas aritméticas 
simples, as unidades kg e m. 

Fig. 1 - Miniatura metálica de uma ponte Tarron n.0 3 a ser construída em ter. 
renos da Fábrica Presidente Vargas, em Piquete, Estado de São Paulo, segundo 

projeto do Te__:::.nte- Coronel de Engenharia, Q. T .A., José Pompeu Monte. 

MOLDE DE UTILIZAÇÃO DAS FORMULAS 

As fórmulas correspondentes 'aos itens a, b, ·c, d, não merecem 
outra observação : uma simples multiplicàção .aritmética, tendo-se sem­
pre presente a adoção das unidades kg e m. 

Mister se faz salientar a importância de serem observadas as dis­
~ncias dos quadros de transmissão aos nós (letra c). Muita ponte 
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!'arron na hora do lançamento já se partiu devido a tal inobservân­
.çia, que por: 

- excesso de trabalho nas peças compridas (Tirantes horizon­
tais principalmente) ; 

- inversão de esforços nas peças (tração nos montantes e com­
pressão nos tirantes). 

Quanto à letra e lembramos que o peso da estrutura é calculado 
para a densidade de madeira de 0,600. . 

Para madeira de outra densidade dever-se-á proceder da seguinte 
forma, chamando de a a nova unidade : 

Fig. 2 - Mesma miniatura, vista em outro ângulo. Ao fundo os alunos da 
Escola Profissional daquela Fábrica. 

1.0 
-- Calcula-se o peso da estrutura P (vêr adiante) ; 

2.0 
- Desse peso retira-se o do fio de ferro para a ligação e dos 

tirantes metálicos (dados ponderais ) ; 
3.0 ) - Multiplica-se o resultado pela relação d2/0,6; 
4.0

) - Soma-se a esse produto o peso do fio de ferro para a li~ 
gação e dos tirantes metálicos (já achados pela letra b), e têm-se o 
peso desejado. 

Quanto às letras f e g, proceder como abaixo: 
- Calcula-se o peso e a tensão ( vêr adiante) ; 
- Multiplica-se o resultado pela relação PI/P (no caso de den-

sidade diferente de 0,600). 
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Finalmente a letra h. 

-No lançamento por cabo-guia, não foi possível obedecer a regra 
até então seguida de tomar o lance como base, por não dependerem os 
valores pedidos do mesmo e sim da distância entre as cábreas A e B" 
do laçamento : LAR· 

Da mesma forma tomaram-se para termos comparação os esfor·~ 
ços correspondentes à suspensão de 1.000 kg. dos cabos. 

Os correspondentes de uma ponte de vão L serão assim determi­
nados: 

1) - Tomar o dado LAB no local. 

2) - Calcular o peso da estrutura da ponte P ( vêr adiante) . 

3) - Calcular as alturas das duas cábreas 
, a compressão nas cábreas 1 

~ 
a tensão no cabo 

levando-se em conta o dado. 
J para 1.000 kgs. 

4) - Multiplicar os dados achados em (3) pela relação P/1000_ 

OUTRAS OBSERVAÇOES 

a) - O tipo de ponte em questão tem suas esquadrias calculadas. 
para passagens de veículos normais ( 3. 500). 

I 

b) - As aproximações obtidas s~o da ordem de : 
0.005m nos comprimentos 
0,010m nos diâmetros 
10 kg nos dados ponderais 
100 kg nos pesos das estruturas e dos contra-pesos. 

Trabalho essencialmente calculístico, não entra!mos aqui em dis .. 
cução sobre ,a utilidade da ponte em questão ... 

Bibliografia suplementar a consultar: M.O.P. - (páginas 234 
a 245). 

Polígrafos da Escola das Armas : Conferência sobre a Ponte 
Tarron. 
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PONTE TARRON N.0 t 

DADOS DIMENSIONAIS 

a} ESTRUTURA 

.M 1 . M'2 = 0,5 L L<11 d =0,13 
L> 11 d =0,15 

1 2 = 0,295 L 
L< 11 d=0,09 

1 O = 0,38 L + 0,02 L> 11 d = 0,11 
L< 11 n=8 

H 1 = 0,~5 L + 0,03 L> 11 n= 10 
L<11 d =0.08 

M O M' = L + 2,00 L> 11 d=0,09 .... 

11) ARMAÇÃO PARA LANÇAMENTO POR CONTRA-PESO 

A M = 0,462 L 

D M = 0,462 L 

L< 11 d=0.09 
L> 11 d =0,11 
L< 11 d =0,12 
L> 11 d =0.13 
L< 11 d=0.08 

.,L > 11 d = 0.09 

DADOS PONDERAIS 

Peso do fio de ferro de 1,4 mm para ligação P = L ·· 
Peso dos tirantes metálicos (arame de ferro) ~ 3,9 mm P = 3 (L-5) 
Cabos de aço para lançamento : · -

- 2 cabos de 65 m P = 22,750 (~ 7,2 mm) 
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PONTE TARRON N.0 2 

" 

DADOS DIMENSIONAIS 

a) ESTRUTURA 

M 1 M'2 = 0,415 L - 0,02 L < 15 d = 0,17 

1 2 = 0,415 L - 0,02 

1 0'1 = 0,225 L 

L > 15 d = 0,20. 
I L < 15 d = 0,15 

L> 15 d = 0,18 
L< 15 n= 12 
L> 15 n= 14 
L< 15 n = 10 

2 O't = 0,41 L - 0,04 L > 15 n = 12 
1 L< 15 n = 16 

O 0'1 = 0,0833 L- L L> 15 n=20 
12 L< 15 n =8 

1 02 = 0,475 L )L > 15 n = 10 
2 02 = 0,3 L - 0,05 L < 15 n = 10 
1 = 2 = 4,60 m d 0,13 L > 15 n = 14 
M = M' . = 6,00 L < 15 d = 0,27 
02 = 01 = 5,00 L> 15 d=0,29 
M 0102 M1 =L+ 2,00 L< 15 d=0,10 
H1 . = 0,292 L L > 15 d = 0,11 

~ r • ~ • 

b) ARMAÇÃO PARA LANÇAMENTO POR CONTR'A-PESO 

A M = 0,41 L+ 0,62 L< 15 d=O,ll 
L> 15 d =0,13 

D M = 0,41 L + 0,62 L< 15 d = 0,13 
L> 15 d .= 0,15 

B1 Ot = 0,4 L L< 15 d=0,09 
' . ' Lr< 15 d=0,09 

B2 o; = 0,32 L - 0,08 L> 15 d=0,12 
.•.. :I r;> 15 d =0,10 : : . ' '' 
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DADOS PONDERADOS 

Peso do fio de ferro de 1,4 mm para ligação P = L 
Peso dos tirantes metálicos (arame de ferro) f 3,9 mrn P = 7 L- 47 
Cabos para o lançamento (f 7,2 rnrn) 4 cabos de 65 m P = 45,500 

POSIÇAO DOS QUA DROS DE TRANSMISSÃO 

Pos 17»»-+0,08 L - 0,06 a contar partindo do nó 2 sobre os qua­
dros 2 M' 

Pos 27»»-->-0,05 L a· contar a partir do nó 1 sobre o quadro 1 2. · 

QUADROS DE TRANSMISSÃO 

Largura do 1.0 quadro: 3,20 m 
2.0 quadro: 1,80 m 

·o 

PONTE TARRON N.0 3 

~·-"'"""··~ 

_ __...,..,. I'IA--------!• 

DADOS DIMENSIONAIS 

a) ESTRUTURA 

M 1 = M'4 = 0,25 L 

1 5 = 6 4 = 0,1475 L = 148 L 

L 20 d=0,17 
20 < L 23 . d = 0,20 
23 > L 26 d = 0,22 

L 20 d = 0,13 
20 < L 23 d = 0,14 
23 > L 26 d = 0,16 
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12 = 34 0,228 L L 20 • d =0,09 
20< L 23 d =0,10 

2 3 = 0,228 L 23 >L 26 d = 0,11 
., . 

L 20 d = 0,14 
1 0'1 5 = 6 0'3 4 = 0,34 L- 0,04 20<L 23 d =0,16 

· 23 >L 23 d =0,18 
I 02 = 4 02 = 0,185 L - 0,02 L 20 d = 0,15 

20<L 23 d = 0,16 
2 02 = 3 02 = 0,28 L.+ 0,14 23 >L 26 d = 0,18 

L 20 n= 10 
O't 0'1 = 0'2 Oz = 0,025 20< L 23 n= 10 

23 >L 26 n = 12 
M = M' = 6,00 L 20 n= 12 

20 <L 23 n = 14 
01 = 5,00 23 >L 26 n= 16 

L 20 n= 12 
02 = 6,00 20<L 23 n= 14 

23>L 26 n= 18 
MO M' =L 2,00 L 20 t1 = 16 

20< L 23 n= 18 
1 = 4,60 23> L 26 n=22 

L 20 d = 0,27 
2 = 4,60 / 

20< L 23 d =0,28 i 
~ 

' 

23 >L 26 d = 0,30 
5 = 4,00 L 20 d =0,29 

20<L 23 d =0,30 
..:.. .•• ~.t. ·'!:,: 23> L 26 d = 0,32 j 

L 20 d = 0,12 
20 <L 23 d = 0,13 
23 >L 26 d = 0,14 

L 20 d=0,12 
...~,. . ' 20< L 23 d = 0,13 

23> L 26 d = 0,15 
' L 20 d =0.11 

20·< L 23' d = 0.12 
23> L 26 d= 0.14 
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H 1 = 0,175 L + 0,015 

H2 = 0,262 L + 0,04 

\ 
L 20 d =0,10 

20 <L 23 d = 0,11 
23 >L 26 d = 0,12 

1061 

b) ARMAÇãO PARA O LANÇAMENTO POR CONTRA-PESO 

A M = 0,4 L L <20 ,d = 0.14 
20 <L< 23 d =0,16 

· 23 <L< 26 d = 0,18 

D M = 0,4 L L<20 d =0,16 
20 <L< 23 d = 0,17 
23 <L< 26 d = 0,19 

B2 02 0,2 L L<20 d =0,09 
20 <L< 23 d =O, lO 
23 <L< 26 d = 0,12 

Ba Oa = 0,3 L + 0,40 L <20 d = 0,11 
20 <L< 23 d = 0,13 ' 
23 <L< 26 d = G,13 

DADOS PONDERAIS 

1) Pêso do fio de ferro de 1,4- mm para ligação P = L 
2) Pêso dos tirantes metálicos (arame de ferro, ~ 3,9 mm) 

A) Ponte só comportando tirantes de arame P = 11 L - 109 . • 
B) Ponte comportando tirantes mistos P= 4 L = 23 

3) Cabos para os ritantes mistos (hipótese B) : 8 cabos de 62 ,. n:,t •. , , 
· P .:_ 49,600 kg (~ 5,3 mm). · - '>' i. 

4) Cabos paTa o lançamento (de _q~ 7,2 mm) 6 cabos de 65 m 
p = 68,250 kg. 

QUADROS DE TRANSMISSÃO 

Largura do 1.0 quadro: 3,40 m 
2.0 quadro: 3,60 m 
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PONTE TARRON N.0 4 

DADOS DIMENSIONAIS 

a) ESTRUTURA 

M 1 = M' 4 = 0,243 .t · 

5 Os = 6 02 = 0,243 L 

2 3 = 0,23 L 

1 2 = 3 4 . 0,23 L 

1 5 = 6 4 = 0,155 L 

L<27,5 d = 0,24 
27,5<L<30 d-= 0,26 

30<L<32 d = 0,27 
27,5 d =0,17 

27,5<L<30 d = 0,19 
30<L<32 d = 0,20' 

27,5 d = 0,19 
27,5<L<30 d = 0,20 

30<L<32 d = 0,21 
27,5 d = 0,19' 

27,5<L<30. ·d = 0,20 
30<L<3'2 d = 0,20· 

27,5 d =O,B • 
Z7,5<L<30 d = 0,14 

30<L<.32 d = 0,15. 
2i,5 n = •10 

27,5<L<30 n = 12 
30<L<32 n = 12 

27,5 n = 8 
27,5<L<30 n = 10· 

30<L<32 n = 10 
010\=020'2=030's=040'4=0,065 L- 0,045 27,5 n = 16 
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Oa = 4 Os = ·0,37 

0 3 = 3 Oa = 0,285 L - 0,005 

27,5 n = 18 ' 
27,5<L<30 n = 18 

30<L<32 n=20 
27,5 n = 18 

27,5<L<30 n = 20 
30<L<32 n = 20 

1 = 0,173 L - 0,085 
2 = 0,26 L + 0,01 

M 
( 6,00 1 < 27 
~ 5,00 1 < 30 
l 5,50 1 > 30 

02 = ( 5,00 1 < 30 
l 5,50 1 > 30 

M'= 

1 = 4 

( 6,00 
~ 5,00 
L 5,so 

r 6,oo 
~ 5,00 
l 5,50 

{ 

4,60 

5,10 

r 4,60 
5 = 6 ~ 

. L s,10 

1 <27 
1 < 30 
1 > 30 

1 <27 
1 < 30 
1 > 30 

1 < 30 

1 > 30 

1 < 30 

1 > 30 

1 < 30 

1 > 30 

M O M' = L + 2.00 m 

r L < 27,5 d = o,27 
~ 27,5 < L < 30 d = 0.29 
l 30 < L < 32 d = 0,31 

L< 27,5 d=0,26 
27,5 <L< 30 d =0,27 

30 < L < 32 d = 0,28 

( L<27,5 d=0,29 
127,5 <L< 30 d=0,31 
l30 < L<32 d=0,32 

( L <27,5 d = 0,27 
~ 27,5 < L < 30 d = 0,27 
LJO < L < 32 d = 0,28 

( ' L '< 27,5 d = 0.16 
127,5 < L < 30 d = 0,17 
l30 < L< 32 d = 0,17 

f L < 27,5 d = 0,14 
i27,5 <L< 30 d = 0.15 
130 < L < '32 d = 0,16 

f L < 27,5 d = 0,13 
~27,5 <L< 30 d=0,13 

. l30 < L < 32 d = 0,14 

r L < 27,5 d = o,1s 
~ 27,5 < L < 30 d = 0.15 

. L30 < ·L< 3~ d=0,12 x z· 
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.b) ARMAÇÃO PARA O LANÇAMENTO POR CONTRA-PES 

A M = 0,4 L 

D M = 0,4 L 

' ' . 

B4 04 = 0.26 L - 0,20 

Bs Oa = 0,32 L - 0,10 

f L< 27,5 
~27,5 <L< 30 
l30 < L< 32 

d =0.20 
d=OJO 
d = '(0,23 

~ 
l0,185 X 

f 27,5 d = 0,195· 
~27,5 <L< 30 d = 0,215 
l30 < L<32 d=0.225 

f 27,5 d = 0,14 
~ 27,5 < L < 30 d = 0.15 
l30 < L < 32 d = 0.16 

r L< 27,5 
(27,5 <L< 30 

~ l30 < L< 32 

d = 0,14 
d = 0.15 
d = 0,16 

.f.OSIÇÃO DOS QUADROS DE TRANSMISSÃO 

l>os 1~.07 L- 0.09 a contar; partir,do nó 4 sobr:e o quadro 3 ---4 
Pos 21»»-+0,05 L a contar a partir' do nó 3 sobre o quadro 2 -). 

DADOS PONDERAIS 

1) Pês0. do fio de ferro de 1.4 mm para lig-ação P = ·L , 
2) Pês<;> dos tirantes· metálicos (arame de ferro cp 3,9 mm) : 

A) \Ponte só comportando tirantes de arame P = 17 L - 25.5 
B) Ponte comportando tirantes mistos P = 2,5 L - 17,5. 

3) Cabos para os tirantes mistos (hipótese B) 
( cp 5,3 ' mm): 10 cabos de 62 me 6 cabos de 90 m P = 116,000 

4) Cabos para o lançamento (de cp 7,2 m) 8 cabos de 65 m. P = 91,000. 
,\ ' . . 

QUADROS DE TRANSMISSÃO 

l..argur~ · do I.C? quadro : 

. ' · L < 30 m ~ ·3.20 
L > 30 m ~ 3-,60 

·Largura do 2.0 . quadi,"o: 

.. 
•• • , lo,. 

:L · < 30 m ~. 2;40 
iL ·> 30 m - ~ 2,60 
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PONTE TARRON N.0 5 

DADOS DIMENSIONAIS 

a) ESTRUTURA 

1= M' 5 = 0,206 L + 0,034 
2 = 4 5 = 0,182 L 
3 = 3 4 = 0,182 L 
6 = 7 5 = 0,19 L 
0 3 = 7 0 3 = 0,206 L + 0,034 
= 5 = 5,10 
= 3 __:__ 4 5,10 
= 7 = 5,10 
1 = 02 = o. = 011 = 5,50 
a= 5,50 

= 5,50 
, = 5,50 
0 3 M' = L + 2,00 m 

03 = 5 0 3 = 5 Or; = O, 37 L + 0,07 

Oa = 4 Oa = 0,28 L - 0,04 

Oa = 0,24 L 

01 = 6 0'2 = 7 O'• = 5 O'ü = 0,09 L 

O' 2 = 6 O' 1 = 7 O' 5 = 5 O' 4 = O, 18 L 

1 = 0,145 L - 0,28 

14.9 

d = 0,27 
d = 0,20 
d = 0,21 
d = 0,18 
d = 0,20 
d = 0,18 
d = 0,16 
d = 0,14 
d = 0,30 
d = 0,33 
d = 0,33 
d = 0,30 
d =0,13 
\ 1 < 33,5 n = 2(); 
l 1 > 33,5 n = 22 

~ 
1 < 33,5 n = 18 
1 > 33,5 n =20 

j 1 < 33,5 n = 18 
1 > 33,5 n = 20 

f 
1 < 33,5 n = 14 
1 > 33,5 n = 14 

f 1 <( 33,5 n = 14 
1 > 33,5 n = 14 
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H2 ......:.. 0,215 L - 0,10 
Ha = 0,240 L ( 1 33,5 n = 20 

] 1 33,5 n = 22 

b) J\RMAÇAO PARA O LANÇAMENTO POR CONTRA-PES 

A M = 0,4 L d = 0,245 
D M = 0,4 L I d = 0,235 
B404 = 0,24 L - 0,04 d = 0,17 
BaOa = 0,3 (L- 1) d = 0,15 

QUADROS DE TRANSMISSÃO 
Largura do 1.0 quadro: 4,00 m 
Largura do 2.0 quadro: 3,00 m 

POSIÇÃO DOS QUADROS DE TRANSMISSÃO 

Pos 1 ~ 0,08 L - 0,10 a contar a partir do nó 5 sobre o qua­
dro 4- 5 

Pos 2 7J»->- 0,1 L a contar a partir do nó 4 sobre o quadro 3 
DADOS PONDERAIS 

1) Peso do fio de ferro de 1,4 mm para ligação P = L 
2) Peso dos tirantes metálicos (arame de ferro ~ 3,9 mm) 

A) Ponte só comportando tirantes de arame P=15,5 I.-172,5 
B) Ponte comportando tirantes mistos P=2,5 I.--7,5 

3) Cabos para os tirantes mistos (hipótese B) 
(~ 5,3 mm) 10 de 62 me 8 de 90 m P=134 kg. 

4) Cabos para o lançamento (de ~ 7,2 mm) 
12 cabos de 65 m. 

TODOS OS TIPOS 

CONTRAVENTOS 

d = 0.06 

1) QUADROS DE ENCONTRO E SECUNDÁRIOS DE 
ENCONTRO 

1m, comprimento do montante 
1m > 5,50 m . . . . . . . . . . . . . . lc = 4,60 m 
1m < 5,50 m . . . . . . . . . . . . . . h = 5,70 ttl (provisório) 

2) QUADROS COMUNS 
1m, comprimento do montante 
1c; comprimento dos contraventQS 

10 = y1 + ( 4,00 ) 2 .1m (exato) 
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Aproximadamente: 
Para 1m < 7 1c = 1,25 1m 

1m < 6 1c = 1,36 1m 
1m< 5 1c = 1,48 1m 
1m < 4 1c = 1,65 lm 
Ln < 3 f 1c = 1,74 1m 

LANÇAMENTO POR CABO GUIA - PONTE TARRON 
Distância I Cábrea de I Compres-i Cábrea de I Compres-! Tração so­

l partida I são para I chegada I são para I bre o cabo 
A B LAn I (altura) I 1.000 kg I (altura) I 1.000 kg I para 

I HcP I Cp I Hoc I Co jl.OOOkgT 

• 13,00 I 8,50 I' 3000 I 5,00 I 2205 I 2205 
14,00 I 8,69 I 3080 I 5,00 I 2270 I 2270 
15,oo !· 8,88 ' J 3160 1 5,oo 1 2340 1 2340 

· 16,oo 1 9,07 3230 1 5,oo 1 2400 1 2400 
17,oo l 9,26 1 3300 1 s,oo 1. 2460 1 2460 
18,00 I 9,45 I 3370 I 5,00 2520 I 2520 
19,00 ' 9,64 I 3430 I 5,00 2570 2570 
20,00 I 9,83 ' I 3480 5,00 2620 I 2620 
21,00 I 10,02 I 3530 I 5,00 2660 2660 
22,oo 1 10.21 1 357o 5,oo 27oo 1 2700 
23,oo ! 10,4o 1 3610 1 5,oo 2740 1 274o 
24,00 I 10,59 I 3650 I 5,00 2780 I 2780 
25,oo t 10,78 3690 1 5,oo 2820 l 2820 
26,oo 1 10,97 1 3730 1 5,oo 2860 1 2860 
27,00 I 11,16 I 3770 I 5,00 I 2900 I I 2900 
28,00 I 11,35 I 3810 I 5,00 I 2930 I 2930 
29,oo 1 11,54 1 3840 1 5,oo 1 2960 1 · 2960 
3o,oo 1 11,73 1 3880 1 5,oo 1 2990 1 2990 
31,oo 1 11,92 3920 1 5,oo 1 3o2o 1 3o2o 
32,oo 1 12.11 395o 1 5,oo 1 3o5o 1 3o5o 
33,00 I 12,30 3970 I 5,00 I 3080 I 3080 
34,oo 1 12,49 4ooo 1 5,oo 3110 1 3110 
35,oo 1 12,68 4020 1 5,oo 3130 1 3130 
36,oo 1 12,87 4040 . 1 5,oo 3150 1 315o 
37,oo 1 13,06 4060 1 5,oo 3170 1 3170 

- 3&\00 11 13,25 4080 I 5,00 3190 I 3190 
39,oo 13,44 5ooo 5,oo 3210 1 3210 
40,00 i 13,63 5030 I 5,00 3230 j 3230 
41,00 ,' ' 13,82 5050 I 5,00 I 3250 I 3250 
42,oo 14,01 5o7o 1 5,oo 3270 3270 
43,oo . 1 14,20 5090 1 5,oo . I 3290 1 3290 
44,00 i 14,39 I 5110 I 5,00 I 3310 I 3310 
4:5,oo 1 14,58 · 1 5130 5,oo 1 3330 l 3330 
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I) 
2) 
3) 

4) 

FóRMULAS PIUTICAS 

Hei>= 0,19 LAB + 6,03 
Hcc = 5,00 m 
CP 

L< 18 Cp = CA + 10 LAB 670 
18 <L< 21 Cp = CA + 860 
20 <L< 27 Cp = CA + 870 
27 <L< 30 Cp = CA + 880 
30<L<38 Cp = CA + 890 

CA = Cc = T 

LAB < 18 Cc = T = 65 LAB + 1360 
18 < LAB < 20 Ca=T=50 LAB + 1620 
20 < LAB < 27 C0 =T=40 LAB + 1820 
27 < LAB < 34 Ca=T=30 LAB + 2090 
34 < LAB < 45 Ca=T=20 LAB + 2430 

PESO APROXIMADO DA ESTRUTURA DAS "PONTES. 
TARRON" 

(sem o Taboleiro) ( ap. 100 kg) 

L< 14,00 
14 <L< 17,00 
17 <L< 19,00 

19 <L< 21,00 

21 <i.< 27,00 

P=200 L-500 
P = 262,5 L - 1375 

P = 175 L+ 200 

P = 257,5 L- 1392,5 

P = 32fi L - 2875 
.27 < L < 36,00 P = 481.5 L - 7150 

PESO APROXIMADO DO CONTRAPESO NECESSARI'O AO 
AO LANÇAMENTO 

( ap. 100 kg) 

TARRON N.0 1 CP = .250 L - 1000 
TARRON N.0 3 Cp = 225 L - 525 
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rrARRON N.0 3 

L< 18 cl-' = 4DO L 2800 
18 <L< 21 Cp = 275 L 550 
21 <L< 25 Cp = 440 L 4040 

TARRON N.0 4 

25 <L< 28 Cp = 435 L- 3975 
28 <L< 32 Cp = 625 L- 9300 

TARRON N.0 5 Cp = 650 L- 10250 

TENSAO DOS CABOS DE \ÇO DESTINADOS AO LANÇA­

MENTO POR CONTRAPESO 

( ap. kg ) 

TARRON N.0 1 T = 275 L - 675 
TARRON N.0 2 T = 300 L - 1100 
TARRON N.0 3 

L < 21 T = 433 L - 2561 
21 < L < 26 . T = 480 L- 3980 

TARRON N.0 4 : 

25 <L< 28 T = 600 . L ~ 7000 
' 

28 < L < 32 T = 800 L - 12600 
TARRON N.0 5 T= 775 L - 12325 

Banco do Comércio, S. A. 
O MAIS ANTIGO DA PRAÇA DO RIO DE JANELRO 

FUNDADO EM 1875 

CAPITAL e RESERVAS .. . . . .. . . .. . . . . . Cr$ 81.892.162,40 

Séde: Rua Ouvidor, 93.95 - Telefone 43-8966 * - End. Telegr. : 
"BANCOCIO" - Caixa Postal 633. 

Agencia S . Cristovão: Rua S. Luiz Gonzaga, 45 - Telefone 28-3895 
Agencia Meier: Rua 24 de Maio, 1355. - Telefone 29-5538 
Agencia Tijuca: Praça Saem: Pena, 9 - Telefone 48-4015 
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REPRESENTAÇÃO 

DE 

A DEFESA NAC.l_ONAL 

Ampliando a sua rêde de sucursais em vários Esta­
dos do país A DEFESA NACIONAL desenvolve, tam­
bém, a sua circulação e habilita-se a tornar mais efi­
ciente a propaganda em suas páginas. 

Tendo, outrossim, entregue a exclusividade de sua 
publicidade em todo o Brasil ao 

BUREAU INTERESTADUAL DE IMPRENSA 

a revista por excelência do Exérdto acha-se habilitada 
a receber anuncios e toda a demais matéria respectiva 
através dos representantes desta prestigiosà organisa­
ção abaixo discri'minados: 

São Paulo - Mario Herédia, Rua Barão de Para­
napiacaba, 61 - 4.0 andar. 

Curitiba - Percival Loyola, Rua 15 de Novem­
bro, 573. 

Porto Alegre - Arthur Batista Gonçalves, Rua 
Shuller, 44. 

Recife - Aristofanes da Trindade, Travessa Ma­
dre de Deus, 113. 

Pará - Edgard Proença, Edifício Bern (1.0 andar), 
Avenida 15 de Agosto). 

Anuncie nas páginas de 

A DEFESA NACIONAL 
que fará publicid·ade eficiente 

50. 000 LEITORES EM TODO O BRASIL 
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EXCERTOS 
Études sur le combat. - Ardant du Picq. 1821.1870. 

Trad. do Cel. R.B.N. 

"E' preciso saber como combatia o homem de 

ontem, para fazer uma idéi:l de como .se comportará 

o homem de hoje, diante dos engenhos cada vez mais 
mortíferos da guerra moderna. " I 

A. du Picq. 

I - O COMBATE ANTIGO 

I 

O combate é o objetivo final dos exércitos, e o homem é o 
instrumento, por excelência, do combate; nada poderá ser sà-
biamente coordenado num exército - constituição, organização, 
disciplina, tática - cousas estas que se relacionam como os 
·dedos da mão, - sem o conhecimento exato do instrumento 
primacial, o homem, e de seu estado moral, neste momento de­
·Ósivo do combate. 

Aconteceu muitas vezes, aos que tratam das cousas da 
guerra, tornarem a arma como ponto de partida, supondo, sem 
hesitar, que os homens a utilizarão sempre da maneira prevista 
e ordenada pelas regras e preceitos. Mas o combatente que se 
tem ccmo ser racional, que abdica de sua natureza móvel e va­
riável, para transformar-se em peão impossível e representar a 
unidade abstrata nas combinações do campo de batalha, é o 
homem das especulações de gabinete, não é absolutamente, c 
homem da realidade. ~ste, é de carne e osso, é corpo e alma: 
e, por muito forte que esta seja, não pode dominar o corpo a 
ponto de evitar a revoha da carne e a turbação do espírito dia!1-
te da dest:r;uição. 
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O coração humano, para empregar o termo do marech:;~i 

de Saxe, é o ponto de partida em tôdas as cousas da guerra; 

para conhecê-las, é mister estudá-lo. 

Os séculos não transformaram a natureza humana ; as 

paixões, os instintos, e entre todos o mais poderoso, o instinto 

de conservação, podem manifestar-se de maneir.as diversas se ~ 

gundo o.s tempos, os lugares, o caráter e o temperamento da;, 

raças. . . Mas no fundo, encontrase sempre o mesmo homem;· 

e é dêste homem de fundo st>mpre igual que sáem os peritos o'O 

mestres que coordenam com minúcia, u'a maneira de comba­

ter, e que adotam disposições gerais de ação. Os mais capaze.3, 

dentre êles, são os que conhecem melhor o combatente de hoje · 

e o de toods os tempos. - Isto provém, evidentemente, da aná­

-lise meticulosa das formações e dos grandes feitos de guerra 

antigos. . . Estudase o homem, estudando o combate . 

. . . Aprenderemos a desconfiar da matemática e da di­

nâmica material aplicadas às co usas do combate; a pôr-nos em 

guarda contra as ilusões dos campos de tiro e de manobras, 

onde as experiências se executam com o spldado calmo, con­

fiante, repousado, farto, atento, obediente, numa palavra, com. 

o homem instrumento inteligente e dócil, e não com aquêle ser 

nervoso, impressionável, comovido, .~perturbado, distraído, sn­

perexcitado, inconstante, que escapa ao domínio de si mesmo, 

tal como é o oombat~nie, do chefe ao soldado, salvante os for­

tes, que são muito raros. 

Ilusões, entretanto', persistentes e tenazes, que reaparecem 
sempre, mesmo imediatamente após os mais absolutos desmen-

tidos que as realidades lhes infligem, e cujo menor inconvenien­

te seria conduzir a que se ordene o impraticável, como se orde-
"' nar o impraticável não constituísse atentado formal contra a 
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-disciplina, e não produzisse o efeito de desconcertar chefes e 

·soldados, ante o imprevisto e a surprêsa do contraste entre a 

batalha e a educação do tempo de paz. 

E' certo que a batalha é sempre susceptível de surprêsas, 

mas tanto menos, quanto o senso e o conhecimento das realida­

des mais houverem ~presidido à educação do combatente, ou 

mais disseminados forem em suas fileiras. Estudemos, en!ão, 

o homem no combate, pois êste é que dá a noção do real. 

* * * 
A princípio, o homem combatia o homem, cada qual por 

.sua conta,à maneira das feras selvagens, procurando a quem 

matar e fugindo do que o mataria. Depois, a disciplina e a tá­

tica nitidamente formuladas, impõem a solidariedade do chefe 

e do soldado, a solidariedade dos soldados entre si. Além df) 

progresso intel~ctual, há o progresso moral. Exigir a solida­

riedade no combate, adotar disposições táticas para torná-la 

pràticamente possível, é confiar no devotamento de todos, é 

elevar os combatentes ao nível dos valentes dos combates pri­

mitivos. Aparece o ponto de honra. A fuga é a vergonha, por­

que não se está- mais sózinho no combate contra o forte; já se é 

legião, e quem corre abandona chefes e companheiros. Por 

todos os motivos, o combatente vale mais. O raciocínio fez 

.compreender o poder dos esforços judiciosamente combinados; 
a disciplina tornou-os ~possíveis. 

* * * 
O medo!. .. 

Há chefes e há soldados que o desconhecem; são gente de . 

rara têmpera : A massa treme; - porque não se pode supri­

mir a carne; - e êste tremor, sob pena de decepções, deve en-
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trar como dado essencial em tôda organização, disciplina, 
positivos, movimentos, manobras, maneiras de agir, porque 

isto concorre para dominá-lo, iludí-lo, fazê-lo desviar-se 

nosso lado e exagerá-lo entre os inimigos. 

Quando se estuda .o efeito dêsse estremecimento nos 

bates antigos, verifica-se que, dentre os povos mais hábis 

g~rra, os mais fmtes foram aquêles que compreenderam 

lhor a conduta geral, mas que também tiveram em alta conta 
fraqueza humana e contra ela dotaram as melhores garantias 

Observa-se que os povos mais aguerridos nem sempre são 

que dispõem de melhores instituições militares, os que 

tem da melhor maneira, ou os mais lógicos . 

Com efeito, nos povns guerreiros há uma boa dóse 

dade. Em sua tática, confiam unicamente na coragem; 

que não queriam prever desfalecimentos. . 

O gaulês, apaixonado pela guerra, tem uma tática 

bara, mas depois da primeira surprêsa, é sempre vencido 

gregos ou pelos romanos. 

O grego, guerreiro, mas também político, tem 

assaz superior à dos gauleses e dos asiáticos. 

O romano, político antes de tudo, para o 

apenas um meio, quer que êste meio seja perfeito, não """"'~ 

ta ilusões, aceita a fraqueza humana, e cria a legião. 

* * * 
A tática dos gregos resume-se na faiange, a tática rotnar• 

na legião, e a dos bárbaros na falange em quadrado, cunha 

losango· 

Intelectualmente, os gregos eram mais civilizados do 

os romanos; sua tática, parece, devia ser mais bem 
nada. 
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Mas nãa era. A tática grega procedia, principalmente, do 
. raciocínio matemático; a romana, do conhecimento profundo 

do coração do homem. Isto não significa que os gregos não le­

vassem na devida conta o moral, e os romanos a mecânica; mas 
as preocupações de princípio eram diferentes . 

• 
Por que disposição se pode obter o esfôrço mais rpodero· 

so de um exército grego ? 

Qual o meio de fazer com que todo~ os soldados de um 
exército romano combatam efetivamente '· 

A primeira questão discute-se ainda. A segunda teve uma 
solução que satisfez, seguramente, àqueles que a propuseram. 

O romano não é essencialmente bravo; nã,o produziu ne­
nhum tipo guerreiro comparável a Alexandre; e a impetuosi­
dade valorosa dos bárbaros, gauleses, cimbros, teutões, -

cousa vulgar e sabida - fê-lo tremer por largo tempo. Entre­
tanto, à bravura gloriosa dos gregos, ao temperamento intrépi­
do dos gauleses, o romano contrapõe o ·dever rigoroso, exigido 
dos chefes por meio do sentimento extremado de patriotismo, e 
das massas, rpor uma disciplina terrível. 

A disci1plina dos gregos assenta nas penas e recompensas 
da opinião; a dos romanos igualmente e, além disso, na morte. 
Matam a bastonadas; dizimam. 

Um general romano de que maneira vence o inimigo que 
aterroriza seus homens ? - Exaltando-lhes o moral, não pelo 
entusiasmo, mas pela raiva. Torna miserável a vida de seus 

soldados, com excessos de trabalho ou de privações. Compri­
me a mola da disciplina a ponto de quebrar-se, num dado mo­
mento, ou de distender-se contra o inimigo. 

Um general grego faz Tirteu cantar. ( l) 

A disciplina, poréfn, não basta para tornar uma tática su­
perior. O homem no combate, repetímo-lo, é um ser no qual o 
instinto de conservação domina, em certos momentos, os outros 

. /. 
(1) - Os canticos de Sirtllu exaltaram o moral dos espartanos, que assun triun-
faram dos messênicos. ( N. do T. ) . 
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sentimentos. O fim da disciplina é dominar êste instinto p01 
meio de um terror mais fo:r:te; mas não pode alcançar êste re-· 

sultado de maneira absoluta; consegue-o apenas até certo pon­
to que não é possível ultrwpassar. Certamente que são inegáveis 
os exemplos brilhantes de disciplina e devotamento quê têm 

elevado o homem acima de sí mesmo; mas são brilhantes por­
que raros, são admiràdos como exceções, e a exceção confirma 
a regra· 

E' na determinação dêsse instante em que o homem perde 
a faculdade de raciocinar, para tornar-se instintivo, que reside 
a ciência do combate. E' de sua aplicação geral que resulta o 

poder da tática romana, e sua aplicação particular, num dado 
momento, a determinadas tropas, é que produz a superiorida-
de de César, de Aníbal. ' 

I 

* * * 
Os ccmbatentes eram de massas contra massas mais ou 

menos profundas comandadas e vigiadas por chefes cujo papel 
era nitidamente determinado. Era, em cada massa, uma série 
de lutas individuais, justapostas, em que só o homem da pri­
meira fileira combatia; se êste caísse, fôsse ferido ou se esgo­
tasse, o homem da segunda fileira, que esperava sua vez vigian­
do-lhe os flancos. substituía-o . E assim prosseguia o combate. 

até à última fileira, pois o homem fatigava-se depressa, física 
e moralmente, u'a esgrima corpo a corpo em que empregava tÔ· 

das as energias. · 

Os combates eram, de JJegra, cmtos . Em igualdade de fôr­
ça moral. os mais resistentes à fadiga venciam . 

. Durante o combate da primeira fileira, - das duas pri­
meiras, pode dizer-se, uma que combatia e outra que vigiava, 
de perto, - os homens das fileiras posteriores aguardavam, ct 

dois passos, inativos, seu turno de combater, que chegaria quan­
do os da . frente fossem mortos, feridos õu extenuados; as flu­
tuações mais ou menos violentas da luta dos primeiros atira-
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vam-nos para um lado e outro; ouviam o som dos golpes rece­
bidos e distinguipn, talvez, os que penetravam as carnes; viam 

os feridos e os extenuados arrastarem-se pelos intervalos e irem 
para a cauda; espectadores passivos e forçados do perigo, me-

diam com o olhar as eventualidades cada vez· mais terríveis; 
todos êsses homens, numa palavra, sentiam de perto a como-

ção do combate sob uma forma cruciante, e, não se achando 
amparados pela animação da luta, sofriam a pressão moral da 

maior angústia; às vezes, não conseguiam manter-se em seu lu­
gar, e fugiam. 

A melhor tática, a melhor disposição, eram as que facili­
tavam a sucessão do-s esforços, garantindo melhor a substituição 

das fileiras das unidades de ação e bem assim _a substituição e 
o apôio dessas unidades, sem empenhar imediatamente mais do 

que o número necessário ao combate e conservando o restante 
como apôio e r-eserva afastados da pressãa moral imediata. 

Consistia nisto tôda a superioridade tática dos romanos, e tam­
bem na disciplina terrível que presidia à preparação e à exe-

cução. Mais do que ninguém, co'mbatiam longamente, mercê 
da resistência à fadiga, que os rudes e constantes trabalhos lhes 

dava, · e da renovação dos combatentes. Seu senso prático fa. 
zia que reconhecessem imediatamente as armas superiores às 
suas e que delas se apropriassem. 

Por falta de raciocínio, os gauleses só viam as fileiras in· 
flexíveis e ligavam-se entre si, tornando as substituições impra· 

ticáveis. Acreditavam, e os gregos igualmente, na potência da 
mass ae do ímpeto das formações profundas, e negavam-se a 

compreender que as fileiras acumuladas são impotentes pam 
impulsionar as primeiras, quando estas recalcitram e estacam 
diante da morte. ~rro incompreensível! Pensar que as ~ltímas 
fileiras sejam capazes de ir ao enoontro do que faz as primeiras 

recuarem, quando o contágio do recuo é, ao invés disso tão for· 
te que a parada da testa significa o recuo da cauda! 
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Certamente, os gregos viam também reservas e apoio na 
segunda metade de suas fileiras, . acumuladas; dominando, po­
rém, a idéia de massa, colocavam essas rese~as e apôios mui­
to perto da frente, esquecendo o homem. 

Os romanos acreditavam na massa, mas do ponto de vista 
moral. Não reuniam as fileiras para constituir a massa, mas 
para dar aos combatentes a confiança no apoio e na substituição, 

e o número delas era calculado na medida da duração da pn;s. 
são moral que os últimos podiam suportar. 

Para além do tempo durante o qual o homem podia resis­
tir à angustia do combate das fileiras que o precediam, sem !:>e 
empenhar, os romanos cessavam de acumular fileiras . Esta 
observação e êste cálculo, não foram feitos pelos gregos que 

chegavam por vezes a constituir trinta e duas fileiras. As últi· 
mas, que em seu pensar, seriam sem dúvida as reservas, era.m, 
ao contrário, infalívelmente arrastadas pela desordem material 
das primeiras . 

Na formação por manípulas, da legião romana, os melho­
res soldados, os que tinham a coragem temperada pelo hábito 
dos combates, esperavam solidamente dispostos em segunda e 

terceira linhas, suficientemente afastadas para não serem atin­
gidos pelos dardos, mas em situação de poder ver claramente 

e não serem arrastados pela linha anteriu1, que se acolhia para 
os intervalos da sua; ao mesmo tempo, perto bastante para 

apoiá-la a tempo, ou completar-lhe a obra, avançando. 
Quando as três manípulas separadas e su~ssivas da coor­

te primitiva, se reunem para constituir a coorte unidade de 
combate de Mario e de César, a mesma compreensão coloca; 

nas últimas fileiras os soldados mais sólidos, isto é, os mais 
antigos; os mais novos, os mais impetuosos, nas primeiras fi-

leiras., E nada ~iste na legião somente com o intúito de fazer 
número; cada qual tem seu turno de ação, - cada homem na 

manípula, - cada manípula na coorte, -e, quando.a unida­
de passa a ser a coorte, cada coorte na ordem de batalha . 
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Vimos qual era a idéia que regulava, entre os romanos, a 
profundidade das filas, a ordem e o número . das iinhas suces­
sivas de combatentes. O gênio, o tactO' do general modificava 

estas disposições principais. Se os soldados eram aguerridos, 
hem exercitados, sólidos, tenazes, sempre alerta na substituição 
de seus chefes de fila, cheios de confiança em seu general e 
companheiros, o general diminuía a profundidade das filas, su­

!primia, até, algumas fileiras, afim de aumentar o número de 
combatentes imediatos, distendendo a frente. Se a. tenacidade 
mora], de seus homens, e às vezes também a física, eram supe-

. riores à do inimigo, o general sabia que as últimas fileiras ad­
versârias não suportariam a angústia da espera durante o tem-

po necessário para preencher os claros das primeiras fileiras, 
ou para efetuar suas proprias substituições. E Aníbal; _que ti­
nha uma parte de sua infantaria, os africanos, armada e im­
truida à maneira romana, cujos infantes espanhóis tiham o fô­
lego forte dos espanhóis de hoj~, e cujos soldados gauleses, en~ 
durecidos pela fadiga, eram igualmente aptos para os esforços 

!prolongados, Aníbal, fortalecido pela confiança absoluta que. 
inspirava à sua gente, formava uma única linha com a metade 
da profundidade do exército romano, e envolveu, em Canas, 
êste exército duplamente superior em núm'ero. E o exterminou. 
César, em Farsala, por motivos idênticos, não hesitou em di­
minuir sua profundidade; enfrentou o exército duplo de Pom­
peu, exército romano como o seu, e o esmagou. 

* * * 
Estudando os 1combates antigos, vê-se que é quase sempre­

um ataque de flanco ou pela retaguarda, um efeito de surprê­
sa qualquer, que decide das batalhas, sobretudo contra os roma­
nos, cuja tática excelente, tão excelente que um general roma· 

no, às vezes valendo apenas a metade de seu adversário estava 
certo de vencê-lo, fracassava por vezes diante da surprêsa: -
Xantipo, Aníbal, sofreram os efeitos do aspecto, maneiras Im­
previstas de combater, dos gauleses, etc. 
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Xenofonte disse, com efeito: "Qualquer cousa 
ou terrível, quanto menos foi prevista, maior é o prazer cu 
terror que ela causa. Isto se observa melhor na guerra, 
tôda a surprêsa infunda terror, mesmo aos que são muito 
_fortes". 

* * * 

A expressão "entrevere,'', empregada pelos antigos, 
' mil vezes exagerada em relação ao fato que se queria trl!d 

significava cruzamento de armas, e não entrevero de uuJlut:JLJ.I[ 

As perdas mútuas resultantes dos combates, bastam 
demonstrá-lo, e um momento de reflexão evidencia o êrro 
entreveror. s~ durante a perseguição era possível lançar·se 
tra um bando de carneiros, no combate, cada qual cuidava 
to do que o seguia e de seu vizinho, que lhe guardavam o 
co e as costas, e não ia, prazenteiramente, fazer-se. matar, 
.certeza, no meio das fileiras adversas. 

O avanço isolado, no combate moderno, entre 
cegos que não escolhem o alvo, é muito menos perigoso do 
o avanço antigo, pois, a não ser raras vezes num assalto, · 
conduz até ao contacto com o inimigo. 

O entrevero- de combatentes só existiu 
pintores e dos poetas. 

Eis como as cousas se passavam: 
A' distância de carga, marchava-se para o 1mm1go 

maior velocidade compatível com a ordem necess~ria à 
ma e ao apôio mútuo .dos combatentes. Muitas vezes, o 
moral, esta resolução de ir até ao fim, que se ~anifesta 
bem pela ordem e desembaraço do movimento, êsse ' 
por si só, punha em fuga o inimigo menos resoluto . 

De ordinário, entre boas tropas, havia choque, mas 
choque cego, de cabeça baixa e em massa; a preocupação 
ordem era rigorosa, como atesta a conduta dos soldados de 
sar, em Farsala, em marcha lenta e cadenciada, ao som das 
flautas dos batalhões lacedemônios. No momento da aborda-
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ge~, o impeto amortecia-se por si mesmo, porque o homem da 
primeira fileira, forçosamente, instintivamente, verificava a 
boa colocação de seus apoios, ·- os vizinhos da mesma fileira, 

camaradas da segunda - reconcentrava-se, a fim de se tor·· 
senhor dos próprios movimentos, para descarregar e aparar 

golpes. Havia luta de homem com homem; cada qual ~ 
tia com o adversário que tinha diante de si e o atacava de 

porque se penetrasse nas fileiras antes de o ter derriba­
ser ferido de flanco, perdidos os apmos. 

. . .. 

Para a cavalaria, de cavalaria para cavalaria, a impulsão 
, rctpresentada pela velocidade e a boa ordem da massa, 

de efeito considerável, mas se sabe quanto foi infinitamen-
raro que as duas cavalarias pudessem resistir a essa ação rc· 

....... v~ ..... Tessino e Canas são combates citados, porque consti­
exceção muito rara . E ainda assim, não houve choque a. 

velccidade, mas parada frente a frente, e combate . 

Com deito, furacão de cavalaria é poesia, jamais realida-
0 choque violento despedaçaria homens e cavalos, o que 
uns nem outros desjam. As mã,os dos cavaleiros, seu ins· 
e o dos cavalos também, estão prontos para diminuir a 

•"~'J'-'~·ua•"'-'• e até para dteter-se, se o inimigo não parar antes, 
para fazer meia-volta, se êste continuar a carga. 

E se alguma vez se encontram, o choque é de tal maneira 
pelas mãos dos cavaleiros, pelo empinar dos cava· 

pelo desviar das cabeças, que se transforma numa parada 
a frente; trocam-se alguns golpes de sabre ou lançaços, 

o equilíbrio é muito instável, o ponto de a1pôio· excessiva~ 
móvel para a esgrima e o apôio mútuo; o homem sente· 

muito isolado, a pressão moral é violenta, e, embqra pouco 
, o combate dura apenas alguns segundos, precisa­

porque não poderia durar sem o entrevero, e neste o 
se sente e se vê sózinho e cercado. Então, os primeirott 
que, não se julgando mais apoiados, se deixam empol· 
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gar pela inquietação, dão de rédeas, e o restante os segue. 
inimigo pode perseguir à vontade - a menos que não 
feito, igualmente, meia-volta - e perseguirá até encontrar 
cavalaria que o obrigue, por sua vez, a fugir. 

* * * 
Da cavalaria com infantaria, nunca houve choque. 

vaiaria molestava-a com seus dardos, lanceava-a, talvez, 
passagem e ràpidamente, sem jamais empenhar a luta 
macia. A bem dizer, a luta de perto não existia. De fato, se 
cavalo aumenta a mobilidade do homem, e lhe permite 
çar e correr presto contra o inimigo, faculta-lhe também 
par-se com a mesma velocidade quando a ameaça não · · 
o adversário; então, o homem a utiliza segundo seu pendor 
tural e o raciocínio sensato, para causar o maior mal 
corl'endo o risco menor. Em suma, com cavaleiros sem 
bos nem selas, para os quais era difícil lançar os virotes 
nofonte), o combate não era mais que uma série de · 
ções recíprocas, de demonstrações, ameaças, escaramuças 
lançamento, de dardos, em que cada partido procurava o 
mento propício para smtpreender, intimidar, aproveitar-se da 
sordem, e perseguir, quer a cavalaria, quer a infantaria; e 
tão, ái dos vencidos! ; a eepada entrava em ação. 

O homem, em todos os tempos, sentiu pavor de ser 
sinhado pelos cavalos e, sem dúvida, êste pavor derribou 
mil vezes mais gente do que o choque real, sempre mais 
menos evitado pelo cavalo. Quando duas cavalarias 
queriam combater, combatiam forçosamente a pé - ( 
Canas). 

O combate da idade média dá nova forma aos 
antigos, mas não à ciência. Os 'cavaleiros pelejam talvez 
do que a cavalaria antiga, pois que são invulneráveis; não 
ta desmontá-los, é preciso que sejam degolados. Sabiam, 
que seus combates a cavalo não tinham resultados 

quando queriam combater de iate, se apeavam. (Combate 
Trinta, Bayard, etc. ) . 

(Continúa) 
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LIVROS NOVOS 
RIBEIRA DO SÃO FRANCISCO - TEN. M. CAVALCANTI 

PROENÇA - Biblioteca Militar - 1944 . 

• 
Estamos diante da obra que mereceu o "Premio Visconde 

de Ta11:nay", instituído pela "Biblioteca Militar", como parte 

das comemorações do centenario do autor de "Retirada da I.a­

guna e "Inocencia ", para só citar as suas obras mais signifi­
cativas em dois setores distintos - a história e o romance. Os 
originais de "Ribeira do S. Francisco", deram entrada na secre­

taria da B . M . silenciosamente, e silenciosamente, pelo seu pro­

prio merito, impuseram-se à preferencia da criteriosa e escla­
recida comissssão qu julgou as obras concorrentes. 

Valerá a pena fixar uns dados sobre a personalidade do 
autor premiado, um dos autenticas valores intelectuais do Exér-

cito, talento mais digno do nosso atpreço quanto se impoz sem 

enhuma interferência estranha aos seus predicados de inteligên­
ia e cultura . 

ManÚel Cavalcanti Proença é um puro caboclo da beira do 
uiabá, orgulhoso dessa condição e ainda hoje fiel à ela· Emi­

rou para ingressar no Colégio Militar. Aí lhe aconteceram 

raves coisas: interessou-se pelo latim, foi aluno distinto do 

rof. MariO< Barreto, deitou literatura em "Aspiração" e até 
irigiu essa tradicional revista do "Colégio". 

Não eram ess.es, em todo caso, os melhores elementos para 
m itinerário vitorio,so na Escola Militar, e eis Cavalcanti 

roença, desligado e remetido à tropa. Foi ter ao 4. 0 R. C. D., em 
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Tres Corações, a cidade sul-mineira, cujo batismo foi inspirado. 

nos especiais volteios que o rio Verde lhe descreve em torno.Pou­

co se demorou, todavia, o soldado Proença, naquele lindo quartel, 

massa arquitetônica dominadora, plantada em meio de jardins 

floridos, árvores antigas, páteos recortados de cercas vivas, e to­

do êle envolvido num abraço cordiano do rio inquieto, que já 

tragou nadadores, cavalns e mais do que tudo isso, terá recolhido 
no ventre das suas aguás fendidas pelos pilares da ponte metá­

lica, com que a cidade o venceu, terá recolhido, naquele passar 

incessante e apressado, as máguas, os sonhos, as esperanças de 

muito soldado anônimo. De Cavalcanti Proença há de ter reco­
lhido, !pelo menos, um olhar longo, indefinível, dêsses que a 

gente lança às coisas familiares quando delas se aparta para 

algum mergulho no desconhecido . 

Era em 1924, o nosso ex-cadete seguiu com o seu regimento 
para combater revolucionários no Paraná. Seria essa a sua maior 

Escola. Em numerosos 'meses ·de campanha, varando terras infi­
nitas, ora nos densos pinheirais do Paraná, ora na rarefeita 

caatinga da Bahia,· em contacto permanente com a natureza, com 

o perigo, com o sofrimento, com as dificuldades de tôda ordem, 

Cavalcanti Proença aprendeu a grande, aparelhou a sua inteli­

gência, enriqueceu a sua sensibilidade com as mais variadas e 

profundas impressões da terra, da gente, da vida, em fim. tle 
próprio depõe sôbre o valor dessa experiência, quando nos con­

fidencia: 

"Quasi dois anos vivi nas ribeiras do S. Francisco, alimen­

tei-me com polpa de buriti, aproveitei_ o jumento como animal 

de carga ou de sela e fui companheiro daqueles caboclos que são 

, uma verdadeira enciclopédia de habilidades sertanistas, conhe­
cendo desde a doma dos cavalos até a arte de salvar gente que 

está se afogando no rio. Caboclos de imaginação viva; que dão-
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nomes romântico~ aos cavalos de estimação, contam histórias do 

tempo em que os bichos falavam, e possuem soberano desapêgo 

pelas riquesas e pela vida. Com eles atravessei muitos rios,. 

aprendi a trançar o couro e a cantar o romance do Rio Preto". 

Ecomo cabo de um Esquadrão de Cavalaria, confessa, achava 
"muito mais interêsse naquela rude lida de caserna do que em 

tôda a transcedência da Física, Analítica e da Descritiva com 

que me degladiava na Escola. O rio (refere-se ao S. Francisco) 
me ensinou muito mais da vida e do Brasil que aquela fria cul· 

tura, lecionada sem objetivo - pelo menos sem humanidade -

e da qual não posso lembrar-me sem associá-la ao título' meio ca­

botino de um livro do abade Moreux: "A Ciência Misteriosa dos 

Faraós". 
Aí está, Cavalcanti Proença incorporou, destarte, com as 

antenas do seu agudo e sensível espírito, uma messe de conhe­

cimentos diretos, que poucos terão, e menos ainda saberão va­
lorizar ou utilizar. 

'E' dessa quadra a sua escalada, degráu a degráu, na car-
"' reira militar. Usou as divisas de cabo, foi a sargento. Nesse 

posto decidiu-se a cursar a Escola de Veterinária do Exército. 

Não, porém, como uma solução circunstanéial, como quem 
busca um arranjo na vida. Desinteressado, sem vaidade, aquêle 

que abandonara a Escola Militar jamais forçaria um rumo com 
tais preocupações. 

Então, !pOr que se tomou Cacalvanti Proença veterinário? 

ftle o responde a quem perguntar : 

- Oh! isso é uma história comprida. A resolução veio de 

conversas com um amigo. Mais a idéia era velha; eu sempre gostei 

de bichos. 

De fato, conhecê-lo é verificar imediatamente que isfo f. 

verdade·. Cavalcanti Proença nunca se abandonou a essa veteri-
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nária medíocre, que se confina quasi exclusivamente em aplica r 

iodo e administrar arsênico aos cavalos . .€le desde o começo se 
consagrou à verdadeira veterinária, aquela que tem por base o 

exato conhecimento dos animais, não só ua intimidade dos ter·i· 
dos, não só no cego mecanismo das· funçõe~ biológicas, mas tam· 

bém nos seus hábitos de vida, nas suas relações com a naturez~. 
com cs outros animais e com o homem . 

Mas deve-se retificar a declaração de Cavalcanti Proença . 

.€le não foi veterinário imicamentc porque gostasse dos bichos­
.Não. Há um fato mais geral e mais imp01tante, responsável por 
essa escolha, e êsse fato é a sua vocação eientífica. O amor ao& 
bichos teve, pois, apenas o papel de canalizar a sua vocação. 

Cavalcanti Proença havia de fazer ciência, então fê-la com os bi· 
chos, ao impulso de uma sensibilidade que é tão poderosa quanto 
a inteligência, e de cuja combinação resulta a sua obra múltipla, 
ora monografias graves, endereçadas a homens de laboratório, 

ora ensáios históricos do melhor teôr, ora mergulhos na etno· 
grafia, ora passeios pela linguística . 

Seus títulos se adiantaram doidamente ao ronoeiro itine· 
rário hierárquico, que só concede acréscimo de valor a prazo 

fixo ... Como 2.0 tenente veterinário obteve a medalha de Oun. 
do "Prêmio Muniz Aragão", e tornou-se logo professor da Es· 

cola que vinha de diplomá-lo. Matriculou-se no "Curso de 
Alplicação do Instituto Osvaldo Cruz", conquistou outra meda­

lha de Ouro, isto é, c' prêmio que tem o nome do fundador do 
Instituto, e todos sabem o que isso significa. Ficou então como 

assistente militar junto àquela alta ins.tituição citmtífica. Dai 
por diante nunca mais s.e desligou da l'quipe de Manguinhos. 
aquela sempre renovada equipe de puros cientistas, muitos dos 
quais se teem tornrdo nomes universais, como Artur Neiva, Evan· 
dro Chagas, Lauro Travassos. 

E, recentemente mesmo, requisitado ao Exército pelo Ins· 
tiluto Osvaldo Cruz, através do ltamaratí, foi Cavalcanti Proença 

ao Paraguai, integrando uma comissão de cientistas brasileiro3, 
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•que lá ministraram um curso e empreenderam pesquisas do mais 

.alto interêsse. O exército cedeu prontamente o seu tenente ... 

Sôbre essa viagem ao Paraguai vale a pena :rderir uma 

insignificanciazinha: o nosso itinerante recusou a viagem aérea 
além de Corumbá; quís subir embarcado o rio Paraguai, no tre-

-cho até Assunção, que ainda não conhecia. Denuncia-se aí o ob­
servador guloso, o espírito cheio de curiosidade, interessado no 

documento humano, na paisagem, na terra. De certo conversou 

muito com a gente de bordo, conheceu o ri,o pelas indicações 

dos marujos, escutou as lendas que o cercam, investigou sôbre 

o povo das barrancas, informou-se sôbre os peixes, as aves, o., 

insetos, as plantas, aprendeu cantigas, identificou os sítios his­

tóricos, comoveu-se muitas vêzes diante rle muitas coisas-- um 

canto de pássaro, uma flôr, uma ruína ... e dar-nos-á novo livro, 

irmão dêsse "Ribeira do S. Francisco", com que concorreu 1.· 

·conquistou o "Prêmio Alfredo Taunay" · 

Cavalcanti Proença já produzira outros . estudos de geo­

. grafia e história. "Influencia do Cavalo no Povoamento de 

Mato Grosso" é de 1938, "Sôbre o Planalto de Maracajú- es­

tudo histórico-geográfico do Sul de Mato· Grosso e "Rio Abaixo'' 
- ensáio sôbre o Rio Cuiabá, vieram depois. Nenhum, porém~ 

com a extensão; a densidade, o valor documental e o acabamento 

literário que caracterizam "Ribeira do S. Francisco". O "Prê­

mio Alfredo Taunay" incidiu sôbre um ensáio que se avantajará 

no quadro dos estudos brasileiros. 

O rio S. Francisco tem sido, depois da Amazônia, a maior 

mina literária do Brasil. Escrevem-se, cada dia, mil coisas a seu 
respeito, suponho· que até a verdade. Surgem às pencas solu­

ções para aproveitá-lo; a única dificuldade é que não passam . 

.às mais das vêzes, de puros exercícios de imaginação. 

O trabalho de Cavalc~nti Proença, representa uma vigoro:'a 

1·eação a essa vesga ou leviana imagem do S. Francisco. 
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Construído com material do melhor quilate, arrecadado nas fon- ­

tes clássicas ou recolhido diretamente pelo autor, em difer~ntes 

épocas, pois Cavalcanti Proença perlustrou o S. Francisco trê'l 
I 

vêzes, no espaço de 17 anos, adota um método muito simples:-

dá-nos a conhecer o rio e o vale em todos os ·seus aspectos --- g~0 -· 

gráfico, compreendendo n relêvo, a geografia, o clima, a vege­

tação, a fauna; histórico, fixando a ocupação da terra, as reper­

cussões do domínio holandês, os enquistamentos negros, a in v a · 
são das boiadas, as lutas pela conquista, n povoamento das mipas. 
até o isolamento do vale; por fim, o as~pecto humano- a gf!ntt' 
do rio, a religião, · a poesia popular, o folc-lo-re, a vida nas sua.;; 

cidades, nas suas barrancas, nos barcos que por êle transitam --· 

desde o vapor opulento e cauteloso, até as barcas despreocupa­

das, pois que ostentam à prôa aquelas figuras mescladas de ho­
mem e bichos, que lhes garantem a boa sorte e gemem três surdos 

gemidos de aviso quando a barca, apesar de tudo, vai afundar ... 

Ao cabo de percorrer êsse_ roteiro sem atavios para armar 

efeito, sem esbatidos dissimuladores de coisas menos risonhas, 

,mas tão somente calcado na realidade histórica e atual, o leitor 

se encontraá aparelhado para compreender os problemas do 

S. Francisco, e se fôr um mortal humilde, e além de humilde 

sensato, imitará Cavalcanti Proença, isto é, não proporá nenhum 
método novo para salvar o S. Francisco, mas apenas encomen-

dá-lo-á ao Bom Jesus da Lapa, êste sim, como diz Cavalcanti 

Proença, fechando o seu admirável livro, "um amigo fiel do 
povo de S. Francisco, guiando os práticos nas noites sem estre · 

las para que os navios cheguem a bom pôrto, salvando gente 

de morrer afogada, dandO' ànimo aos que têm impaludismo e 

não têm quínino, acudindo os caboclos nas. suas desventuras, 
sorrindo para as suas alegrais" . 

Livros recebidos : Getulio Va~~~s - "A Nova Política· 

do Brasil" - V oi. X - Li v. José Olímpio - 19_44. 



REVISTAS EM REVISTA 
.da "REVISTA DE INFANTARIA" DO CHILE- "A GUERRA 

PSICOLOGICA", pelo Cap. OSCAR GUSMAN SORIANO. 

Continuando agora a acompanhar o curioso e atualíssinw 
. trabalho do Cap· Soriano, vejamos o que ele fixa sob o titulo : 

PROPAGANDA EXTERIOR DEFENSIVA- JUSTIFICA­
ÇÃO DA AGRESSÃO- Ainda os p.ovos de mais acendrado es­
. pirito bélico não poderão realizar uma agressão sem ter uma jus­
tificativa mais ou menos aceitavel. Muitas vezes o pretexto chega 
a ser infantil, mas é necessário expor algum. Dos pretextos uti­
lizados ne~ta guerra os mais frequentes são : culpar o proprio 
agredido com a responsabilidade do ataque de que foi vítima, 

.acusando-o de que "preparava" a agressão, à qual o verdadei-
ro agressor não fez mais que antecipar-se em defesa propria; 
outro pretexto ainda mais cínico é o de que o agressor se viu na 
necessidade de atacar para "proteger" o atacado da agressão de 
uma terceira potência; tambem da técnica dos agressores moder­
nos é alegar o mau tratamento' das "minorias raciais", as quais 
se quer defender com a agressão. Em suma, tudo isso nós vimos, 
com repugnancia e estarrecimento, feito nos nossos dias pelos 
nazistas. Só que a última agressão lhes saiu fatal, resultou na 
desastrosa campanha da Russia . .. 

DENUNCIA DO AGRESSOR- Por sua parte o agredido 
fará funcionar a sua propaganda para mostrar ao mundo a bar· . 
barie e espírito de conquista do agressor, o qual acusará dos 
mais horrendos crimes, escreve o Cap. Soriano. Nós preferiria­
mos enunciar que o agredido, na sua contra-propaganda, denun­
ciará todos ds crimes do agressor. Isto, sim, é fusto e é o que 
vem acontecendo nesta guerra. 

Mas o articulista estranhamente chega até a especificàr certas 
<lLlegações que o agredido deve formular, embora indevidamen-
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te, contra o agressor. Diz ele: acusará o agressor de procedimen-­
tos inhumanos, dizendo que em seus bombardeios visa preferen­
cialmente os hospitais, igrejas, colegios e nenhum objetivo mili­
tar; que executa fuzilamentos em massa de prisioneiros; e o cul­
pará de todo ato, efetivo, ou imaginá,rio, que o apresente como . 
um verdadeiro monstro. 

Não oferecerão essas linhas um sentido insinuativo de que 
são falsas, de que são simples termos de propaganda, os nume­
rosos crimes contra a humanidade imputados aos nazistas nesta 
guerra ? Acreditamos, porem, que ninguem de boa fé pode re­
tirar ao credito nazista ou obscurecer a gravidade de fatos noto­
rios: os bombardeios de terror desencadeados sobre· Varsovia , 
Roterdam, Londres, Coventry; a escravisação de massas de pri­
sioneiros de / guerra e de populações conquistadas; e a ação das 
recentíssimas "bombas voadoras". 

CONQUISTA DA OPINIÃO ESTRANGEIRA - Os beli· 
gerantes tratam de ganhar a opinião estr_angeira justificando-se 
ou acusando o adversário. T ambem procurarão realçar a anti­
ga e estreita amisade que une seu país ao vizinho neutro, pro­
curando z"ntensificá-la com elogios- e atos que comprometam a 
gratidão dele. Porão em relevo a comunidade de interesses, de 
sentimentos, costumes e de laços raciais, quando estes existam. 
O melhor resultado, porem, se obterá quando os vizinhos tenham 
regimes de govêrno similare~, pois será, facil ·desfrutar uma neu­
tralidade benevolente. Esse fenomeno, de fato, é muito sensível, 
e prevaleceu fortemente na Europa em favor da Alemanha, em 
torno de cujo poderio militar se aglutinaram pront_amente todos 
aqueles países submetidos a regimes ditatoriais· 

A GUERRA DE NERVOS- Tem .:omo finalidade quebrat 
a moral inimiga, para provocar enfraquecimento interno, e abrir 
caminho às proximas campanhas. Para conseguir esse efeito de­
molidor no espírito do adversário, r~corre-se a todos os procedi­
mentos imaginaveis, desde os de aparência ingenua, até os da­
mais refinada crueldade . 
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NO PROPRIO PAIS- Pela imprensa e pelo radio dar-se-á 
noticia, em forma sensacional, de uma gigantesca produção de 
elementos bélicos. F alar de "armas secretas" em preparação é 
de grande efeito. Promover-se-á o descontentamento e a distan­
cia entre os dirigentes e o povo fazendo saber que enquanto aque- . 
les vivem regaladamente, a nação passa fome e frio; que tais 
chefes acumulam imensas fortunas pessoais à custa do que lu­
cram com a guerra; que enquanto as crianças estão maltrapilhas, 
os dirigentes sustentam mulheres de luxo com peles custosas e 
joias riquissimas.E tudo isso, digamos de passagem, é facil di· 
zer, porque constitue precisamente o quadro dos Estados tota­
lité.rios. Denunciando esses fatos despertar-se-á no povo, aos 
poucos, senão a desconfianÇa, pelo menos a duvida em torno dos 

. seus dirigentes . 
A intranquilidade aumentará se se mencionam alguns no­

mes de soldados caídos, fornecendo dados exatos .da sua resi­
dência e f a mil ia. 

O sistema nervoso do povo sofre muito se se cria a expecta-· 
tiva de um ataque fulminante, se se insiste a cada momento na 
iminência do golpe. Esse aspecto da guerra de nervos, bem nos 
lembramo1s, foi abundante e habilmente utilizado pelos anglo­
americanos na fase preliminar da chamada "invasão". 

A tropa tambem é fortemente visada no seu moral, e como 
se sabe que os soldados se desalentam e se relaxam quando se 
sentem cercados de traidores, procurar-se-á fomentar suspeitas 
n~sse sentido, anunciando pelo rádio, com detalhes, certas ativi­
dades sigilosas do inimigo, conhecidas através de espiões. Nesse 
terreno relata o articulista o seguinte fato: certa vez, 5 minuto.~ 
após chegar uma unidade francesa ao seu setor na frente, os ale­
mães saudaram-na enunciando dados sobre seus chefes e oficiais, 
sobre o seu deslo'Camento até a frente, etc. ; os soldados que es­
cutavam a irradiação ficaram tão chocados, tão invadidos pelo 
desanimo, que foi preciso retirar a unidade do dito setor. 

Em suma, pela propaganda que martela dia a dia, com uma 
desesperante insistência, se pretende semear a discordia, o des­
concerto, a duvida, a suspeita, o desalento, o derrotismo, a des-
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união, não só dentro de um país inimigo, senão tambem entre 
países aliados. Um caso conhecido desse ultimo tipo: de ins­
tante a instante o rádio alemão advertia os franceses de que os 
ingleses lutariam "até o último francês". E, como se sabe, na 
hora da "debacle" francesa havia uma grande animosidade dos 
franceses contra os ingleses. 

·Esse aspecto da guerra de nervos levada ao país inimigo, se 
completa com a propaganda feita através de milhões de folhetos 
lançados pela aviação. Ingleses e alemães, lembra o articulista, 
empregaram este sistema desde o principio da guerra, mas com 
uma diferença fundamental, porque enquanto os primeiros pre­
tendiam sómente esclarecer o povo alemão sobre os erros e en­
ganos em que o manlinham os seus governantes, sem atacar sua 
moral mesma, os segundos lançaram uma violenta ofensiva psi­
cologica contra o povo francês. Por exemplo, a idéia de que o,\ 
ingleses lutariam até o último francês era inoculada permanen­
temente através de caricaturas em que aparecia um francês afo­
gando-se num banho de sangue, ao passo que um alegre "tom­
mie" fumava tranquilamente o seu cachimbo; outras vezes ati­
ravam papeis recortados em forma de folha de arvore e que tra­
ziam escrito: "Na proxima primavera, quando se desencadear 
a ofensiva, caireis como folhas no outono"; tambem lançavam 
papeis com a forma de ataudes, com os seguintes dizeres: "Fran­
ceses, preparai vossos ataudes !" 

Tudo isso pode parecer ingenuo, observa iudiciosamente o 
Cap. Soriano, mas era dirigido precisamente contra aquela pár­
te ingenua e impressionavel do povo da França - meninos, mu­
lheres, velhos e enfermos, que tanta influência exe!cem sobre o~ 
combatentes. 

NO INTERIOR DO PAIS INIMIGO- A forma mais efe· 
tiva da guerra de nervos é a que se realiza no interio·r mesmo do 
país inimigo, por meio da chamada "5;a coluna"· Tem a mes· 
ma finalidade que a propaganda ofensiva da imprensa e do rá· 
dio - d~molir a moral inimiga, mas emprega procedimentos 
mais contundentes e de formas variadíssimas. 
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A "s.a coluna" atua por meio de agentes e espiões, prepa · 
rados desde a paz minuciosamente, e muitos dos quais atuam 
já antes de começarem as operações militares . 

Para aumentar a dor e o natural desalento que causam as 
baixas, empregou-se em Paris o recurso de apresentar numero­
sas agentes femininas vestidas de rigoroso luto, o que exacerba­
va o desconsolo e a aflição nos lugares mais concorridos. 

Inversamente, mas buscando o mesmo resultado desmorali· 
zanfe, se empregava contra os soldados da frente, a quem os 
agentes s.a colunistas enviavam cartas anonimas com más. noti­
cias da família, às vezes insinuando que sua mulher se fôra com 
algum oficial. 

Outro procedimento de muito efeito no animo do povo é a 
divulgação de numerosos e sentidos avisos funebres. 

Os boatos tambem costumam causar graves entorpecimen­
tos no .esforço inimigo. Na França, antes de estalarem as ho~ti­
lidades, um grupo de elegantes agentes se dedicava a espalhar 
rumores nos mais prestigiosos salões. Eram dadas noticias e for­
necidos dados, sob · forma velada e misteriosa, como confidencias 
só feitas a amigos de absoluta confiança. Murmurava-se, por 
exemplo, que a linha Maginot e_s.tava minada; que os alemães 
tinham um gás enervante e uma poderosa "arma secreta"; que 
o exército francês não estava bem preparado. E assim armou-se 
a duvida e a desconfiança no poder defensivo francês. 

O articulista acredita que certos conflitos entre negros e 
brancos, ocorridos ultimamente nos EE. UU. tiveram como ori­
gem as intrigas da s.a coluna. 

Nas frentes de batalha, quando estas estão estabilizadas, 
como aconteceu no principio desta guerra, entre a França e a 
Alemanha, utilizaram-se audaciosos expedientes para minar a 
moral do adversário. Poderosos alto-falantes instalados nas linha.-; 
alemães lançavam dia a dia sua propaganda sobre os franceses. 
Coisas assim: certa vez, enquanto era serviif,o o rancho numa 
unidade francesa, os alto-fal.antes do outro lado das linhas CQ· 

eçaram a descrever com luxo de detalhes o que comiam no Ca· 
ino os oficiais dessa unidade. O furo preveiu de que os alemães, 
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au~n gijpe; de mlio, haviam apr~iotuJdo o chefe Jk cozirika 
l'IM ~ ~sa e, e%plorimdo habilmente a .ma V(JII'taa,e~.<l 
lo~mn. .r ~f~s tlettll1uulaS sobre o "menu" dos i:WJ- w, "fêição. 

N, ~ (J atitJitltule dos espiões e agentes da s.a CO· 

l;zM jHitk se~ muito efica, ptira entorpecer os movimentos 
#'O~ e os sehfit;os. P~istas vestindo o ·uniforme do 
,.., poitem lesqrgtmi.zar por muito ~mpo tJ tramito com instru· 
Ç6e$ erradas, OU troca.niJD OI indicadores de direção, OU com. 
ilens falida liititUlo as l'i.nluJ:s telejonicas miliú&res. 

Pttra preptpTJT 1.1 ilwasão da H oltuula e 'da Belgica o 
delses países foi submetido previamente a uma intensa ~rra 
ne'rvOs • 
G~ e ~s moviment8s de V'opas lUJ8 f.rD,ntelir~: .. l 
~m e. per11UJ1181Jte eJtado de nervosicláde os tuU~uante.~ 
tkwu :zoruu, p, ~em ilúr-se conta serviam à finalifmle dos 
liiae$ GB ~ q parentes e amigos do interior os receios 
a~eeJUÕes detitKído.s dessa situação. 

Outras ~ t.Ügum atJião german.ico 11.~-se "obrigado" 
lJte1'risar em smo &lga., e nele viajaf)(IR'I, oficiais do Estado . 
qiJe tctnduzill.m. "PQT. CasútJ/:idáde", plarWifk ataque a De'J{IC4rlil 

Á~~ altmtães di.itribuirpm bandeirinhas belgas, 
sJi,IJitica; enste H soldados e camponeses, dize,do-lkes 
ertlm iguais &s que os agentes nasistas tinAam Clfuluu para 
tific4r-se ~ e/r.egasse • mvasáos e que, porltmlo, eles 
bem pqderimlt MJlfJar"8e se as e~ibiuem a tempo. 

Como ptn#iutzm lnlactas as relaÇões diplomaticas 
flelgica e Holt:miltt com a A.lemànha, foi possível e~ibir 
'les ptJises os 'Wtêrradores filmes ~ camptmha da. Polonio., e 
ele.s se impreuionava o povo, coJtvidànd,.o a refletir sobre a 
~ÜI anti a maqu.iM. militar do 111 Reich. Este · 
atifU, Glegou f#é nós. Os filrt'W da campanha da Polon.ia 
llftlttriJtk,s liletódioawumte, como uHilJ especie de cordial 
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soLdados do proprio país, se encarregam de semear o panico 
ao atravessar correndo a s povoações, cJ,izendo, aterrorizado, 

- . d ' l que sao os unzcos e seu regLmento que se sa varam. 
Toda essa comedia com aparência de realidade criará, o 

pavor nas populações que se porão em fuga, conduzindo tudo 
que possam, em carros, cavalos e a pé, obstruindo os caminhos, 
o qne corresponde ao interesse do inimigo, pois atrapalhará os 
movimentos de tropa. 

• Ordens falsas, transmitidas aos comandantes de tropa por 
audases agentes disfarçados, podem fazer com que certas uni­
dades fiquem inativas on mesmo marchem em sentido oposto 
ao que lhes cabia. · 

Ontras ocasiões, ainda esses agentes conseguem que tími­
das populações de alguns vilarejos reunam viveres e outras uti­
lidades para as tropas que estão para chegar e essas tro•pas são, 
no fim de contas, inimigas. 

Falsos camponeses teem a seu cargo desviar as unidades 
inimiga? dando informações completamente erroneas, quando 
essas transitam por zonas desconhecidas- A desmoralização das 
trOF(:s é irreparavel quando adiante se descobre q~e foram 

urLadas . 
A " 5.0 coluna" não despresa a ação terrorista. Um mode­

o dessa sua forma de intervenção consiste em fazer aparecer, 
1um sitio público, o cadaver de um infeliz cidadão, bastante 

utilado , e com um aviso pregado às suas vestes: "assim mor-
erá todo aquele que não preste ajuda ou se oponha às tro·pas 
ue veem " salvar" o país". 

Além de aterrorizar as populações, que se convencem da 
·nutilidade de toda resistência, os agentes se encarregam de 
çular os animas contra o Govêrno, acusando-o de se ter lan­
ado em tão funesta luta ,sem ter os meios necessários para 
(rontá-la. E os dirigentes, colocados entre a espada e a pare­
c. íeem· por fim que renunciar, dando lugar aos políticos "co­
boracionistas", que se empenham em anular toda a resistên-

ia organizada, consumando-se de tal modo a conquista. Todos 
ós reconhecemos sem custo esse quadro, que foi, limpidamen­
' o da França. 
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LUTA PSICOLOGICA NO INTERIOR Dirige-se em 
primeiro lugar contra os que continuam lutando secretamente, 

• sob a forma de resistência subterranea. O sistema mais comum 
consiste em proclamar pelo rádio que sua mulher, seus pais, 
.seus filhos serão encarcerados e fuzila~os se os membros da re­
_sistência não se entregarem. 

Para completar sua tarefa os agentes da luta psicologica 
devem ·contrabalançar os efeitos da guerra de nervos que, por 
sua vez, o inimigo lança no seu território. A principal coisa a 
fazer em tal sentido é descobrir e destruir os focos de desmo­
ralização que possam servir de base ao inimigo para uma pro· 
paganda ofensiva. 

A's vezes fazem--se experiencias. Na Alemanha, por exem­
plo, quiz-se saber que efeito moral produziria a devolução dos 
mortos e feridos aos seus parentes; então foi anunciada com 
antecipação a chegada de um trem hospital conduzindo vítimas 
da frente russa. O povo encheu a e,stação, e quando começaram 
a ser retir~das as padiolas com o seu conteúdo macabro, desen­
cadearam-se lamentações e até gritos P,e horror . 

Imediatamente os oradores discursaram concitando o povo 
à vingança, a conter as lagrimas e lutar com maior vigor. A rea­
ção popular foi, porem, tão fria e fraca que os agentes infor­
maram ser contraproducente devolver os mortos e feridos aos 
seus parentes. Eliminou-se assim um fator de desmoralização. 

A guerra psicologica, p~rte da guerra total, adquire em 
si mesma um aspecto total, porqne nenhum elemento espiritual 
ou moral escapa a sua ação, tanto no proprio país como no tel­
ritório inimigo, seja para robustecê-los, seja para destruí-los . 

A Alemanha nazista levou a guerra psicologica aos ulti 
mos limites, fazendo taboa rasa de todos os princípios morai~ 
consagrados, uma vez que estes se apresentassem dificultando 
os seus desígnios. E não era outra coisa o que estava implícita 
nas palavras de Hitler ditas a Hermann Rauschning em 1933: 

"Nossa tatica ha de consistir em acabar com o inimigo 
aniquilando-o interiormente, em vencê-lo fazendo com que seja 
ele mesmo quem se derrote. . . A confusão de idéias, o panico, 
os impulsos contraditarias, a irresolução - eis aí as nossas 
armas." 



·BOLETIM 
Regressaram ao Uruguai os oficiais daquele país amigo que se acha­

am cursando a nossa Escola de Moto-Mec'anização. Eram eles: Maj<Jt-es 
an B. Curutch.et, Adêmar E. Fe!irl~ne, Roberto Tomaz Bonlilla, Capitães 
ndré F. Gomés, José C. Lopes, Florencio Gravina. 

Na cerimônia de encerramento dos cursos falou em nome dos cama'­
ôas uruguaios o Major Curutchet, que. teve palavras d,e teo~ altamente 

a nós outros: 

"El Comando y cuadro de Instrutores guiaran solícitos nuestra 
bor y nos transmitieron generosamente, sin reservas ni reticencias, 
m· la autoridad de verdadeiros maestros que otorga el Sab:el', un cau-
1 d~, conocimientos técnicos pl'lOfesi~nales qu1za superior a nuestra 
pa cidad de asimilación, pero cuyo sedimento eonstituye una solida 
se para estructurar en cada uno ai profesional capaz de compl")ender 
seguir e,n su permanente evolucion el arma cuya pl~esencia en J.o~ 
mpos de batalla ha m'Odificado oa métodos y procedimientos guerreroa 

otrora ". 

"Pero esta casa no fué. solo una fuente generos·a db conocimientbs 
cnicos, ella es, por sobre todo, una e.scuela de formac'.ón espiritual 
I Oficial Moto-Mecanizado. Desde el Gabinete de Comando hasta 
oficina mas modesta, la luz potente de la Fé irradia profusa de los 
mbres que mandan e. instruyen. En esta atmosfera de Fé y dei poder 
convicción q'\le da la posesión de la verdad, el espir<ito se nutre y el 

r ebro se ilum' na ". 

" IRecogimos aqui, el bagaje intelectual que nu'estra mentalidad es 
pa z de albergar e imbuímos nuestro espiritu de la fé y confianza en 

medias de su aplicacion ". 

Foi perfeita, na verdade, a integração dos camaradas ul'ugu·aios no 
biente da Escola de Moto-Mecanização, e por isso mesmo esperamos 

e de par com• o aprendizado técn' co, alcançamos transmitir-lhes a fiel 
ressã.o dos nossos sentimentos fraternais, alicerçados na compreel'­
• no respeito e na admiração que nos merece um povo que reproduz 
América a Suíça, no que esta representa em equilíbrio e adianta·· 

nto no concerto das nações européias. 

* * * 
F a la ndo ao p ovo russo, no 21.• aniversário da Revolução Soviética. 
a rechal Stalin fez o elogio dos exércitos anglo-norte;..·americanos: 

"A Conferência· de Teheran não foi • em vão. Com incl'Ível exati­
foi levada à realidade a estrategia ali ajustada para •atacar a Ale-

nha do oeste, do sul e do léate. As tropas ele nos.sos aliados, com um• 
a nização sem paralelo na história, iniciaram gigantescas operações 
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na França e com maestria insuperavel esmagaram as fortificações na­
zistas". 

* * * 
,As m•ais recentes edições da Biblioteca Militar: "Jonini, ou o adi­

vinho de Napoleão", por Jacques Bainv' lle, em tradução do Cel. Renato 
B. Nunes; "Aspectos de Direito Público e Constitucional", pelo Ten.Cel. 
Sergio Marinho, professor da EsCiOla Militar. 

* * 
Alberto Lima, esse sensível e habil artista, está fortem8)11te vin­

culado ao Exército. Desenhista do Gabinete Foto~tráfico tem sido m:úl­
t~pla e valiosíssima a sua obra naquele setor. Ilustra assiduamlente ao 
nossas re.vistas militares "Nação Armada", a "Revista do Instituto de 
Geografia e História Militar", e tambem "A Defesa Nacional" . 

E', pois, um artista que tem constantemente associado as sua& ati­
vidacTes à própria atividade d'o Exército. Constituiu assim motivo de ea­
pecial regosijo, para todos nós, o belo êxito da sua 1.'" exposiçãlo de. 
aquarelas, realizada recente:mente no "Pálace Hotel". 

O escritor paraguaio eopoldo Ramos Gimenez, escrevendo sobre 
os quadros de Alberto Lima, teve palavras que c·araterizam admiravel­
mente o mérito do artiata nessa nova expressão da sua arte. Diz ele: 
"Lima vê o que outros não vêem, sente o que vive no s '.lênc~o du 
coisas, e ouve a palavra sem sílabas e sem éco que os lábios do ~mpc 
modulam nos ce.nários da a.olidão'". 

Um outro importante aspecto da pintura de Alberto Lima m\erece 
seguinte louvor do crítico: "O Brasil histórico, com sua ·roupagem de 
sol eterno ardendo nas paredes antigas, diz mais que muitoÍs' livr'os, na~ 
aquarelas de Albe.rto Lima". 

* * * 
Aspectos da agonia nazista: "O povo falou rec.entemente 

dr. Goebbels - deve respeitar os seus chefes. As decisões )Sem• cont 
que têm de ser tomadas diariamente, e ·m•esmo de hora em hora, em tod . .'!J 

as e.sferas da conduta da guerra, inevitavelmente aontêm certa propo1 
ção de erros. Estes erros são causados por deficiências humanas e d 
outra espéc'e e podem trazer consigo lamentáveis donsequências ". 

E mais adiante: "Há alguns fanáticos entre nós que gostam de, 81 

palhar, no estrangeiro, todos os detalhes dos horrores sofridos com c 
pesados bombardeirs aéreos. Devemos advertir ao povo que aprenda 
política de silênci.o dos britâ.{icos". 

Que humildade, que tocante humilchdt~~ nessa nova linguagem c 
propa.ganda germoânica! Se dúvida houvesse sobre o etltado desesper 
dor da frente interna alemã, aí teríamos um documento altamente co 
vincente.. . . Já erram os chefes intangíveis I ·E, pasmem todos, recome 
da-se que o povo alemão imite os britânicos ... 

De diferente teor é .. ate outro flagrante da agonia nazista. Anu 
ciou-se que o Gen. Leclerc pretendia tomar severas represálias' contJ 
os franco-atiradores alemães,. fuzilando 5 prisioneiros de guerra pa 
cada s9ldado francês morto por esse processo anti-militar. Os germ 
nicos prontamente se assanharam, prometendo contra-represálias aiD 
mais violentas, util'zando os prisioneiros franceses eJD seu poder. A 
aí nada de mais. Os nazistas, em toda esta guerra, vêem, cum~p(rindo n 
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táveis "performances" em violências e, assaunios de gente inerme, como 
recurso de guerra. QL.e utilizem agora em larga escala os franco-atira­
dores, quando os seus pelotões recuam desastradamente, e. qu}eiram de­
fender-se contra a reação do Gen. Leclerc, não pode surpreender. O que, 
é delicioso, e se não foaae delicioso seria irritantte, é que fale.m ·~•ria­
mente em nome do "direito internacional". Há mesmo na declaração ale­
mã uma tirada assim: "Nas condigões atuais, já está a\endo feito um in­
quérito oficial s.obre se a Alemanha deverá ou não continuar a se con­
siderar presa às Convenções de Genebra e de Haia, e às de,mais f .. sti­
pulações internacionais, uma vez que {essas lqi.s internacionais :estão 
sendo rompidas por nossos inimigos". 

Nós que tivemos torpedeados os nossos inofensivos navios de cabo­
tagem, repletos de pacíficos e indefesos passageiros, muitos dos quais 
mulheres e crianças, quando ne.m s iquer estávamos envolvidos no con­
flito, bem sabe"mos que os alemãe.s nunca praticaram na sua guerra a<s 
regras elementares de humanidade quanto Dl'aÍs as leia internacionais. 

. Do ponto de vista militar a ameaça dos nazistas pouco significa. Só 
lhes falta recorrer aos gases, e se ainda não o fizeram não foi cea-ta­
mente por escrúpulo ou por razões de ordem jurídica, mas porque temem 
as consequências . . . 

* * * 
De um editorial intitulado "Braços para o Brasil", de ' "O Observador 

'Econômico e Financeiro", de agosto último, extraímos o seguinte: 
"Sem o contingente emigra tório muito pouco poderá elevar-se a 

nossa densidade demográfica. A ,naior patte do Brasil continuará semi­
deserta. O despovoamento do campo em benefício das cidades é um fato 
de constatação facil, cada vez mais acentuado desde que .se acelerou o 
surto de industrialização urbana. A primeira decep·ção do recenseamento 
de 1940 - os presumidos 45 milhões de habitantes reduzidos a menos 
de 42 milhões - pode-se multiplicar muitas veies, se formos contar so­
mente com o crescimento vegetativo das populações nativas. Sem cor­
rentes emigratórias apreciaveis há muito tempo, o rápido aumlento de­
mográfico das cidades brasileiras só se tem feito à custa do campo". 

* * * 
Ivan Danilovich Cherniakovsky tem 37 anos e é Coronel-General 

desde março deste ano. E' o O::ai's jovem e tambem um dos miais desta­
cados chefes do Exército soviético. Fez-se ao lado de. Vatutin, que acom­
panhou na extraordinária cam•panha através da Ucraina, e tem, como 
General, as mesmas características do valoroso libertador de Kiev. 
Chamam-lhe mesmo o "outro Vatutin". 

Seus hábitos são singulares: desloca-se sempre num "jeep ", que ele 
próprio dirige e do qual é muito amigo; por vezes pode-se vê-lo falando 
ao veículo com palavras carinhosas •.. 

Quando Cherniakovsky visita a sua esposa, uma; linda jovem de 
Mos()ou, seu passatempo favorito é cantar com ela mísicas ucrainianaa. 

* * * 
Tereis idéia precisa sobre o valor da contribuição militar do índio 

do& Estados Unidos nesta guerra 1 
Pois o Ten.-Cel. Lima F~gueiredo, louvando-se em dados da revista 

'Indiana at Work", editada pelo United States Depar<tament of the In-
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teroor - Office of lndian Affaira - Chicago", escreveu recentemente 
um excelente artigo a esse respeito, publicado em "O Jornal". 

Depois de explicar a posição dos índios norte-americanos ei referir 
alguns dos seus feitos militares na guerra at'llal, o ilustre autor ele "In­
dias do Brasil", estabelece um paralelo entre as duas soluções do pro­
blema indígf'-na, a dos Estados Unidos e a brasileira, ~~ela conduzáda à 
base da violência, e não obstante "concluída gloriosamente", ao contrá­
rio de nós que, aplicando métodos suasórios, buscando apenas proteger 
em vez de dominar, pouco conseguimos praticamente até agora. Mas a~ 
razões desse resultado aparentemente paradoxal dá-no-las o próprio in~ 
diófilo brasileiro: "Aqui a civilização não acompanhou os desbravadores 
e lá sim. Na América, na alheta dos conquistadores seguia o progre~so 
com o seu sequito: escola, englenharia sanitária, assistência social. . . No 
Brasil, atrás dos desbravadores apenas marchavam os padres e os aventu­
t·eiros, uns para ganharem almas para o reino do céu, outros em busca da 
cornucópia da Fortuna. E, por isso, os nJouos índios ainda vivem n\Ít&, 
uns fugindo de nós e outros chumbados pela sífilis e pela tub.erculose, 
únicas heranças herdadaa da civilização". 

* * * 
A pl'opósito de um filme amavel - "Brasil To Day•" - feito pela 

R K O., o sr. Origenea Leasa mronista de cinema de "O Globo" acentuou 
os novos eatímulos ao chamado "porque me ufaniamo" que a dita película 
viria inocular-nos. 

Vai a ara .. Maria Eugenia Celso e protesta, defendendo Afonso Celso, 
autor do livro "Porque me ufano do meu pais", que deu lugar à expressão 
designat'.va dessa mentalidade embaladora que, como observa o cronista, 
"nos afasta da realidade objetiva e, apesar do seu nobr(e lado conatru­
tivo, tem igualmente o seu aapecto negatiVIO" •• 

A resposta do sr. Origenes Lesaa, depois de mostrar qu~ as suas con­
sideraçõe's nada têm propriamente com Afonso Celso, mas apenas se en­
tendem com a mentalidade do "porque me, afunismo", fixa de forma 
clara e justa a posição que devemos assumir nessa questão. Distinguir e 
valor.izar as nossas coisas, sem entretanto, renunciar ao espírito crítico. E 
são realmente grandes e verdadeiros os moti'Vjos de ufania que ele nos 
aponta: 

"Motivos de ufania? Temos. Claro que temos. Pense, por exemplo, 
nessa rapaziada m-agnífica da FEB que está agora lutando na. Itália 
contra o fascismo na Europa. Não é grande? E' soberba! Eu tenho um 
amigo que é médico de bordo. Foi duas vezes torpede .. do, polr subma­
dr:oa fascistas. Num desses torpedeamentos, muita gente morta; horrores 
sem conta, sua baleeira deu à costa do Espírito Santo. Duas horas an­
tes, arribara lá um primeiro bote salva-vidas. Ele pÕe o pé em terra. 
Pergunta pelos companheiros. Os rapazes que haviam perdido tudo, 
irmãos, amigos e bens, batiam bola. . . Haviam improvisado umo jogo de 
foot-ball. O meu amigo se espanta: "Mas vocês têm coragem, de, depois 
de tudo isso, ainda jogar foot-ball? ". Um deles 1~espondeu: "Ah! seu 
doutor! Tristeza é besteira .. . " Eu vejo nesse p~quena episódio algo 
de muito maior que todos os motivos de superioridade até agora enume­
rados. Não nos faltam coisas para alimentar o gosto e o orgulh~ d\a 
ser brasileiro. Principalmente na gente, com sua capacidade de subrevi-
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vência, com seu poder de superação. Muito maia na gente do que na'. 
beleza ·casual da Guanabara ou naa apreuadaa incorporações da ziona 
sul". 

* * * 
Em conferência recentemente pronunciada na Escola de Minas ~ 

Metalurgia de Ouro Preto, o Ten.-Cel. Edmundo Macedo Soares enca. 
rou as questões de planejamento econômico entre nós. C,on•&derou essa 
orientação não só perfeitamente praticavel como neceuária ao nono 
desenvolvimento. Eis a síntese-programa que formulou em torno doa 
principais problemas do Brasil: 

"I - Problema de energia, abrangendo: a) - combuativeia; b) 
- carburantes; c) - eletricidade. 11 - Problemas daa indúat!riaa de 
base: a) - mineração; b) - mt!!talurgia; c) - química; d) - trana• 
formação ( indústrias mecânicas, principalmente). 111 - Problema. daa 
comunicaçõe.s: a) - transportes; b) - portos; c) - telefonia; d) -
telegrafia; e) - correios. IV - Problemas de agricultura e pecuária: 
a) - solo (erosão, irrigação, adubos); b) - grandeJ culturas (trigio, 
fibras, borracha, etc.); c) - pecuária; d) - reservas florestais; e) -
indústria extrativa florestal. V - Problemas do homem: a) - eu­
genia; b) - povoamento e colonização; c) saneamento; d) - habita­
ção; e) ,- formação profissional. VI - Problema. de 'crédito e moeda • 

• 
THE CALORIC COMPANY 

Matriz: RIO DE JANEIRO 
AVENIDA PRESIDENTE WILSON; 118, 4.o a.ndar 

Telefone 22-5133 

ÓLEO 

COMBUSTÍVEL 

para Indústrias e 
navegação 

ÓLEO 

DIESEL 

para motores e 
tratores 

ÓLEOS LUBRIFICANTES 

DEPOSITOS: 

Rio-S. Paulo-Santos-Cde. do Salvador-Recife e Belém 
Representantes em todas , cidades do país 
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IIIAI~ UIIIA 
Solene entre/a da corveta "Barreto de Menezes", construída pela 

Organização Lage I 
Cresce e cobre-se de glorias a .Marinha de Guerra do Brasil, sob o comando 

desse ilustre marinheiro que é o Almirante Aristides Guilhelm, a cuja clarividencia 
e capacidade de trabalho o Presidente Getulio Vargas confiou a importante tarefa . 
de remodelar e engrandecer a gloriosa Marinha de Tamandaré e de Barroso, de 
Greenhalg e de Marcilio Dias. 

A ultima e moderna unidade, que se veiu untar á valente frota de guerra do 
Brasil, que patrulha os mares e desperta aplausos calorosos dó comando aliado, 
foi a corveta "Barerto de Menezes", construida nos estaleiros da "Organizoção 
Lage", na ilha do Viana. Ao ato do lançamento ao mar da ,bonita e poderosa cor. 
veta realizou-se com toda solenidade, estando presentes o representante do Chefe 
da Nação, comandante Otavio de Medeiros; o Ministro da Marinha, Almirante 
Aristides Guil~em; altas autoridades civis e militares, diplomatas, a Missão Milit~r 

O ·lançamanto ao m11 da cornta «Barreto da Menms» connstrulda nos estateim da «Organtllçio Lago• 

Mexicana e o dinamico superintendente da "Organização Lage", dr. Pedro Brando, 
a cuja extraordinária capacidade realizadora deve o Brasil a construção de varias 
unidades, hoje prestando excepcionais serviços no patrulhamento de nossas aguas. 
A cerimonia foi/ niciada com a palavra do dr. Pedro Brando, que em magnifico 
discurso, pôs em relevo a ação do Ministério da Marinha, louvando a idéia de 
dar-se nomes de vultos da nossa história ás novas unidades de nossa Marinha de 
Guerra. Prosseguiu louvando o acerto da escolha do nome de Barreto ,de Menezes 
- herói de duas pátrias - que teve seu berno no glorioso Portugal. O embaixad&r 
Martinho Nobre de Melo, em expressivo improviso, agradeceu a homenagem a um 
dos grandes valores de sua ptária. -

A emocionante solenidade encerrou-se com o esplêndido discurso do titular 
da pasta da Marinha que, entre palmas entusiasticas, assim o terminou: 

"Aproveito o ensejo para congratular-me com a "Organização eHnrique Lage" 
pelo empenho e eficiencia com que se vem destacando, não só na construção de 
navios como em outros empreendimentos de notavel relevancia, todos milito neces. 
sarios ao crescente desenvolvimento do Brasil. Tenho certeza de que os diretares 
engenheiros e operarios deste importante arsenal, multiplicarão seus esforços ro 
sentido de atender ás suas neoessidadcs, porque, cada um de nós tem o dever de 
pôr todas as suas energias ao serviço da Patria. A dedicação de cada um e a 
cooperação de todos constituem poderosa alavanca para remover todas as difi­
culdades. Espero, pois, que aqui neste parque de construções, seja sempre assim, 
a fim de que a "Organização Henrique Lage" esteja presente na obra de reconstru· 
ção da grandeza do Brasil". 



O 1~ Aniversário da Escola 

Técnica de Aviação de São Paulo 

A valiosa cooperação! do governo de 
S. Paulo-Como discursaram o Ministro 
da Aéronautica e o Interventor Fernando 
Costa. 

O primeiro aniversário da Escola Técnica de Aviação de São Paulo 
marcou um acontecimento na vida bandeirante, tão expressivas foram 
as comemorações que alí se realizaram com a presença do Ministro Sal­
gado Filho, titular da pasta da Aeronáutica. 

A eficiência do importante estabelecimento de ensino aeronáutico 
tem sido verdadeiramente notavel, agigantando-se, de maneira especial, 
nesta hora em que o Pais exige de seus filhos o máximo de :Csfo'rço. 
E isso de tal maneira que, em um ano apenas de atividades, a modelar 
Escola Técnica desenvolveu um trabalho gigantesco, preparandp nada 
menos de ()ito turmas de sargentos-aviadores, encontrando-se nudt ritmo 
de progresso cada vez mai.or, graças ao apoio do Governo Fede'ral, atra­
vés do Ministério da Aeronáutica, e à coo.peração do senhor Interventor 
Federal Fernando Costa que, em sua ampla visão administrativa, não 
tem poupado esforços n·o sentido de amparar amplamente essa impor­
tante organização de ensino• técnico. 

As cerimônias foram presididas pelo Sr. Salgado Filho, Ministro da 
Aeronáutica, que veiu da Capital da República especialmente para esse 
fim, e tiveram lugar no pátio da Escola, magnificamente orna~entado 
3 completamente tomado pelos alunos, instrutores, oficial da Escola e 
grande massa popuiar. No palanque de honra achavam-se presentes o 
Sr. Intérventor Fernando Costa, D.. Carlos Carmelo de Va!SConcelos Mo­
ta, Arcebispo Metropolitano; a Sr. Co11onel João Mendes da Silva, re­
presentante da senhora Berta Grandmasson Salgado1 esposa do :Minii$tt"9 
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da Aeronáutica paraninfa da turma ontem grad~ada, e numerosas au­
toridades civis, militares e eclesiásticas, entre aoS quais a reportagem da 
AgênFia Nacional anotou o Sr. Tenente-Coronel Valdemar Pio dos San­
tos, representante do General Horta Barbosa, Comandante da 2. • Região 
Militar; Brigadeiro do Ar, Apel Neto, Comandante da 4.• Zona Aérea; 
Dr. Marrey Junior, Secretário da Justiça; Dr. José Gonçalves Barbosa, 
Secretári-o da Viação; Cascio Raposo do Amaral, representando o Se­
cretário da Educação; Tirso Martins Filho, representando o Secretário 
da Agricultura; representantes dos Srs. Secretário da Segurança Pú­
blica e da Fazenda; Dr. Tito Franco da Rocha. representante do Prefeito 
da Capital; Antonio Feliciano, memb11o. do Conselho Administrativo do 
Estado; Sr. Mario Guastiani, Diretor Geral do DEIP; Djalma Forjaz, 
Diretor do Departamento de Estatística; Gabriel Monteiro da Silva, Di­
retor Geral do Departamento das Municipalidads; representantes dos 
demais diretore.g de departamentos; Sr. Ceci! M. P. Cross, Consul Ge­
ral Americano em S. Paulo; Frank Gram, representante do Coordenador 
dos Assuntos Inter-Americanos; Dom João da Mata, Bispo de Manáus; 
Coronel Anisio Botdho, Comandante da Base Aérea; Coronel Julio 
Américo dos Reis, Diretor do Parque de Aeronáutica; Sr. John Paulo 
Riddle, Diretor-Presidente da Escola Técnica; Sra. James Blackeley, 
Tenente-Coronel João Mendes da Silva e Capitão Joaquim Bueno Bran-

, dão, respectivamente, diretor, comandante e assistente da Escola Técni­
ca; Eng. Cesar Grilo, Diretor da Aeronáutica Civil; Cor.ohel Casimiro 
Montenegro Neto, Diretor dos Parques de Aeronáutica; Brigadeiro Sá 
Earp, Comandante da s.• Zona Aérea; Coronel Pinheiro de Andrade, 
Comandante da Escola Especialistas de Aeronáutica; Dr. Lacio Morais 
Junior, representante da Federação das IndústriaoS; Carvalho Sobrinho, 
Prefeito de Santo André; Dr. Nova Gomes, Diretor da Faculdade de 
Medicina Veterinária; Coronel Armando Árariboia, Sub-Chefe do E. M. 
Ae.; Coro0nel Ismar Brasil, Comandante do 1.0 Regimento de Aviação; 
representantes da Missão Naval Americana no Brasil, outras autoridades 
civis e militares e numerosas pessoa-s gradas. 

INAUGURAÇÃO DO RETRATO DO INTERVENTOR 

FERNANDO COSTA 

Após as solenidades de formatura, o Ministro Salgado Filho, o In­
terventor Fernando Costa e demais autoridades presentes se dirigiram 
para a sala do comando da Escola Técnica, onde ee realizou fi inaugum­
ção do retrato do Sr. Fernando Costa, õfere.cido à escola pelo Ministro 
Salgado Filho, em reconhecimento pelo muito que tem feito o chefe do 
Executiv-o paulista pelo desenvolvimento do importante estabelecimento 
de ensino. 1 
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·Antes da· inauguração do retrato os alunos da s.• turma da Escola 
Téctica efetuaram a entrega de uma pequena lembrança à sua paraninfa, 
a Exma. Sra. Ministro Salgado Filho. 

COMO F ALOU O MINIS TIRO SALGADO FILHO 

Procedeu-se em seguida à cerimônia da inauguração do retrato do 
Interventor Fernando Costa. Ofercendo o retrato, o Ministro da Aero­
náutica pronunciou as seguintes palavras: 

"Sr. Interventor Federal: 
A Escola Técnica de Aviação não podia esquecê-lo neste edifício 

que lhe foi cedido pelo espírito de colaboraçã-o de V. Excia., colabora­
ção essa que se manifestou não só nesse ato, mas tambem em outros 
serviços relevantes prestados à Aeronáutica. 

Não se diga que a Aeronáutica tem trazid.o o que há de melhor 
para S. Paulo, o que GÓ justificaria o ato de V. Excia .. Entretanto, o 
que V. Excia. tem feito com o seu alto descortínio de administrador e 
de bom brasileiro, merece .o nosso reconhecimento. 

E, para revelá-lo, vamos inaugurar, neste instante, o seu retrato, 
para que jamais saia do espírito dos alunos desta Escola o quanto devem 
ao Interventor Fernando Costa, que dirige os de-stinos deste Estado, 
parcela preciosa do nosso Brasil. Todos prestamos, também, neste mo­
mento em que homenageamos o seu Interventor, a nossa homenagem 
ao grande Estado de São Paulo. 

Tem sido este Estado, no setor da aviação, como em divel'Sos ou­
tros da vida nacional, um dos seus destacados pioneir<>s. E nós, da Ae­
ronáutica, queremos revelar a S. Paulo que tambem para aqui trazemos 
as .nossas Escolas de formação de pilotos militares, de técnicos de avia­
ção e estamos construindo um dos maiores parques aeronáuticos do 
Brasil, talvez da América, uma das grandes bases que à aviação militar 
pertence, que é em Cumbica onde, como dádiva generosa da família 
Guinle e do Dr. Samuel Ribeiro nome-s sempre lembrados por todos 
nós, foi concedido um pedaço de terra valiosíssimo, em que acabamos de 
edificar uma das nossas melhores bases. 

Assim, pois, Sr. Interventor, neste momento em que convido, o Sr. 
Arcebispo desta Arquidioce-se para descerrar a Bandeira que encobre . o 
retrato do Interventor Fernando Costa, queremos saudá-lo com uma salva 
de palmas". 

· Tendo pronunciado essas palavras, o Sr. Salgado Filho convidou o 
Sr. Arcebispo Metropolitano a descerrar a Bandeira· Brasileira que 
cobria I o retrato do Sr. Intervent<>r Fernando Costa, o que foi feito 
sob aplausos da aoSsistência. 
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MAGNIFICA ORAÇÃO DO CHEFE DO EXECUTIVO PAULISTA 

Serenadas as palmas vibrantes e espontâneas, que se ouviram por 
minutos, o Int~rventor Fernando Costa ergueu-se, e, ·visivelmente emo­
cionado, pronunciou a seguinte oração: 

"Exmo. Sr. Ministro, Senhor Diretor da Escola Técnica de Avia­
ção, Exmas. Senhoras, meus Senhores: 

Quisestes, Sr. Ministro Salgado Filho, e senhores dirigentes da Es­
cola Técnica de Aviação, por uma excessiva generosidade homenagear­
me, colocando o meu retrato no Salão Nobre desta Casa. 

Agradeço, profundamente sensibilizado, a vossa gentileza que é mais 
uma demonstração da vossa estima pessoal e da vossa consideração pelo 
Governo de São Paulo. 

O pouco que fizemos no sentido da obra grande que realizais, nada 
mais é senão o cumprimento de um dever cívico, qual seja o de coope­
rar com o ilustre Ministro da Aeronáutica Dr. Salgado Filho, nos esfor­
ços realizad~s por S. Excia., com a supervisão patriótica do Sr. Presi­
dente da República, para a efetivação de meios e recursos com que 
havíamos de estabelecer e desenvolver a aviação nacional, em confor­
midade com as necessidades da Pátria brasileira. 

Realmente, senhores o problema da aeronáutica tomava, para nós 
proporções de interesse capital. não só como elemento do nosso pro­
gresso social mas tambem como condição da nossa preparação e como 
fator da nossa capacidade militar. 

O ponto de vista econômico-social, eu já tive ocasião de afirmar aqui, 
repetindo conceito de ilustre técnico patrício, que a história do trans­
porte brasileiro se reduz "ao ciclo da navegação, ao ciclo das estrad&!S 
carroçáveis, ao das ferrovias, ao ciclo do pneu e da rodovia e ao ciclo 
da navegação aérea". 

Todos esses ciclos acompanharam a marcha do nosso desenvolvi­
mento influindo indiscutivelmente na evolução do progresso social do 
país. 

A extensão consideravel do nosso território, a distribuição das nos­
sas cidades e povoações e, a disseminação da no9Sa população rural, 
criaram-me o problema sério de comunicações que só a aviação pode­
ria, rápida e satisfatoriamente resolver, no momento. 

O primeiro passo decisivo dado em favor da aviação nacional foi 
a instituição do "Correi.o Aéreo Militar" que, ai por filis de 1937, põe 
em tráfego a sua linha aérea mais importante - a "Rota Aérea do 
Tocantins". 
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Essa linha, como "uma nova Tordesilhas '\ traç.ou, na expressão de 
um ilustre escritor nacional, o "meridiano axial do pais", demarcando 
a região trabalhada pela civilização da zona nova inexplorada e inculta. 

Desde entã.o, Senhores, cidades, vilas povoados, fazendas, sítios sur­
gidos ao longo das estradas sertanejas e que não conheciam nem o trem 
de ferro e nem o automovel habituaram-se a vêr o pássaro monstro -
"o avião do Correio Aéreo Militar", que lhes levava "progresso, vida, 
civilização", e que, sobretudo, lhes levava a certeza de que todo esse 
imenso território é o Brasil, e que todos os seus habitantes são irmãos 
porque todos são brasileiros. 

Quando em 1941 o Governo do preclaro> Presidente Vargas criou 
o Ministério da Aeronáutica, confiando-o a.o patriotismo, à competência 
e à dedicação de Salgado Filho, deu~se um grande passo no sentido da 

sistematizaçã de nossas atividades para consolidação da mentalidade 
aeronáutica brasileira e para a efetivação de esforços q)le haveriam de 
conseguir uma poderosa aviação para o Brasil. 

Intensifica-se, então, o trabalho metódico do Ministério e a noS'Sa 
aeronáutica que, como se disse, "progredia em razão aritmética, ganhou 
novo impulso passando a se desenvolver no ritmo da progressão geomé­
trica". 

No setor militar o progresso aeronáutico acentua-se ainda mais 
rapidamente, prdcessando-se a uma reorganização da Arma da Aviação 
de que já se orgulhava o nosso Exército. 

Fundem-se as atividades e os esforços na convicção de que o Brasil 
teria que s'er uma potência aérea respeitavel e, conjugando-se elementos 
de escol de nossa aviação militar, naval e civil, estrutura-se a F. A. ' B. 
- a gloriosa Força Aérea Brasileira que, encarnando o espírito patrió­
tico, o espirito de sacrifício, de bravura e dedicação dos grandes heróis 
nacionais, constituiu-se, desde logo, c,omo um dos expoentes que consoli­
dam .o prestígio militar nQl Brasil. 

A esta Escola, Meus Senhores, esta Escola que éfruto do esforço 
do Governo Federal, conjugado à coperação• do Governo Americano ~ 

à colaboração dos seus técnicos é a grande oficina onde se preparam o·s 

nossos mecânicos e os nossos pilotos para o progresso crescente e acele­
rado . da noS'Sa aviação, pondo-a em condições . de satisfazer a todas as 
nossas necessidades sociais, e a todos os .imperativos dos nossos com­
promissos milita~es, na grande luta pelo ideais da civilização. 

Tenho dito, repetidamente, que •O ensino profissional assume, em todos 

os .paises adiantados, uma importância igual à sua desejada eficiência, 
como condição indispensável ao progresso das atividades técnicas. 
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No ramo , da vossa escola, esse ensino cresce na sua importância 
quando veriifcamos que ali se apresentam os técnicos da aviação brasi­
leira, e que essa aviação representa, sem nenhuma dúvida, um fator de 
capital importância nos dias futuros do Brasil. 

Quando terminar esta guerra tremenda e o mundo v·oltar para o 
regime de paz e de tranquilidade, permitindo aos homens o trabalho or­
deiro e produtivo, então, principalmente no Brasil, a aviação civil en­
trará m fase de grande eficiência como meio de comunicação facil e 
rápida. 

Então veremos, singrando os céus do Brasil, ~ da América, aviões 
gigantes, encurtando as distâncias num intercâmbio rápido, entre todos 
os centros do território pátrio, e. entre todos os entrepostos comerciais 
do continente, e estreitando as relações sociais que consolidam os laços 
de fraternidade pan-americana. 

Para obra de tal vulto tudo quanto fizermoos é pouco, muito pouco. 
Para obra de tal projeção aquilo que fizemos, no ' desempenho de nosso 
de·ver de Chefe do Executivo Estadual, foi apenas, uma pedrinha jun­
tada à alvenaria gigantesca que o v.osso trabalho vem realizando. 

Para recompensa nossa, basta a honra de colaboração na obra pa­
triótica que vi~des realizando. 

As vossas palmas, os vossos aplausos, o vosso reconhecimento de­
vem se endereçar primeiramente ao Sr. Presidente da República, o Dr. 
Getulio Vargas, e depois ao seu ilustre Ministro da Aeronáutica pela 
obra que realizam, com a v;ossa cooperação, em favor de tão grandes in­
teresses nacionais. 

O Governo de S. Paulo, como sempre, reafirma o seu desejo e o 
seu propósito de trabalhar ao vosso lado, de cooperar, sob a orientação 
segura do Presidente Vargas, para a crescente prosperidade do Brasil. 

De minha parte, profundamente comovido, devo dizer que a vossa 
generosidade excedeu de muito .o meu apoucado merecimento, contudo, a 
minha gratidão há de ser .grande como é grande o voso coração", 

UMA CONSAGRAÇ.A.O JUSTA 

Grande e sincero amigo das Classes Armadas, cooperando eficiente 
e continuamente com seus chefes, •O Interventor paulista tomou-se, des­
de há muito, merecedor dessa estima que lhe dedicam sejam os homens 
do Exército, da Marinha ou da Aeronáutica, como agora, mais uma vez, · 
se verificou nas esplêndidas solenidades que marcaram o 1.• aniversArio 
da Escola Técnica de Aviação de São Paulo'. 
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A Situação Economica 
e Financeira do Pará 

O exercLczo de 1934 e as atividades do governo Coronel ]oa­
quim;de Magalhães 'Cardoso Barata- Detalhes do rela­
tório apresenta~o ao, Presidente da República pelo In­
terventor Federal n:o grande Estado nordestirw 

· Magnífica e realizadora vem sendo a administração do Coronel Magalhães 
Barata á fren{:e dos destinos do Estado do .Pará. O correto militar e homem pÚ· 
hlico levou para o importante posto, que o Chefe da Nação lhe confiou pela se­
gunda vez, um programa de empreendimentos notaveis, como o proposito patrió· 
tico de sanear as finanças paraenses, - objetivos que felizmente está coliman­
do, conforme se depreende do impressionante relatório que, dando conta de suas 
atividades no exercício de 1943, acabll de enviar ao preclaro Presidente da Repú­
blica, Dr. Geltulio Vargas. 

A SITUAÇÃO ECONôMICA 

No período referente á situação econômica, o ilustre govemaote do Pará 
escreve: 

"Há um contraste flagrante entre a grandeza e a exuberância do meio e a 
situação de insuficiência econômica em que vive o homem por estas terras mar· 
ginais dos grandes rios que formam o sistema amazônico e de florestas sem fim. 
Não é pequeno o número dos pessimistas que atribuem a um clima desfavoravel a 
causa da e~:agnação em que tem ficado o acêrvo mais pomposo do patrimônio 
nacional, num quadro de magnificências que constituíram sempre motivo de atra­
ção universal. Desse preconceito não fugiu Euclides da Cunha. Para ele o homem 
amazôniso é o intruso que chega antes da terra ter realizado a sua for-mação 
cósmica e terá de ser absorvido irrecorrivelmente pelos fatores geográficos. Não 
faltaram, em prognósticos desanimadores, outros sociólogos sem objetividade, que 
entendem não ser possível o desenvolvimen!:o da civilização nas regiões equatoriais, 
como se não fosse um desmentido a tais generalidades o próprio esforço vitorio1:10 
de uma ·população que vai realizando a ocupação econômica do hinterland a des­
peito de todas as vicissitudes e condições adversas, numa desproporção numérica 
que só encontra paralelo nas zonas dos grandes desertos. 

Não é hoje objeto de dúvida em antropogeografia que essa ocupação depende 
das faculdades de adaptação que possa o homem desenvolver na conquista da terra 
e no apro•·eit_!mento das riquezas des,ta. Em qualquer clima ou latitude. 

O caso amazônico é um problema de povoamento antes de tudo. Não há mais 
lugar para o derrotismo do clima, em que por vezes, se comprazem observadores 
apressados ou mal avisados. Não fosse o testemunho de um sábio como Wallace, 
grande naturalista inglês, que por aqui andou no meado do século passado, que 
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considerava o clima do vale amazônico o melhor do mundo, ou de Humboldt, que 
fez o prognóstico de um dia vir a ser o nosso hinterland a sede da maior civili. 
iação do futuro, para não nos perdermos em divações a que chegou a missão bra· 
sileiro-americana, dirigida por William Schurz, em 1923 e 1924, depois de um 
exame completo das nossas condições peculiares de meio físico, social e econômi­
co no sentido do aproveitamenjto das nossas matérias primas tropicais, principal­
mente d _aborracha. Conclue aquele especialista americano, em seu relatório: ·•o 
vale do Amazona~ não justifica a reputação que se criou de um clima easen. 
cialmente quente, humido ou insalubre. Goza, muito ao contrário, para uma re­
gião equatorial, de clima rela.tivamente agradavel, de forma nenhuma mortífera 
ao colono ou ·viajante que procure paises tropicais. De uma forma geral deve con· 
siderar-se o clima de ~:oda a bacia hidrográfica muito uniforme e regular". Conti· 
nua, para· mostrar que estamos em condições mais favoráveis para a produção da 
borracha que- o Extremo Oriente: "A bacia amazônica possui menor humidade 
atmosférica do que as regiões do Oriente, produtoras de borracha, sendo o ar con. 
sideravelmente mais seco. l'or conseguinte, o europeu é capaz de maior trabalho 
e esforço mais demorado no Amazonas" (Rubber Prodution in >the Amazon Val­
lery, pág. 77). 

O povoamento do vale amazônico, como dós vales adjacentes do Tocantins e 
outros caudais que confluem para a formação do grande delta, 'Prcessou-se por 
uma PE<ne'tração desordenada, fora de qualquer metódo sistemático 'de colonização, 
com tendência para os grandes latifundios. Pequenos núcleos de população espar­
sos, no isolamento de espaços que a floresta preenche. Só o rio é fator de um da­
de nesse arquipélago de ilhas econômicas, para lembrar a observação de Vossa 
Excelência no discurso de Goiania. Por isto ·é que o problema do transporte tem 
uma importância tão capital parâ a nossa economia. 

A fixação do homem à terra havia que envolver um programa de colonização, 
tendo em vista todos esses fatores e peculiaridades do meio, no sen,tido de uma 
adaptação conv!WÍente, para que a ocupação econômica não viesse a ~ofrer o re. 
'rocesso que teve quando o colll'pso da nossa borracha, depois da primeira década 
deste século, deu em coneequência o êxodo ds trabalhadores dos eeringais e o 
abandono destes. O seringueiro nordestino, que, em1 regra. deixava a sua família 
na gleba nativa, não era um colono radicado ao seringal. Quando secou a fonte 
que alimentava as esperanças que o tinham impelido à aventura da selva, voltou à 
sua terra de origem, sózinho como tinha vindo. O despovoamento era o resultado 
da falta de organização da economia extrativa da borracha, deixada ao livre jogo 
dos agentes e fatores da exploração, sem planificação ou contrôle. 

PQ.r isto é que estamos certos que um novo ciclo - que se poderá denominar 
com justeza de ciclo G~ulio Vargas -, abriu-se para o nosso hinterland, depois 
que Vossa Excelência traçou o programa de recuperação do vale amazônico, que 
teve a sua primeira expressão no discurso do Amazonas, de 10 de Outubro de 1940. 
O Estado Nacional não podia deiliiar à margem um dos problemas mais instantes 
da economia brasileira, qual o do aproveitamento do incomparavel potencial de 
riqueza de que somos detentores. 

A colonização das nossas terras é um problema que foge às possibilidadea fi­
nanceiras atuais do Estado, toda a vez que ela ~enha de ser feita com a técnica 
rigorosa a que deve obedecer, pela localização de familias de imigrantes que ve. 
nham encontrar desde logo condições de adaptação, "de bem-estar e conforto, que 
as radiquem ao solo que vão fecundar com o seu trabalho. Certamente que não 
seria possível exigir que os trabalhadores da borracha, na emergência da guerra, 
que essa imigração provocada atendesse, desde logo a todo~ os requisitos neces­
&ários à fixação do imigrante. Enrretanto, cabe-me aqui destacar a orientação e o 
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método que segue o Departamento Nacional de Imigração, sob a direção do Dou­
tor Doria de Vasconcelos, no louvável intuito de realizar um serviço de povoamen. 
to do vale amazônico, tendo em vista as nssas cndições própria!'., com aproveit!l· 
mento do trabalhador norde&tino por famílias isoladas ou grupo de familias. 

A despopulação de nosso Estado atingiu a cifras impressionallftes, pelas cir· 
cunstâncias especialmente precárias em que temos vivielo estes últimos trinta anos. 
O recenseamento de 1940 assinalou uma grave diminuição de nossa população. Es­
tamos, assim, como uma deploravel redução no valor no 'POtencial humano, como 
fator de trabalho na produção da riqueza, agravada ainda mais pela desnutrição 
de nosso trabalhador, quer da cidade, do campo ou da floresta, que vive num 
constante regime de carência econômica. 

Temos de pôr um paradeiro a esse retrocesso, de uma população que já afir-
• mou na história da economia nacional a sua capacidade de sobreviver e produzir 

em e8cala ascendente. Basta ver a contribuição que demos por quase um século 
para a balança de contas do Brasil, com a produção amazônica, sobretudo da hor. 
racha, que, como produto de exportação, se constituiu por muitos anos fator pre· 
ponderante de sustentação de nosso câmbio. 

A defesa da população tem de ser fei.ta, para a preservação do seu desenvolvi­
mento e a elevação do seu padrão de vida, pela saúde e pela produção econômica. 
Os problemas da produção e da eaúde são, assim, conexos e devem ser considera­
dos em primeiro lugar na estruturação de um plano de governo que tenha por fim 
melhorar as condições biológicas e sociais do homem e a valorizaÇão da terra, na 
qual vive em tão difíceis condições de adaptação. Não tem sido outra a minha 
preocupação, depois que assumi as responsabilidades que me impô!'. a confiança de 
Vossa Excelência. Compreendi que era preciso antes de tudo atacar os 'Problemas 
fundamentais que atendem essencialmente com . as condições primárias de vida, 
pl!fa dar a e8sa massa uma maior capacidade de produção e de re~istência." 

A BORRACHA 

Longos periodos merece o e~tudo da situação da borracha. O coronel Maga, 
lhães Barata aborda todos os aspétos da questão, para acentuar por fim : 

"Já em Agosto último, eu fazia sentir pessoalmente a Vossa Excelência as mi. 
nhllS apreensÕes quanto à produção da borracha desse primeiro ano de 1943, que 
não podi11 corresponder ás esperanças que o esforço e a cooperação de todos de. 
viam jll8tificar, mesmo porque as estatísticas até aí mostravam, paradoxalmente, 
uma certa diminuição quanto ao ano anterior. \ 

Um reajustamento se impunha, tendo em vista a situação peculiar do trabalho 
regional, que, emõora deprimido pelos preços baixos, começou a reagir logo que, 
com a guerra na Europa, a procura do nosso produto determinou uma alta anima· 
dora, a ponto de em Março de 1942 o pro~uto seco amazônico já atingir o preço 
de treze cruzeiros o quilo. Verificara-se, então, uma reação igual nas estatísticas 
de produção e podíamos em 1940 produzir 13.875 toneladas, em 1941, 15.241 e 
20.180 em 1942. Isto indicava que, a despeito de tudo, ainda tínhamos condições 
próprias de vida nos seringais que ·haviam resistido à decadência. Era questão de 
aproveitar os quadros remanescentes da produção e desenvolvê-los, no mesmo plano 
em que já tinham florescido. Não foi por outra razão .que as At!Sociaçõee Comer. 
ciai& do Amazonas e do Pará se bateram para que a intervenção que se proces· 
eava na economia do vale tivesse em consideração eaua condições existenciais, e 
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fossem mantidas certas práticas de comércio da borracha, que teriam de de"apa­
recer com os novos· métodos contidos naquele plano; principalmente quanto ~o fi· 
nanciamento do seringueiro e venda do produto. 

D e outra pm1te, era preciso, como estava nos moldes da intervenção planeja­
da, alargar esse financiamento às justaf'; possibilidades do produtor, presservar o 
seringueiro da exploração patronal do seringalista e d olatifundiário, assegUÍ"ar o 
transporte por meio de embarcações apropriadas aos nossos al·tos rios e igarapés, 
ampliando os quadros do SNAPP, alem de atender ao regime variavel das águas 
dos diversos• rios, para a drenagem da produção nas épocas próprias, alem da as. 
sistência sanitária. 

Não faltaram os resursos financeiros, que o Banco de Crédito da Borracha, com 
reserva suficiente de numerário, distribuiu por todos os quadrantes do vale e a 
assistência que a R.D.C. dava de suprimentos em gêneros de alimentação e uten­
sílios ao nível dos preços de Março de 1942, ou no serviço aéreo de ligação dos 
centros de produção embora não fossem ainda suficientes os meios disponíveis de 
transporte, para a distribuição de trabalhadores e mercadorias ao longo de nossa 
dilatada rede fluvial, ceJI.amente devido aos retardamentos que a guerra deter· 
minava. 

Medidas posteriores vieram permitir maiores possibilidades ao trabalho de 
produção da borracha, com um melhor reajustamento do plano de intervenção à si­
tuação, pela concessão de franquias substanciais aos intermediários, comerciantes e 
seringalistas e, principalmente, de um preço compatível com o custo dessa produ­
ção, como estavam a reclamar os que tinham seus in.eresses ligados ao nosso prin. 
cipal produto e as vozes lllais autorizadas no estudo do problema amazônico, neste 
caso, o lnsti•tuto Agronômico do Norte, por seu ilustre diretor e economistas do 
valor do Sr. P. Cnermont de Miranda, que, embora em divergência sobre outros 
pontos de vista em torno da borracha, se conciliavam naquele, em concordância com 
o que pleiteavam as Associações Comerciais do Pará e do Amazonas. · 

Foi assim, que com a revisão do convênio de Washington a nossa borracha 
passou a ser cotada por preço mais remunerativo do esforço nacional, o que segu· 
ramente vai concorrer para que possamos melhor atender às necessidades de su­
primento dê nossa matéria prima estratégica, honrando os compromissos que o go­
vêrno de Vossa Excelência, assumiu com os nossos aliados. 

Ao preço básico de 45 centavos por libra peso FOB-Belém, ajustado no con. 
vênio de Washington, de .Marco de 1942, pelo ilustre Ministro da .fazenda, Dr. 
Souza Coa~a, para a borracha tipo Acre fina, foi acrescido o prêmio de 33'-h por 
cento, extensivo a todos os demais tipos de goma elástica constante das tabelas Pm 
vigor._ Esse aumentq se destina a compensar o produtor pela elevação do pre~o 

das utilidades e constituirá, certamente, maior estímulo ao desenvolvimen:o da 
produção, ficando assim, atendidos os apelos gerais quanto a esse aspecto do pro· 
blema amazônico. 

· !Para que o Estado desse uma colaboração mais direta ao esfôrço de produção 
e no objetivo de facilitar a ação dos órgãos de execução do 'Plano estabelecido, 
propuz ao SAVA que essa cooperação, no setor da localização de trabalhadores nos 
seringais e do abastecime~:o, fôsse prestada por intermédio dos prefeitos dos mu· 
nicipios produtores de borracha, que passariam a agir em conexão com os agentes 
daquele serviço, no que fôsse concernente: a) ao alojamento temporário dos traba­
lhadores destinados aos centros de distribuição do interior; b) à alimen.tação dos 
trabalhadores, mediante o fornecimeztto de gêneros a serem remetidos desta capi. 
tal ou de onde melhor conviesse; c) à as5inatura dos contratos de trabalho entre 
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01 seriq~ e os eeriDP.~ e com 01 ~-do &VA llOf == 
CJW1 clit~ cctntratop h~ holhellem lidó ....,.. utta ,apitai pelo .._... , 
ou seus l'e)We&entalltea. 

Dêsae modo. póde o lltado assegurar maior efici&Dcia a 8eae lf';J'rigo de im­
portância substancial pua a C&Qlpauha da borracJua. ao ....._, tempo que dàva 
allli&tência ao trabalhador e coacorria 'Para a mau11:euçio da ordem no trabalho 
dos aeriupis." 

A SITUAÇÃO FINANCEIRA 

No capitulo referente á eituação financeira do Estado. o Coronel Maplhãea 
Barata expõe tudo c~m absoluta clarez~~, com quadros butaute expreseivoa eobre 

• a Receita e a Despeaa, ue1m coaclubtdo : 
"Pela análise do movimento de fundos, em face à execução orçamentária, 

verifica-se que 21 n!'IIU disponibilidades somavam, em 31 de Dezembro de 1943, 
a Crt 19.150. 782,17, com um aumento eobre as do encerramento do balauço finau • 
.ceiro de 1942, de Crt 10.609. '134,42, 811im dis:ribuidas (Balaugo FiDauceiro ·­
Anexo número 44) : 

Teeouraria Geral • • . .. .. • • .. .. • .. .. .. • .. .. .. .. .. .. • .. • .. .. .. 1.428.0C6,41 
Bancos e rept.Jtições . • • • • • • • • • . • • .. • • • • • • • • • • .. • .. • • • • • .. • 13.685. ~ 
Fundos eepeciala • • • • • ................ .................... 4.036.M?,ft 

19.151). 782,17 

O movimento extraorçaaentarJo aeueou uma receita mperior à clelpeu DO ft• 

lor deC rS .839. 738.40; cmfl, adici9Dada ao saldo .erificado na execuçlo Gf91Dlen• 
tária. de Crt 9. 769. 99ti.02, e}eya a CrS 10.609.734.42 o aumeoto eobre ae dispo-
nibilidadea em 31 de Dezembro de 194.2, como jj foi~. ' 

O. balauços finanqeiro e patrimoni~ as demonatrações do moYimento finau­
ceiro e da execução 11l'Çament8ria: aa relacões dos r.""dit011 adiciOIP'it. 11lt»lementa­
rél e especiais, devidamente diacriminadoa; 01 quadroe demolllb'ativoa da teef!i•" 
orça4a e arrecedada, da clea&ificação da receita pela aua incid&aci e o com~ 
da despeaa fixada e efet,uda; 1 demODilráçóea da despesa pel01 Ma& element01 
em cada aeniço; c1a dtçeaa por aemÇOI em cada orglo ~vo o da 'ftl'ba 
de eventuais; a denoatranção das contas 'Patrimoniais, de beaa moveis e ÍIDO'feil, 
da divida externa, da dMda interna funda, de exercícios fiudoa e reatoa a pagar 
das diversas contas do Bauco do Brasil e do mo!J!'epio doa funcionári01 do Estado. 
são os elementos infonnlf'ivoa que dão a medida .. da exação financeira do gcwemo 
no exm:icio de 1943, dentro doa prütc{pioa ~ normas da contabilidade pública e da 
lelrislacio em vi(or (Anexos na. SJ, 32, 33, M, 35, 36, 37, 18, 49, 4d, 41, 42,. 
~. 44, 45, 46, 47 e 48) • " a 

CONTROLE ORÇAMENTÁRIO 

e táa do brilhante adminietrador do .Pará conclu~ com o parecer do 
f'.onselbo Administrativo est.adual, aprovando o balaucete e exaltaudo a atuaçio do 
Interventor Ma~R~llaães B11rata no cumprimento do dever, no reepeito && leia e no 
afau d .encrandecer o Pará e, CODBeqU•ememe, o Brasil. 
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Mais mil casas 
para os funcionários da Central 
A Caixa Econômica financiará a constrl:lção-
0 contrato ontem assinaào entre a Eskaàa e 

aquele estabelecimento àe créàito 

Tendo instituido, na Central, toda uma larga série de serviços em 
benefício dos ferroviários, o major Altncastro Guimarães, que já lhes 
havia dado refeições sadias e baraltas, escolas profissionais, um Ginásio 
para ensino de humanidades, créches, assistência médico-dentária, ci-

O major Alencastro Oulmarães quando a5slnava o contrato para construção 
de mil casas para os ferroviários da Central . 

nema educativo, gênero alimt.mtícios e produtos fjirmacêuticos através 
do Serviço de Subsistência Reembolsavel, vem agora, de promover a 
construção de mais mil casas para residência dos servidores da Es­
trada. iD'e mais mil casas, dizemos, porque, recentemente, já a Central 
havia enltregue 114 apartamentos a seus funcionários, d'ando-lhes, a 
preço módico, habitação decente ·e confortável. Os referidos aparta· 
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mentos, levantados no Engenho de Dentro, deram, de certo, origem a 
um plano mais vasto, ou seja o que determinou a assinatura, ontem, no 
.gabinete do Sr. Carlos Luz, presiden,e da Caixa Econômica, de im­
portante cpntrato entre aquele estabelecimento de crédito e a Central 
do Brasil, contrato pelo qual a Caixa Econômica emprestará á nossa 
maior ferrovia a importancia de Cr$ 15.000. 000,00, destinados ao fi-

' nanciamenJ:o da construção das sobreditas mil casas para o funicona-
lismo da Estrada. O ato realizou-se em presença dos diretores das par. 
tes contratantes, sendo a escritura assinada, respectivamente, pelo ma· 
jor Alencas·ro Gu_imarães e pelo Sr. Carlos Luz. Ao ato, que se r~­
vestiu de solenidade, estiveram, ainda, presentes, entre outras figuras 
de relevo na administração da Central, o major Eurico de Sousa Go­
mes, vice.diretor da Estrada; dr. Gontran de Sousa, assistente geral; 
dr. Valdemar Magno de .Carvalho, chefe do Departamento Imobiliário 
da Estrada; dr. Astolfo Serra, chefe do Departamento de Turismo e 
Publicidade; drs. Bernardo e Ascanho, da Secção Jurídica, e outros. 

PALAVRAS DO MAJOR ALENCASTRO 

I 

Após a assinatura do contrato e referindo-se ao alcance social da 
medida, disse-nos o major Alencastro Guimarães: 

"Essa transação é uma realização que reafirma a política social do 
presidente Gei'ulio Vargas de melhoria das condiçõ ~s de vida do traba­
lhador br~J.sileiro. Dentro de uma casa confortavel e compatível com a 
dignidade humana, o trabalhador vai encontrar estímulo para produzir 
as melhores tarefas em bent.fício da coletividade". 

F ALA O SR. CARLOS LUZ 

Ouvido pela reportagem, assim se manifestou o presidente da Caixa 
Econômica: . 

"Conforme declarei, agradecendo a saudação do major Alencastro 
Guimarães, a sua adminid'ração deu mostras de grande visão ao iniciar 
com a colaboração da Caixa Econômica a construção de vilas operá­
rias df!stinadas a melhorar as condições de vida do pessoal. E' êsse 
o notável serviço que o grande administrador presta aos seus colabora· 
dores na obra de remodelação de nossa principal Lrrovia". 

O FINANCIAMENTO DA <(AIXA ECONOMICA 

O contrato de empréstimo ontem assinado monta, como dissemos, 
a Cr$ 15.000.000,00 que serão pa/!'OS no ,prazo de 20 anos, a juros de 
8%, em prestações trimestrais de Cr$ 187. 500,00. 
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NOTICIARIO & LEGISLAÇÃO 
ATOS OFICIAIS DO MINISTERIO DA GUERRA DE 20 

DE. OUTl..J.tSR0 A ZU U.t:. N!JV!::.MbRO úc 1944 

ACESSORIOS DE MATERIAIS BELICOS- (Aquisição). 

O "Diário Oficial" n.0 259 de 'U1-944 - (página, n.0 18953) publica a 
Por-taria n.0 ?j%, do Ministro da Guerra, aprovando as instruções ·destina· 
das a regular as aquisi~coes de sobressalentes e acessórios de materiais bé­
licos e de moto~ecawzaçao, nos Estados \Jnidos da America do Norte .. 

ALISTAMENTO - (Solução de consulta). 

- I -Tendo a Chefia da 29.a Circunscrição de Recrutamento (Manáus} 
verificado que outras chefias de C. R. dão interpretações diversas aos 
arts. 32 e 34 da Lei do ::ierviço Militar, consulta: . 
a) se prazo igual ou regulamentar e o 1Jt:nodo compreendido entre a ida. 
de de 18 anos e a de19 anos e 8 meses (art, 32 da L. S. M.) ou o pe­
ríodo de 4 meses, anuais do funcionamento das Juntas de Alistamento Mi­
litar art. 65 do Regulamento do Serviço Militar - Decreto n.o 15.934, de 
22 de janeiro de 1923) . 
b) se pr .. zo 1ega1 c.u regulamentar foi o período compreendido entre as 
idades a que se refere a letra a, se deve ser cóbrada a multa a que aludtm 
os arts. 34 e 201 da L. S. M. aos maiores de 20 anos, mesmo quando ê&tes 
procurem a Junta de Alistamento Militar e façam espontâneamente St'U' 

alistamentos. 
c) se ainda deve ser considerado como "à revelia" o alistamento de bra­
sileiros de vinte anos de idade, feito pela Junta de Alistamento Militar com 
base em notas do cartório do registro civil, ficando assim enquadrados no 
que estabelece a segunda parte do item I do Aviso numero 185.X, 3 de 25 
de janeiro de 1941. 
11. Em solução declaro : 
1. O alistamento pode ser espontâneo ou à revelia. 
Alis·amento espontâneo é o realizado entre 18 anos e 19 anos e 8 meses 
de idade, por iniciativa do alistando. 
Alistamento à revelia é o efetuado depois de 19 anos e 8 .meses de idade, 
quer seja ou não por iniciativa do alistando. 
As Juntas de Alistamen,o Nlilitar náo pedem alistar indivíduos com idade 

COmpreendidas entre 18 e 19 ?DOS e 8 meses, senão quando êles Se di{ijam 
às mesmas Juntas para êsse fim. 
São equivalentes as expressões "prazo legal" e "·prazo regulamentar", ci­
tadas nrs ar igos 34 e 201 da Lei do Serviço Militar, e designam o perio­
do compreendido entre 18 anos e 19 ?nos e 8 meses de idade. 
2. A z.a e a 3.a parte da consulta estão implicitamente resJ:ondidas pela 
afirmativa, em face do que dispõe o item 1 anterior. 
(Aviso n.0 3.413 de 31 - X- D.O. de 3-11.944). 
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Edições da 

A Defesa Nacional 

'I 

! 

As Condições Gecgráficas e o Problema 

Militar Brasileiro ··- Coronel Mario 

Travassos . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 6,00 

A Defesa Nacional (Número Avulso) . . . 5,50 

Cartilha da Mocidade - Cap . Micaldas 

Corrêa ...................... 7,00 
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'Dezembro de 1944 A DEFESA NACIONAL 

.AUTONOMIA ADMINISTRATIVA- (Passa a ter) 

- A Comissão Militar Mista Brasil-Estados Unidos passa a ter autonomia 
administrativa, de acôrdo com o disposto no artigo 25, do Regulamento da 
Administração do Exército, aprovado por Decreto n.• 3.251, de 9 de no­
vembro de 1938. 
(Aviso n.0 3397 de 30- X- D.O. d,e 1-11-944). 

·CERTIFICADO DO CURSO DA E. TRANSMISSÃO - (Aprovação). 

- Aprovo o modêlo de certificado de curso da Escola de Transmiasões. 
(Aviso n.0 3.433- de 4. - D.O. de 7-11-944). 

·CIDADÃOS CHAMADOS AO SERVIÇO MILITAR E DIPLOMADOS 
(Estagio). 

- I - Os cidadãos chamados à prestação inicial do serviço militar e di­
plomados em medicina ou veterinária por escola oficial ou reconhecida de­
vem realizar, na primeira oportunidade, o estágio exigido para admissão 
nos quadros de oficiais da reserva de 2.a classe dos serviços de saúde e de 
veterinária, de conformidade com o disposto no Decreto-lei n.0 4.271, de 17 
de abril de 1942. 
Esses cidadãos terão a incprporação adiada. Se já estiverem incorporados 
deverão ser excluídos dos 'corpos ou formações de serviço, sete dias antes 
da convocação para o referido estágio, ficando tambem considerados de 
incorporação adiada. 
Os que não concluírem com (lproveitamento o referido estágio devem ser 
imediatamente apresentados aos corpos ou formações de destino, a fim de 
prestarem nas fileiras (ou de completarem) o serviço militar a que esta­
vam obrigados. 
11 - Fica revogado o Aviso n.0 772, de 24 de outubro de 1938. 
(Aviso n.• 3.436 de 6. - D.O. de 8-11-944). 

IICODIGO DE VENCIMENTOS DOS MILITARES DO EXÉRCITO - (Redaçáo) 

O artigo 73 do Decreto-lei n.0 2.186, de 13 de maio de 1940 (Código de 
Vencimentos e Vantagens dos Militares do Exército) passa a ter a seguin­
te redação : 
O militar da ativa que1 servir em guarnição considerada especial perceberá 
uma cota adicional sôbre os seus vencimentos. Essa cotll será de : 
- 30 % para as guarnições de 1.a categoria 

- 20 % para as de 2.8
• 

Rarágrafo único. Essa vantagem será abonada: 
.a) durante o tempo que o militar permanecer regularmente na guarn1çao ; 
e fora desta só quando o seu afastamento for em objeto de serviço; 
b) quando, por qualquer motivo, haja perdido o direito à gratificação, 

'fllSS permaneça na localidade em que estava servindo. 
Art. 2.0 Ao artigo 231, letra a, do referido Decreto-lei é acrescido o ítem 
·VI, com a seguinte redação: 
VI - quando em gôzo de férias concedidas para serem utilizadas fora das 
guarnições especiais de 1.a categoria, de ida e volta, inclusive para a fa­
mília, até o local de residência habit~al do oficial. 
Este Decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas n 
·disposições em contrário. 
•(Decreto-Lei n.• 7.041 de 10.11-944. - D.O. de 13-11-944). 
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BANCO DO BRASIL S . . A. 
TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPóSITOS 

DEPóSITOS SEM LIMITE . . . . . . . . . . . .. . . .. • . . . . • 2 % a. a. 
Depósjto inicial mínimo, Cr$ 1.000,00. Retiradas 
livres. Não rendem juros os saldos inferiorea 
àquela quantia, nem as contas liquidadas antes 
de decorridos 60 dias a contar da data da aber-

tura. 
DEPóSITOS POPULARES (Limite de Cr$ 10.000,00) 

:Depósit~ mínimos, Cr$ 50,00 Retiradas mínimas, 
Cr$ 20,00. 
Não rendem juros os saldos: 

a) inferiores a Cr$ 50,00; 
h) excedentes ao limite; 
c) das contas encerradas antes de decorridos 

60 dias da data da abertura. 
DEPóSITOS LIMITADOS (Limite de Cr$ 50.000,00) 

Depósitos mínimos, Cr$ 100,00 Retiradas mí­
nimas, Cr$ 50,00. 
Não r~>ndem juros os saldos inferiores a 
C:ri 100,00. 
Demais condições idênticas às de Depó.sitos P.o. 
pulares. 

DEPóSITOS A PRAZO FIXO 
Por 6 mêses . . •.... . ................• 
Por 12 mêses . . . ...•...........•.•....•.•. 

Com re:.irada mensal da renda, por meio de che· 
que: 

Por 6 mêses . . . . ................•........ 
Por 12 mê~es . . . • ...............•....... 

Depósito mínimo - Cr$ 1. 000,00 
DEPóSITOS DE AVISO PRÉVIO 

Para retiradas mediante prévio aviso: · 
De 30 dias. . . . .............. . ....••. . ..... 
De 60 dias ...•....................•...••. 
De 90 dias . . . . . . ... .. ................... . 

Depósito inicial mínimo - Cr$ 1.000,00 · 
"LETRAS A PRtMIO 

4% a. a. 

3% a. a. 

4% a.a. 
5% a.a. 

3-lh % a. a. 
4-lh% a. a ... 

3-lh% a. a. 
4% a. a. 

4-lh% a. a. 

Sêlo proporcional. Condições "idênticas :is de Depósito a PrjiZo Fixo. 
O BANCO DO BRASIL S. A. faz todas as operações Bancárías - De~. 

contos ,Emprestimos em Conta Corren-

'{ 

' 

l 

Ir 
1 

i; 

li 
l 

' 

• 
' 

! 

I'• 

te garantida, Cobranças, Transferências c!.c ,, 
fundos, etc. 

NA CAPITAL FEDERAL, além da AGtNCIA CENTRAL à RUA 1.0 DE 
· MARÇO n.0 66, estão em pleno funcionamen. 

to as seguin ~es AGtNCIAS METROPOLITA­
NAS, que fazem, também, todas as operações 
acima enumerada3. 

GLóRÍA ...::'.. 'Praça Duque de Caxias, n° 23 
MADUREIRA - Rua Carvalho de Souza, n.0 299 
_MEYER - Av. Amaro CavalcanÚ, n.0 95-
BANDEIRA - Rua do Matoso, n• 12 
RAMOS, - Rua Leopoldina ,Rego; n.0 78 
TIRADENES - Rua Vise. Rio Branco, n.0 52 
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.Dezembro de 1944 A DEFESA NAt::IONAL 

COMPANHIA DE INTENDENCIA REGIONAL - (Organização). 

- I ·_ :Fica organizada a 2.a Companhia de Intendência Regional (Sio 
Paulo), com o efetivo consignado no quadro aprovado pela Portaria re-
6ervada n.0 30-28, de 7-5.1943. 
li - E' tornado sem efei.o o Aviso n.0 137 Q. 3, de 21 de janeiro de 
1941, que mandou ficar sem efetivo a referid~ unidade. 
(Aviso n.0 3.463 de 8- D.O. de 10-11-944). 

COMPANHIA DE INTENDENCIA REGIONAL- (Efetivo). 

- E' dado efetivo tipo constante da Ponaria reservada n.0 30.28, de 7-S. 
1943, levada em consideração a observação do .quadro pela mesma apro­
vado, à s.a Companhia de Intendência Regional. 
(Aviso n.0 3.462 de 8. - D.O. de 10-11-944). 

·COMPANHIA DE GUARDAS Q. G. DO MINISTÉRIO D AGUERRA 

(Ordens). 
- A Companhia de Guarda do Quartel General do Ministério da Guerra 
passa a depender diretamente das Diretorias Técnicas (Intendência, Moto­
mecanização, Material Bélico, Engenharia, Transmissões e Saúde), das 
quais receberá ordens e ins:ruções no tocante aos assuntos de ordem 
técnica. 
(Aviso n.0 3.516 de 17. - D.O. de 20.11-944). 

COMPANHIA LEVE DE MANUTENÇÃO - (Quadros) . 

- Enquanto não forem aprovados, os quadros de efetil'OS da 1.• Compa­
nhia Leve de Manutenção, criada pelo Decreto-lei n.0 6.899, de 25 de se­

tembro de 1944, para todos os efeitos essa unidade reger-se-á pelo efeti­
vo previsto no Aviso n.0 2. 998, de 25 de setembro de 1944. 
(Aviso n.0 3.264 de 20. - D.O. de 23 - X - %1). 

-<:OMPANHIA RODOVIARIA - (Criação) . . 

E' criada, para instalação imediata, com sede em Cuiabá (Estado de Mato 
Grosso) , a 3.• Companhia Rodoviária Independente, com a transformação 
da IV /4.o Batalhão Rodoviário. 
A 3.a Companhia Rodoviária Independente encarrgar-se-á, no momento, 
da construção da Rodovia General Rondon, ligando Cuiabá a Vitlhena. 
(Decreto-Lei n.0 16.921 de 23. - D.O. de 25- X - 944). 

·CONCESSÃO DE MEDALHAS CRIADAS NO EXÉRCITO - (Regulamento). 

O Diário Oficial n.o 249 de 25-10-944 - (página n.0 18331) publica o 
Regulamento para a concessão de Medalhas criadas no Exército pelo De­
creto-Lei n.0 6. 795 de 17-~-944). 

•CONCORRENCIAS AD.MINISTRATIV AS - (Aheraçõee) . 

- Ficam revigoradas para o ano de 1945 as Normas Reguladoras das Coe.­
corrências Administrativas para Fornecimentos no ano de 1944, apron· 
das por Aviso n.0 905, de 29 de novembro de 1943, obsenadas as eeguiD­
tes alterações: 

.. 
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Edições da 

A Defesa , Nacional 

I 

' I 

, I 

Contribufçã.o para a História da Guerra 

entre Brasil Buenos Aires - Gen . 

Bertoldo Klinger . . ........... . 

Estratégio do Terror - Trad. Cel J. B. 

Magalhães .................. . 

Formulário Processual - Ten. Cel. Niso 

de . Viana Montezuma . .. . . . . •, .... ' 

, ., ' '"'-
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A DEFESA NACIONAL A DEFESA NACIONAL 

A letra d do número 3 passa a ter a seguin:e redação: 
"quitação dos impostos: sindical, descontado dos respectivos empregados, 
sôbre a renda, municipais, estaduais e federais, sempre os últimos"; 
O número 27 passa a ter a seguinte redação: 
·~Dentro de cinco dias, a contar da data da realização das concorrências, 
os Estabelecimentos deverão remeter, via aérea, os mapas de apuração das 
mesmas, acompanhadas do edital, cópia da ata da concorrência, primeiras 
vias das propostas e· respectivo relatório". , 
Ao número 38 será acrescentado: 
(Aviso n.• 3.455 - de 7. - D.O. de 9 - 11 - 944). 

CONTINGENTE DA C. DA REDE ELETRICA DE .PIQUETE-ITAJUBA' 

Fica criado o Contingen:e da Comissão de Melhoramentos da Rêde Elétri· 
ca Piquete•Itajubá, com a seguinte composição: 
2/•· S'argento de Engenharia, 1. - 3.0 Sargento de Engehharia, 2. - Cabo 
de fileira, 2. - Soldados de fileira, 6. - Total - 11. 
(Aviso n.0 3376 de 25. - D.O. de 30- X -944). 

CONTINGENTE DE SORTEADOS - (Incorporação). 
r 

- 1- O contingente de sorteados em 1." chamada e o contingente suple­
mentar, a incorporar a partir de novembro do corrente ano (I. a Zona Mi. 
li:ar), ficam a disposição das Regiões Militares a que se destinam para 
incorporação à medida das necessidades (preenchimento dos claros eJ.il­
tentes ou que se verificarem as unidades · e serviços) . 
:f:sses contingentes ficarão nessa situação até 31 de outubro de 1945. cs:ro 
não venham a ser, antes de expirado êsse prazo, absorvidos pelos chro! 
que ocorrem por qualquer razão. Os conscritos que não forem chamat!t-s 
para incorporação até êsse dia 31 de outubro, serão, então, considerados 
reservis· as de 3." categoria. 
li - O disposto no item anterior se aplica aos citados contingentes e cons­

. critos da 2.a e 3.a Zonas Militares, para incorporação em 1945, alteradM 
as datas de conformidade com a respectiva Zona Militar. 
(Aviso n.• 3.296 de 20. - D.O. de 23 - X 944). 

llENTISTAS CIVIS - (Estágio). 

- Autorizo os comandan:es de Região Militar a conceder o estágio pre­
visto nos arts. 2.o, 3.0 e 4.0 do Decreto-lei no 5.314, de 11 de março de 
1943, aos dentistas civis que, tendo concluído com aproveitamento o respe­
ctivo Curso de Emergência, hajam completado 30 anos de idade e satis· 
façam os demais requisitos exigidos. 
(Aviso n.• 3.264 de 20. - D.O. de 23 -X- 914). 

EPOSITO CENTRAL DE.. MATERIAL DE TRANSMISSõES - (Dotação). 

- Por lhe haver sido concedida autonomia administrativa pelo Aviso nú­
mero 1.805, de 21 de julho de 1943 e em adi:amento ao Aviso n.0 3.123 
de 11 de outubro findo, fica o Depósito Central de Material de Transmis­
sões dotado ue um l.O ou 2.0 Tenente I. E. para as funções de Almoxa. 
rife e Tesoureiro. 
(Aviso n.0 3.507 de 14. - D.O. de 17 - 11 - 944). 

TIVO DOS QUADROS OFICIAIS DO EnRCITO- (Fixação). 

Os Quadro11 de Oficiais da& Armas e Serviços do Exército passam a eer 
constituídos: 



Publicações Recebidas 
I nA Defesa Nacional, recebeu no periodo de 20 de Outubro a 20 de 

· ·" Novem.bro de 1944, as seguintes publicações: 
1 - "Revista Geneal~gica Brasileira" - N.0 7 e 8 de 19 
· e 9 e 10 de 1944 -S. Paulo. 

2 - "Arquivo de Direito Militar" - N.0 2 e 3 de Janeiro 
a AbriJ e Setemb'ro a Dezembro de 1944 - Rio. 

3 - "Revista N açã;o Armada" - N .O 59 - Outubro d 
1944- Rio. 

, 4 - "Revista Cruz Vermelha Brasileira"- N.0 5 -J Agos. 
to e S.etembro de 1944 - Rio. 

5 - "Liga Marítima Brasileira" - N·0 5 - Agosto e Se­
tembl1o de 1944 - Rio. 

6 - "Visão Brasileira" - N.0 75 - Outubro de 1944-
Rio. 

7 - "Revista Militar del Perk" - N.0 7- Julho de 194-
- Lima. 

8 - "Tiro Nacional del P.eru" - N.0 135 - Janeiro 
Abril de 194 4- Peru. 

9 - "Revista Militar" - N.0 4 e 5 -Abril e Maio d 
1944 - Lisboa. 

10 - "Fuerzas Armadas Ecuatorianas" - N.0 12 - Julh 
. I ' 

de 1944 - Quito - Equador. 
11 - "Memorial dei Ejercito de Chile'' - N.0 19 e 197 

Julho e Ag.osto . de 1944 - Chile . 
12 - "Memorial del &stado Mayor" - N.O 3- Março d 

1944 - Colombia . 
. 13 - "Revista Militar Alerta" - N.0 283 - Agosto 

1944- Uruguay· 
14 - "Revista Orientacion" - N.O 2 - 1944 - Mont 

vídeo. 
'15 - "Boletin Jurídico Militar" - N.0 I e 2 - Janeiro 

Fevereiro de 1944- México. 
16 - - Revista "Patria" - N.0 32 e 33- Julho e Agosto 

1944 - México. 
17 - Revista Oficial "Ejercito" - N.0 101 e 102 - Ma 
. e Junho de 1944- Cuba. 
18 - "Revista de la Escu~a Militar de Chorrillos" - N 

222 e 223 de Junho e.~lho de 1944- Perú. 

200 



Dezembro de 1944 A DEFESA NACIONAL 

In/cmtaria.: 
59 Coroneis; 94 Tenentes-Coróneis; 286 Majores; 909 Capitães; 798 Pri­
meiros Tenentes; - Segundos Tenentes (Quadro aberto). 
Cavalaria: 
29 Coróneis; 45 Tenentes.Coróneis; 149 Majores; 362 Capitães; 491 
Primeiros Tenentes; - Segundos Tenentes (Quadro aberto). 
Artilharia : 
35 Coróneis; 92 Tenentes-Coróneis; 185 Majores; 442 Capitães; 517 Pri­

meiros Tenentes (Quadro aberto). 
Engenharia : 
23 Coróneis; 41 Tenentes-Coróneis; 81 Majores; 171 Capitães; 221 Pri· 
meiros Tenentes; - Segundos enentes (Quadro aberto). 
Intendência : 
14 Coróneis; 31 Tenentes.Coróneis; 56 Majores; 269 Capitães; 401 Pri­
meiros Tenentes - Segundos Tenentes (Quadro aberto). 
Médicos: 
9 Coronéis; 24 Tenentes-~roneis; 62 Majores; 219 Capitães; 235 Pri­
meiros Tenentes. 
Farmacêuticos: 
1 Coronel; 2 Tenentes-Coroneis; 11 Majores; 28 Capitães; 74 Primeiros 
Tenentes; 23 Segundos Tenentes. 
VeterirníriOs : 
2 Tenentes-Coroneis; 13 Majores; 54 Capitães; 142 Primeiros Tenentes; 
89 Segundos Tenentes. 
São ,tJ:ansferidos .para o Quadro Ordinário e computados nos efetivos fixa. 
dos no artigo anterior todos os oficiais superiores dos Quadros "A" e "Q. 
A.", os quais serão colocados nos quadros das Armas e Serviços a que 
pertêncem, rigorosamente por antiguidade de pôsto. 
Os oficiais dos Quadros "A" e "Q.A." das Armas e Serviços, à medida 
que forem sendo promovidos a Major, serão incluídos no Quadro Ordiná­
rio, que ficará oorrespondentemente aumentado. 
O presente Decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação. 
(Decreto-Lei n.0 7.040 de 10 - 11 - 944. - D. O. de 16 - 11 - 9-14. 

ENGAJAMENTO DE RESERVISTAS 

- I- Segundo dispõe o aviso número 3.174, de 14 de outubro de 1914, 
aos reservistas de 1.a categoria convocados não se permite engajamento. 
11 - Pode ser concedido engajamento aos reservis•as de 2.• categoria 
(soldados, cabos e sargentos) e de 3.a categoria, convocados, desde que S!l­

tisfaçam os requisitos legais, inclusive, percentagens fixadas no aviso então 
vie;ente, e, no mínimo, contem doze meses· de serviço e sejam mobili1.áveis. 
m --0 prazo do engaiamento deve ser contado do nia em que êle real. 
ment6 se efetuar (data do b<>letim em que for nu'hlicado). 
(Aviso 'n° 3.4-13 de 31 - X - D.O. de 3-11-944). 

ESCOLA FíSICA DO EXÉRCITO- (Funcionamento). 

- De acôrdo com o que faculta o art. 59 da Lei do Ensino, Decreto n.e 
4.130, de 1942, determino que a Escola de Educação Física do Exército, 
não funcione· no proximo ano de 1945. 
Deverá permanecer no quartel da Escola, para sua guarda e conservação. 
um contingente, com o mínimo compatível de praças, sob o comando de 
um oficial subalterno, o qual poderá ser, por conveniência. pertencente ao 
quadro de aum dos serviços. 
(Aviso n.o 3.415, de 31 - X. - D.O. de 3 - 11 --944). 
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Edições da 

A Defesa Nacional 

Guerra de Secessão Separata n. 0 53 -

Ten .' Cel. Arthur Camauba ..... . 

Instrução na Cavalaria Separata n.0 54 -

Maj· JoSé H. Garcia ........... . 

Limites do Brasil ·- Ten. Cel. Lima 

, Figueiredo . 
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FUNCIONAMENTO DO tCURSO E. DE TRANSMISSÃO - (Autorização) . . 
- Autorizo o funcionameqto do Curso C, na Escola de Transmissões, para 
cabos, nas seguintes condições: 
1.0

) Número de candidatos - 30. 
Limite de idade - 26 anos. 
Ter pelo menos dois (2) anos de serviço em corpo de llropa e menos do 

três (3) anos de praça, estar na boa conduta e conseguir juízo favorável 
do Comandante da Unidade a que pertencer. 
Possuir o curso B1 ou B da Escola de Tran$missões ou do C.I. T. R. 
Não possuir curso de outra especialidade. 
2.0 ) - O curso tem início em 3 de novembro próximo. 
3.0 ) - Os candidatos à matrícula deverão ser indicados pelas 1.a, 2.a, 

I 4.", s.a e 9." R.M. à Diretoria das Armas que, satisfeitas as condi~í:es 
acima enumeradas, designl8á os que devem ser matriculados à Diretoria de 
Ensino do Exército. 
(Aviso n.• 3.300 de 23. - D.O. de 25- X- 944). 

OMENS QUE SERVEM A' METR4LHADORA - (Equipamento) . 

- Declaro-vos que l> equipamento dos homens que servem à metraibadora 
n.o 1. 935.F é o equipamento regulamentar de lona verde-oliva, acrescido 
de wn guarda-costas de couro e das seguintes peças de lona, ídênticae à!' 
de couro que acompanham o dito armamento: 
- suspensório duplo, co111 ombreiras de fêltro; 
- dispositivo para fixação da bôlsa de água. 
As pe~as conduzidas no equipamen;o de couro passam a fazer parte do re­
gulamentar de lona que o substitui. 
Em consequência, determino: 
a) o recolhimento ao S.M.B. das seguintes peças de couro distribuídas à! 
unidades: 
- cinturão; 
- dispositivo para fixação da bôlsa de água; 

suspensório duplo com ombreiras de fêltro; 
b) a suspensão de novos fornecimentos dessas peças; 
c) o fornecimento de guarda-costas de couro pelo S.M.B., mediante pe­

dido das unidades interessadas; 
d) que as unidades providenciem no sentido de serem alargados de 2 mm 
os dispositivos de metal para fixação da bôlsa de água, a fim de que &e 

adaptem ao cinturão regulamentar; 
e) que os E. M. I. confecionem uma certa quantidade de snspensórios de 
lona verde-oliva, com ombreiras de fêltro, para o transporte da metralha-
dora e do respectivo reparo; , 
J) <fhe ·us estojos destinados ao tr&Jlsporte dos ace.t!SÓrios da m\tralhadora 
sejam confecionados em lona verde-oliva pelos E.M.I. 
Fica por esta forma solucionada a consul:a formulada pelo Comandante 
do 9.0 R. C. I. em Ofício n.0 544, de 18 de julho de 1942, dirigido ao Co­
mandante da 3.a D.C. 
(Aviso n° 3.506 de 14 - D.O. de 17-11-944). 

GRESSO INICIAL DO EXÉRCITO - (Altura). 

- Tendo surgido dúYidas na aplicação do disposto nos AYi- na. 5M, de 
de 19 de outubro de 1936. 345.A, de 30 de abril de 1938, 1.169, do 7 de · 
dezembro de 1939, e 548, de 1 de março de 19<&3, dedaro: 
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f;çlições ,da 

. A Defesa Nacional 
• '' 

: ' ' 

. I 

Memento do Artilheiro - Cap. Amir 

, oBrges Fortes ...... · .......... . 11,00 

Mo~eiro - Cap. Gutemherg Ayres de 

Miranda .................... . 11,00 

"Noções de Topografia em Campanha - '. 

Gen. Paes de Andrade 13,00 

., 

. ' 
., 

'{j • 

•. 
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a) Para ingresso inicial no Exército, convocação de reservistas e matrí~ 
cula nas Escolas de Formação de Oficiais, prevalecem as alturas fixadas 
nos Avisos ns. 548, de 1 de março de 1943, e 1.169 de 7 de dezembro 
de 1939. 

h) Por ocasião das inspeções de saúde para fins de promoção, matrícula 
nos centros de instrução especializada, engajamentos e reengajamentos de 
praças atualmente no serviço ativó, por si só não deve incapacitar a cir-· 

cunstância de ter o inspecionado altura inferior à fixada no Aviso n.o 548, 
acima citado, desde que o interessado tenha sido incluído na vigência de 

legislação que permitia essa altura inferior. 
Essa circunstância deve constar da ata de inspeção, citando-se o dispositi­
vo que á admill:l. 

c) A inclusão dos m~li:ares na Fôrça Expedicionária Brasileira é regula- J 
da pelas disposições especiais em vigor. 
(Aviso n.0 3.479 de 13. - D.O. de 15 - 11 - 944). ., 

E.PETORES DE TIRO DE GUERRA - (Ordem) 

- Atendendo à falta de oficiais do pôsto de Capitão, passam a ser desem­
penhados por . Majores os cargos de Inspectores Regionais de Tiro de 

·Guerra. 
(Aviso n.0 3.377 de 25. - D.O. de 30 - X - 944). 

ENCIAMENTO DE ·CABOS E SOLDADOS - (Adiamento). 

- Em face dá solicitação da Diretoria de Transmissões que diz não ter. 
como substituir as praças que se acham à disposição dos Serviços de 
Transmissões . Regionais como operadores ~adiotelegrafistas, autorizo os 
comandantes de Região Militar a adiar até ,1 de março de 1945, o mais 
tardar, o licenciamento dos cabos e soldados de que trata o radio n.o 
236-S, de 18 de agôsto de 1944 e Nota n.0 555, de 5 de setembro de 194-i 
à Diretoria das Armas e se encontrem na referida situação. 
(Aviso n• 3,.372 de 25 .... - D.O. de 20- X- 944). 

ITARES DO EXÉRCITO - (Gra:ificação). 

- I - De acôrdo com o § 2.0 do art. 205 do Código de Vencimentos e 
V«ntal(ens dos Militares do Exército, modificado pelo Decreto-lei núme­
ro 6. 869, de 14 de setembro último, são fixadas para o próximo exercicJo 
de 1945 as gratificaçÕf's mensais abaixo, a uue terão direi 'o os militareg 
compreendidos no aludido artigo e seu § 1.0 : 

Generais, 500,00. Oficiais Superiores, 400,00. Capitães e Tenentes, 350,00. 
II :..... Para contrôle da dotação orçamentária propria a Diretoria de Recru­
tamento deverá remeter com urgência à Comissão de Orçamento dêste 
Ministério uma relação contendo postos, nomes e repar:ições em qnt> ~er· 
vem oficiais e sargentos da inatividade em P.xerciclo de qualquer fun<;ão 
nêste Ministério e que recebam gratificações à conta da Sub-consignação 
12-n) da Verba 1 - •Pess'>al, elo orçamento analítico dêste Ministério. 
UI - A partir de 1.0 de j:meiro de 1945 qualquer proposta de nomeaçiio 
deverá ser encaminhada pela Diretoria de Recrutamen·o ao meu Gabinete, 
sempre por intermédio da Comi~são de Orç.1mento, que informará afinal 
quanto à existência de saldo suficiente. 
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IV - Quaisqu~ alterações (falecimentos, exonerações, etc.) que impor­
tem em modificações do saldo da dotação deverão igualmente ser comu­
nicadas à referida ' Comissão de Orçamento, em caráter de urgência . 
(Aviso n.0 3.454 de 7.- D.O. de 9-11- 944). 

'MILITARES PARA INCLUSÃO NA FORÇA E. BRASILEIRA - (Inspeção) . 

de Saúde). 
Em aditamento ao Aviso n.0 3.460, de 8 do corrente mês, declaro que 

os militares julgados incapazes para inclusão na Fôrça Expedicionária 
Brasileira serão, obrigatóriamente, submetidos a nova inspeção pela Jun­
ta Militar de Saúde Permanente, completá, que emitirá seu parecer de 
acôrdo com as I.R .I.S . e a "Relação de doenças, afeções e sindromas que 
motivam a isenção definitiva, a baixa ou a reforma no Exército". 
(Aviso n.0 3.501 de 14- D.O. de 17- 11 - 944). 

MOVIMENTAÇÃO DOS QUADROS - (Regulamento). 

O Diario Oficial n. 0 264 de 13 - 11 - 944 (pág. n.Ó 19253) publica o 
Decreto-Lei n.0 7039 de 10 - 11 - 944, que regula a movimentação dos 
Quadros e dá oulras providências . . 

FICIAIS CLASSIFCADOS EM UNIDADES RECEM-CRIADAS - (Solução 

de consulta) . 
Co11sulta o Diretor das Armas, em Ofício n.0 332, de 12 de agôsto últi­

mo, se aos oficiais classificados em unidad~s recem-criadas, que não se 
encontrem em suas sédes definitivas ou provisórias, deve ser computado 
como arregímentado o tempo passado na fase de organização e, em caso 
afirmativo, a partir de quando. 

Em solução, declaro: 
a) as unidades recem.criadas e que tenham autonomia administrativa de­
vem ser consideradas corpos de tropa para todos os efeitos; 

b) qu~ a classificação de oficiais pelas Diretorias deve ser restrita a um 
núcleo inicial de administração, bem como a de sargentos e praças auxi· 
liares compatível com a fase de organização e proporcionalmente acrescido 
à !llledida das necessidades, até seu completamento e início da instrução, 
que pode independer da séde da guarnição; 

c) aos oficiais classificados e apresentados aos comandantes interessados 
deve ser computado o tempo de arregimentação, dêsde o dia de sua apre­
sentação; 

dl que na contagem do tempo de serviço em zona deve prevalecer o pre­
Vlsto no art. 17 da Lei de Movimentos de Quadros. 

,. (Aviiso ni<> 3.459 de 8. - D.O. de 10 ---\11 - 944). 

FiqAIS DA RESERVA - (Aplicação) . 

- Aplica-se aos oficiais da Reserva o disposto no art. 92, alínea a, do 
Decre:o.Iei n.o 3.940, de 16 de dezembro de 1941. 
(Aviso n.0 3.481 d~ 13. - D.O. de 15 - 11 - 944) . 
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A representação exclusiva desta revista no Estado 

de São Paulo, capital e interior, está a cargo do Bureau 

Interestadoal de Imprensa, cuja sucursal se acha insta­

lada na Rua Barão de Piranapiacaba, 61 - 4.0 anda,r,-

Telefone 2-5841 . 

Os interessados pódem dirigir-se aó endereço supra 

para anuncios, assinaturas, etc. 

Chefe da Sucursal: - Mario Herédia. 

Só podem efetuar recebimento de contas de A DE­

~ESA NACIONAL os cobradores devidamente autori­

sados pelo chefe da Sucursal do B. I. I. 

Anunciar na A Defesa Nacional é fazer 

publicidade eficiente. 
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QUADRO DE OFICIAIS DO EXÉRCITO - (Fixação). 

O Diario Oficial n.0 266 de 15 - 11 - 944 - publica na integra o De· 
creto-Lei n.o 7.040 de 10 - 11 - 944, que fixa o efetivo dos Quadros de 
Oficiais do Exército. 

QUADRO DE RADIO-TELOORAFISTA DO EXÉRCITO - (Constituição). 

- I - O Quadro de Radiotelegrafistas do Exército (·Q. R. E. ) para o 
próximo ano de 1945, terá a seguinte constituição: 
Subetenente RTE - 35. 1.0 Sargento RT-1 - 92. 2° Sarf'ento RT.2 -·-

185. - 3.0 Sargento RT-3 -35. 
I. Em face do Decreto n.0 4.840, de 16 de outubro de 1942, que extinguiu 
a graduação sargento-ajudante, à medida que o número atual de radiotele­
grafistas dessa graduação (38) fôr diminuindo será, automaticamente, au. 
mentado o número de 1.0 s Sargentos RT-1, de modo que o total do quadro 
seja sempre de 700. 
(AV;i&o n.• 3.475 de 8. - D.O. de lO- 11- 944). 

REGULAMENTANDO A CONCESSÃO DAS MEDALHAS CRIADAS NO 

EXÉRCITO - (Aprovação). 
Fica aprovado o Regulamento, que com êste baixa, para a concessão das 
Medalhas criadas no Exército pelo Decreto-lei n.o 6. 795, de 17 de agôsto 
de 1944, assinado pelo General de Brigada Canrobert Pereira da Costa. 
respondendo pelo expediente do Ministério da Guerra. · 
Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as di,­
posições em contrário. 
(Decreto-Lei n.0 16.821 de 13- X- 944. - ·.D.O. de 25- X- 944). 

REVISTA MILITAR DE REMONTA E VETERINARIA - (Aprovação). 

- O Minis.tro de Estado da Guerra resolveu aprovar as seguintes instru· 
ções para a publicação da Revista Militar de Remonta e Veterinária": 

• A "Revista Militar de Remonta e Veterinária" é órgão de Remonta e Ve­
terinária, e tem por fim difundir conhecimentos técnicos-científicos de 
real interêsse para o Exército, no domínio da Medicina Veterinária e di­
vulgar os assuntos que se prendem à Remonta e ao Hipismo. 
E' Diretor da Revista o Exmo. Senhor General Diretor de Remonta e V e. 
terinária que designará um Redator Chefe para cada Divisão, os quais se­
rão responSIÍveis pela confecção e orientação da mesma junto ao Exmo. 
Senhor Diretor. Haverá ainda um Redator de Hipismo, um Tenente Te­
soureiro, um Tenente Secretijrio, um Redator Representante da Escola de 
Veterinária do Exército e um sargento auxiliar. 
A impressão da Revista é custeada pela verba respectiva que fôr atribuí­
da à Diretoria de Remonta e Veterinária, para o mesmo fim e pelos anun-
cies e assinaturas. ' 
A Revista terá e&crituração do · movimento financeiro dos anuncies e das 
assinaturas em livro próprio, com a rubrica do Fiscal Administrativo. 
A verba que fôr atribuída à Revista, pelo Ministério da Guerra, como sub. 
venção, terá o seu recebimento e emprêgo regulados pelo Regulamento de 
Administração do Exército (Decreto n.0 251, de 9-11-38), por intermédio 
da Seção Administrativa da Diretoria de Remonta e Veterinária. 
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Sendo uma Revista de natureza militar, obedecerá às seguintes normas: 
I - Os assuntos que interessam à Defesa Nacional serão publicados, de­
pois da autorização · do Estado Maior do Exército. 
H - Não' ,serão aceitos para publicações os trabalhos sem ética profis­
sional: 
111 - A Revista aceitará a colaboração de profissionais civis e militare&. 
tanto nacionais como estrangeiros, desde que os s~us trabalhos reflitam os 
progressos da medicina veterinária. 
IV - Ficará ao cri!Jério da redação a aceitação de anúncios de produtos 
veterinários ou de outros. · 
V - Os trabalhos em língua estrangeira sómentr, serão publicados quando 
traduzidos, exceção para as pequenas citações. 

VI - Todos os oficiais do corpo 1 edatorial da Revista exercerão suai fun. 
ções sem prejuízo do serviço. 
Fica sem efeito a portaria n.0 303.A, de 23 de dezembro de 1938. 

(Aviso n.• 7.393 de 3. - D,O. de 4- 11 - 944). 

OS DE GUERRA E ESCOLAS DE INSTRUÇÃO- (Uniforme). 

- Declaro, em aditamento ao Aviso n° 3.396, de 28 de outubro findo, 
que é facultado o uso dos uniformes anteriormente adotados, aos atiradores 
dos Tiros de Guerra e Escolas · de Instrução .Militar, cujo ano de instru· 
ção se iniciou ou venha a iniciar.se etn 1944. 
(Aviso n.• 3.456 de 7. - D.O. de 9-- 11- 944). 

IDADES FERROVIARIAS E RODOVIARIAS - (Organização). 

- Em vista do caráter essencialmente técnico dos trabalhos atribuídos às 
Unidades Ferroviárias e Rodoviárias, fica condicionada á indicação da Di­
retoria de Engenharia a organização das propostas, pela Diretoria das Ar· 
mas, para preenchimento, nas referidas Unidades, dos cargos a partir de 
aCpltão, inclusive. 

(Aviso n.0 3.424 de 3. - D.O . de 6 -- 11- 944). .. 
IFORMES DOS ATIRADORES - (Composição). 

- De acôrdo com o art. 73, parágrafo único, do Decreto n.0 ·10.205, de 
10 de agôsto de 1940- R.U.P.E. -os uniformes dos atiradores passam 
a ter a seguinte composição, conservadas as suas atuais características: 
- Gôrro sem pala, de brim verde-oliva escuro, modêlo Intendência (capa. 
cete de lona V. O. nos exercícios de campanha) ; 

-Túnica; 
- Calça de brim verde-oliva escuro; 
- Cinto de lona V. O. com fêcho liso oxidado, tipo Intendência; 
...:.. Borzeguins pretos; 
- Perneiras de lona V. O., nos exercícios de campanha. 
O presente Aviso não se aplica aos atiradores cujo ano instrutivo já tenha 
sido iniciado. 
(Aviao n.0 3.396 de 28. - D.O. de 31- 10- 944). 
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Manual do Soldado de Engenharia ......•.••........•.....•..• 
(x)- Memento do Artilheiro - C;ip. Amir Borges Fortes ... : .....••• 

Mais uma Carga Camaradas - Gen. Benicio da Silva ........•• 
(x) -Morteiro - Cap. Gutemberg Ayres de Miranda ......•.••.....• 

Noções de Desenho Topografico - Cel. 'Arthur Paulino ...... . 
Notas sobre o Comando do Btl. no Terreno - Cmt. Audet .... ,.. 
Notas de' Tática de Cavalaria - Cap. Alvaro Lucio Areas ...•. 
N!!rrativas Autobiograficas -- Gen. Ber>toldo Klinger .... · ..... . 

(x) -Noções de Topografia em Campanha- Gen. Paes de Andrade .. 
O Livro do Obilervador - Cap. Paladini .................... . 
O Exército Alemão - Cel. Leqny de Oliveira Machado .......• 
O Surto no Japão - Maj. Nicanor G. de Souza ............•• 
O Tiro de Artilharia de Costa - Cap. Ary Silveira ........... . 
O Tiro da Seção do Morteiro Brand. 81m/ m - Maj. Pavel ..•. 

(x)- O Tiro de Grupo nas I. Rápidas - Cap. Breno Borges Fortes .. 
O Tiro de Morteiro - Cap. Goberí de Couto e Silva .....•.... 
O Livro do Carro de Combate - Cap. Frederico Reis Pimentel 
O Serviço de Campanha na Arma de ·Cavalaria - Cap. Antonio 
O Oficial de Cavalaria - Gen. ·Benitio da Silva ....•.....•... 

(x) -O Serviço de Informações e de Transmissões . em Campanha -
Cap. Geraldo de M~nezes Cortes . . ..................•... 

'(x) - Os Pombos Correios e a Defesa Nacional - Dr. Freitas Lima .. 
:(x) -Pequeno Manual do Serviço em Campanha na Cavªlaria - Trad. 

Maj. José Horacoi Garcia ............................• 
Pedagogia de Educação Física - José Benedi~o de Aquino .... 
·Pastas para Folhas de Alteração . . •..•............••.•.•... 

(x) -Regulamento para Instrução dos Quadros e da Tropa ......... . 
(X) -Regulamento de Educação Física 1.• part~ (N.0 7) •••••.•••• 
(x) -Tática de Infantaria - Cel. X. . ........................... . 

Sinalização a braços e ótica - Ten. Cel. Lima Figueiredo .... . 
Telemetria - Cap. José Joaquim Gomes da Silva ............ . 
Telemetros de Inversão Zeiss - Cap. José J. Gomes da Silva •... 

(x) -Tática de Infantaria nos Pequenos Escalões - Ten.. c'el. Alexan· 
dre José Gomes da Silva Chaves ............... · ........ . 

(x) -Travessia de Cursos Dagua - Maj. José Horacio Garcia , ..... . 
Transposição de Cursos Dagua - Ten. •Cel. Lima Figueiredo .• 
Transferior Militar (Tipo A) - Carlos Morim ..........•...•. 
Transferidor Militar (Tipo B) - Carlos Morim ..........•..• 
Transferidor de Derivas e Alças - Carlos Morim •.....•..••. 
Theoria e Progressões de Logaritimos - Floriano Daitro Ramos 
Theoria e Emprego dos Milésimos - Cap. Eduardo Campello •. 
Tres anos de Ortografia S. Brasileira - Gen. Bertoldo Klinger 
Topografia Prática - Cap. João Augusto Fernandes _: Rubens 

Çastro ••.•.••..•.....•....•.••.•••.....•..... l .. . 
Transferidor Mili tar (Tipo.A) ............................... . 
Transferidor Militar (Tipo-B) ............................... ·. 
Transferidor de Derivas e Alças •...............•.... : . ....... , 
Um aoo de Obs. no Extremo Oriente • Ten. Cel. Lima Figueiredo 
Vade-Mecum de Matematica Elementar - Frederico J. Nunes 

Dias • 

6,00 
11,00 
21,00 
11,00 
16,00 
5,00 

11,00 
25,QO 
13,00 
11,00 
27,00 
2,00 
5,00 

16,00 
6,00 

11,00 
11,00 

11,00 

11,00 
6,00 

13,00 
16,00 
8,00 
3,00 

25,00 
3,00 
q,OO 

16,00 
9,~ 

·,· 
16,00 
6,50 
8,00 

75,00 
25,00 
80,00 
5,00 
5,00 

16,00 

31,00 
75,00 
25,00 
80.00 
15,q<l 

13,00 

(x) -Este sinal indica que a obra foi publicada pela C.M.E.C.I. "A Defesa 
Nacional. 
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